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HIME & eia.
MOTOCULTORKS

S o M IJ A

(Société d'Outilla^e Mécaníque et d'llsinage d'Ârtiileríe)
FILIAL DE

SCMNEIIDEIR & Cie.

Apparellios de um typo inteiramente novo destinados a revolucionar a agricultura

Typo "A" para grande cultura: 35 HP.

Typo "C" para a pequena lavoura: 5 HP

Estes apparelhos foram experimentados com o maior successo no campo de expe
riências da Sociedade Nacional de Agricultura, na presença dos representantes

do Exmo. Snr. Ministro de Agricultura.

HIME St eia. » Rio de Janeiro
Únicos representantes para todo o Brasil



^ ̂ ̂ ̂ ̂ ♦♦♦ ♦♦♦ ♦> ♦♦♦ ♦♦♦ ♦♦♦ <♦ ♦> ♦> <♦ ♦> ♦> ^ ♦> ♦>

tüubinas

HVDRAULICAS
para qualquer

queda d'agua

Machinas para

Lavoura e Industria

m. HIIiFEBT & C.
Rio de Janeiro — RUA DA ALFANDEGA, 99 — Caixa 2026

São Paulo — Rua do Ouvidor 2, Esq.

r n
l)cnry Rogers, $m ̂ of Brazll, Címíkd

RUA DA QUITANDA 17a — São Paulo

Hlacliiniisiiios para
rfiialíjner industria

Ui:iS]VATADi:iRAlS

AKAUOIS

Descaroeadores de
al|çodão



J. J. D'AMORlM SIliVA
Agencias e Coiiiiiiissões

ALGODÃO, ASSUCAR, CEREAES, ETC.
Endereço teleg.: "Mary" — Codigos: "Ribeiro", ABC, Al,
Bentley's Lieber's — Telep. 203 Norte — Caixa Postal 1505

AVENIDA RIO BRANCO N. lOf - 1° andar
FRIO DE _l A rsj El FRO

Succursal em São Paulo: LARGO DO THESOURO, 5 — Caixa Postal n. 1659

Telephone:

Aorfe 443» MOURÂO & Gomp. Telegranima:

Itioave - Itlo

RUA DO ROSÁRIO, N.°® 133 e 135 — Rio de Janeiro
Grandes importadores e eommissarios com fabrica
de beneficiar manteiga e armazém de molhados

SECÇÃO DE LACTICINIOS: Manteiga do seu fabrico, genero superior, preparado
no rigor da Lei. Renascença em latas de meio kilo e quarto de kilo. Faceira em latas
de meio kilo e quarto de kilo.

SECÇÃO DE MOLHADOS: Únicos recebedores dos acreditados vinhos : Rioave
verde, em barris. Romaria verde, espumante. Olho, virgem do Douro, Douro Particu
lar virgem. Noemia fino do Porto.

Os únicos que recebem os melhores vinhos do Rio Grande. J

Recommendam - se os Phosphoros

A-

MARGA

Sào os melhores
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Chimicdmonle puro
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BRRNCO
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BRANCO

Z* Werneck
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Z.WERhCCK
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Chiinicjmfiitt puro
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ARíLMíCO fiRftMCO
.Z.WERNCCK

ÃKSlhlCO BhRtlLDi
Z.WtRNECjv

(Marca Registrada)

CHIMICAMENTE PURO

PARA EXTINGÇÃO DAS FORMIGAS SAÚVAS
Toxico enérgico empregado com êxito absoluto na extincção das formigas

saúvas e na destruição dos roedores.

Sua acção, que é, pelo menos, seis vezes mais energica que a do enxofre,
perdura nos canaes e nas paneilas dos formigueiros por mais de vinte annos,
tornando-os inhabitaveis.

No intuito de facilitar ã lavoura a acquisição de Arsênico puro, livre de
falsificações provenientes da incorporação de substancias inertes, pesadas ou
coloridas capazes de modificar-lhe o aspecto e diminuir-lhe em proporções im
previstas, a acção tóxica ou mortífera, com graves prejuízos para aqueiies que
em boa fé o empregam como formicida de reconhecido valor, na defesa de
suas plantações, resolvemos fornecer aos nossos comittentes que empregam
em suas lavouras o extinctor "Z. Werneck", Arsênico Branco por preço fóra de
toda a exploração mercantil e por cuja pureza assumimos inteira responsabilidade;
cabendo-nos como compensação, porém, a satisfação de concorrer com esse es
forço para a solução de um dos lados difficeis desse problema, que é o baratea
mento do trabalho de extincção das formigas saúvas no Brasil, pois o custo
máximo do extermínio dos grandes formigueiros ficará reduzido a quinhentos
réis por unidade, tornando assim possível a todos o combate sério e decisivo á
niaicr das pragas com que luta desesperadamente a Lavoura Nacional.

Em caixas de 100 kilos, não empacotado, por kilo, 2$400.

Em pacotes de 1 kilo, por kilo, 2$500.

Ao commercio revendedor descontos razoáveis.

Encontra-se á venda em todas as casas depositárias do Extinctor "Z. Wer
neck", em todos os Estados do Brasil.

Deposito: RUA DOS ARCOS N. 27 — Endereço Telegraphico "WERNECK"

Telephone Central 4031 — RIO DE JANEIRO

V



Sampaio Corrêa & Cia.
Visconde de Inhaúma, 80

1? Andar

Recebem encòmmendas para o estrangeiro,

de artigos e machinas para lavouras e

industrias, E. de Ferro, etc.

Preços cias fabricas cie que são agentes especiaes

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

Sabbado, 8 de Janeiro, ás 3 horas — 300-52'

100:Q00$000 Inteiros: 7$700 - Décimos a $800
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais

700 réis para o porte do Correio e dirigidos aos agentes Nazareth & C.,

rua do Ouvidor n. 94 caixa n. 817, Teieg. LUSVEL, e á casa E.

Guimarães, rua do Rosário n. 7, esquina do becco das Cancellas.

Caixa do Correio 273.

TRAJANO DE MEDEIROS & Cia.
FABRICANTES DE

❖ Material rodante para estradas de ferro e bondes ❖

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA

OfficinaS". Rua José dos Reis, no Engenho de Dentro

ESCRIPTORIO: Rua S. José N. 76

Telephone n. 341 Central—RIO OE JANEIRO

Ed. Teiegr. METALÚRGICA
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o Vinho Reconstituinte Silva Araújo
Recommendado e preferido por

cininentes clínicos brasileiros,::

pa

L
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De preparados analogos, nenhum, a
meu ver, lhe é superior e poucos o
igualam, sejam nacionaes ou estran
geiros; a todos porém o preferido sem
hesitação, pela efficacia e pelo meti
culoso cuidado de seu preparo, a
par do sabor ngradavel ao paladar
de todos os doentes e convalescentes.

Prof. Dr. B. da Rocha Faria

«Merece-me inteira confiança, supre
com muita vantagem aos preparados
do mesmo genero que nos mandam
da Europa alguns dos quaes são lá
mesmo falsificados».

Prof, Dr. Torres Homem

«excellente preparado que se em

prega com a maxima confiança e sem
pre com eficacia nos casos adequados».

Prof. Dr. Miguel Couto

«...excellente tonico nervino e he-

matogenico, appiicavel a todos os

casos de debilidade geral e de qual
quer moléstia infectuosa».

Prof. Dr. A. Austregesilo

&EÍ ;

tuberculosa, Hacbitismo, €$crobbulo$e. Jltientla, Titupctcncia, etc.

m

M
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CiSA ESPECIAL DE HORTICULTURA

77, RUA DO OUVIDOR, 77 — Rio de Janeiro

Endereço Teleg.: HORTÜLANÍA — TalepRone Norte 1352

pHORTULANIA-!»a^

Qrande sortiiiientu «le sementes novas de liortaliças, de llores,
de plantas para agrieiiltura, ete.

Cirande sortiniento de ferragens, utensílios e olijectos para todos
os nilsieres de jardinageni.

Gaiola, alimento para passaros, pó da Pérsia e eliá da índia (Kam Laf^'

Grande officina de trabalhos em flores naturaes..
\Cestas, ramos e grinaldas' feitos com apurado gosto

para ca amentos, bailes, festas, enterros, finados, etc.

AGENTES do:

SAlIlVOIi TIlIPIiE contra o carrapato no gado.
SABÃO SABAOIi contra insectos, sarna e outras

moléstias que atacam os animaes domésticos.
BIACmilíAS de matar formigas "BATAILLARD", etc.
PIJGAEBISADORES para matar insectos em geral.

CHACARAS de cultura de plantas:

134, Rua Santa Alexandrina, 134

CULTURA DE FLORES ;

RETIRO PETROPOLIS

E. CARNEIRO LEÃO & Cia
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A LAVOURA
Boletim da Sociedade Nacional de Agricultura

ANNO XXIV Rio de Janeiro—Brazil N? 8

Relaíorío da Sociedade Nacional de Aoricullnra
Relatório dos annos de 1916 e 1917

Srs. Consocios:

Consoante prescrip;,-ões reo^ulamontares, vem
a Directoria da Sociedade Nacional de Agri-
cultar apresentar o retrospecto de sua acção
durante o exercicio de 1910. Dentro da própria
essência dos propositos da Sociedade, que devem
ser assentes na divisa — rcs non verba — não
se inscreverá aqui senão a enumeração sincera,
sem adornos de cstylo, do que já se fez em fa
vor directo ou indirecto dos productores.

Nessa noticia redigida para consocios, intei
ramente convictos de que o maior bem da Pa-
tria ha de encontrar-se na terra, não cabe o elo-
.gio da obra meritoria que a Sociedade — di
ga-se sem fingida modéstia — vem realizando
com porfiada constância ha vinte annos.

São vinte annos de propaganda, não de si, mas
da felicidade da Patria, da prosperidade delia,
da sua riqueza no interior e do poder da sua
soberania no exterior.

Preciso, é insistir, porém, uiu ponto:
Nada disso se obterá por completo sem que

todas as attenções de governantes e governados
se interessem de preferencia pelos que produ
zem, sob o ponto de vista rigorosamente econô
mico.

AGRICULTURA E CRIAÇÃO
Eis os focos de onde irradiará a grandeza na-

aonal. E eis a raãoz de existir dessa Sociedade.
Claro que, num paiz onde as profissões urbanas

se assim se pôde chamar -— são attractivos
máximos das intelligencias, só com muita perti
nácia se pôde conseguir que todos se voltem
para os lavradores e criadores com a sympathia
desvanecida de quem acolhe os manipuladores
primaciaes do nosso bem estar no Brazil e do
nosso predominio na América do Sul.
Fundada por iniciativa particular e vivendo

da dedicação dos seus socios, a Sociedade Na
cional de Agricultura, considerando o esforço
patriótico que, nessa directriz, tem despendido
ate aqui, presta, commovida, a homenagem do
seu ininterrompido reconhecimento á saudosa e
alta memória de Wenceslau Bello, Campos da
Paz, Manoel Victorino e tantos outros, ceifados
em pleno vigor dos annos, mas que souberam tra-
zer_ á Sociedade o concurso de seus melhores e
mais fecundos esforços, sem os quaes a grande

obra de que hoje nos ufanamos não teria passado
de vã utopia cêdo desvanecida.
Como simples registo de factos, cumpre-nos

salientar com prazer que a Sociedade vae attin-
gindo cada vez mais efficientemente, os fins
para que foi creada. A Directoria actual não
se gloria disso, sabedora, como é, de que, a
pouco e pouco, os grandes emprehendimentos
se impõem, por si, ao respeito de todos.
Oriunda de uma necessidade collectiva, com

programma impessoal e brazileiro, a Sociedade
não cogita de personalidades para assim cultuar
mais altamente os interesses da Patria.

E' de ver, como, em nossas reuniões semanaes,
um auditório, ao mesmo tempo selecto e nume
roso, accorre ao salão da Sociedade para parti
cipar das sessões em que se pratica o bem colle-
ctivo, procurando, no concerto geral, dar ás
cousas agrícolas >o papel que ellas, e'ffectiva-
mente, têm. E, nessas sessões, escasso é até o
tempo para que todos os agricultores, scien-
tistas e estudiosos, que nos honram com o con
vívio, obtenham ensejo de nos communicar os
resultados de suas preciosas observações, cujos
effeitos práticos são para logo aproveitados jjela
Sociedade, graças ao concurso .prestimoso de
todos os associados.
E, felizmentCj vamos encontrando o apoio e

collaboração por parte de altas autoridades ad
ministrativas, a começay pelo Exmo. Snr. Dr.
Wenceslau Braz, honrado Presidente da Republi
ca, que nos tem sido um amigo estimulador e
pelo Exmo. Sr. Dr. José Bezerra, illustre mi
nistro da Agricultura, a quem muito devemos
bem como os demais Srs. Ministros de Estado'
egual procedimento vem tendo a quasi unanimi
dade do Congresso e a imprensa, que é de
justiça salientar, cuja desinteressada e presti
giosa bôa vontade tudo nos tem generosamente
facilitado. Esse apoio, maximé o das classes
dirigentes, cumpre, para sua efficacia em be
neficio do paiz, não ser apenas sympathia pla
tônica, mas o factto, a realização integral e effe-
ctlva dos bons desejos que para com a lavoura
todos innegavelmente sentem e jpelos quaes ella
se declara desvanecidamente grata.
Que, também, cada um dos nossos consocios

por todo esse território pátrio, certo de aue
é necessário completar a grande obra que se
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propõe a nossa agremiação, procure trazer aoi
nosso seio o maior numero possivel de homens
de bôa vontade, porque, assim, tudo alcançaremos
em favor dos que, na actividade rural, prepa
ram^ o futuro victorioso do paiz.
Precisamos dar realização á Confederação das

Associações Ruraes do Brazil, com federações em
todos os Estados e ramificações em todos os'
municipios. Nesse sentido, muito se conseguiu
no anno ultimo, sendo digno de menção a re
organização das associações do Estado de Minas
Geraes. A união e o numero augmentar-nos-
ão a forçíi e a autoridade. Já os governos es-
tadoaes fazem justiça á utilidade da nossa acção:
tornaram-se nossos associados, no decurso deste
anno os Estados de Santa Catharina, Minas Ge
raes, Sergipe e Paraná.
Sabemos que outros pretendem inscrever-se no

nosso quadro social. Aos illustres governado
res desses Estados, os agradecimentos da So
ciedade em nome dos agricultores e criado
res estadoaes.

Propõe-se a Directoria ampliar, cada vez mais,
o circulo da sua actividade, em beneficio de seus
associados. «A LAVOURA», orgam de nossas
classes ruraes e antigo repositório, copioso de
informações valiosissimas para os lavradores e
criadores, normalizará as suas edições, passando
a circular, com exacta regularidade, pois para
isso tomou a Directoria as necessárias providen
cias. O Horto Fructicola da Penha, entrará
numa nova phase, tornando-se mais efficiente
pela execução do plano que temos em elaboração
e esperamos ver realizado brevemente.
Passemos, entretanto, á resenha dos nossos

trabalhos do anno passado, em que avultam,
como grandes preoccupações nacionaes, o esforço
pela reorganização e apparelhagem do credito
agricola, que muito breve será auspicioso fa-
cto, a Conferência Nacional Algodoeira — de
cuja série será a continuação a Conferência Na
cional de Pecuaria, marcada para Maio pro-
ximOj o estudo das pragas que affectam o al
godão nosso ouro branco — e as investigações
sobre o imposto territorial e as plantas textis
nacionaes ou não, trabalhos esses ainda em anda
mento e meticulosa analyse. Os estudos sobre o

fumo, a laranja de umbigo, o côcb
babassú, a baunilha, as fructas, as formigas, os
insecticidas, a economia do combustivel nas usi
nas de assucar, a natalite ou o novo combustivel
de álcool e ether, a mandioca, o milho, a pro-
ducçao e o commercio do assucar, café, borracha
e cacao^ etc., etc., que constam de varias com-
municações e discussões nas reuniões da Socie-
dade, denotam bem a somma de trabalhos em-
prehe^ndidos. As questões relativas á industria de

r'estu°do^'^^™ objecto constante de investigação

Quando no anno passado tomamos sobre os
hombros os encargos da administração desta

situação era de apprehensões.
Sern auxilm de especie alguma, pois desde ha
muito o Governo Federal havia supprimido a
pequena subvenção, destinada ao custeio do
.Aprendizado Agrícola Wenceslao Bello», onde
a  Sociedade mantinha, um internato, tolhidos
recursos outros que lhe advinham dé serviços
aos socios em troca de sua contribuição para
os cofres sociaes, se tornou precarissima la si
tuação financeira da Sociedade, que encontra

mos em estado de abatimento profundo, blão
fòra la acção prompta e energica, na qual calm
realçar a opportuna, desinteressada e decidida
collaboração dos meus companheiros de Dire
ctoria e certamente não teríamos podido vencer
galhardamente os grandes e quasi invencneis
tropeços que se antolharam em nosso caminho.

Tratada que foi a parte financeira, que em
trou desde logo em período regular graças a
uma operação feita com a garantia arrcnchi-
mente do prédio na importância de 3d:000>-000,
regularizadas as nossas compras e despezas que,
S'ão feitas hoje, ao cpntado, umas e outras, po
demos agora apresentar-vos ^ í
de serviços, que se não sao tantos q c ^
sejariamos, têm, comtudo, o mérito cie -ere
prestados na intenção de bem serv „
Assim é que interviemos com °

qual muito contribuíram os pocieres publico
em assumptos de maior importância, o.uej-t agi
tavam durante a nossa gestão. Em
terviemos por suggestão dos nossos consocios
e em muitos por solicitações
raes e associações de vários poid^ Jo
quaes procuramos attender, scmp ,
tude e presteza.

AUXÍLIOS AOS FLAGELLADOS DAS SECCAS
Irrompera em fins de 1915, prolongando-se

pelos primeiros mezes do "tLen^^^^
deste, terrível secca, que

Srtr^do^s^Ls^of iTZos bovinos daquella.
''T&ade
intervir no sentido emigrandoc) regresso de populações ^^tavam ma-
da pna rural Pf^a ^ ressári aseus
terialmente impossi^ita^^ ^ absoluta de
teS seL^es a
possivel obter, determinou a^interc^
ciedade junto ao Uo\ern reclamos
deu da melhor vontade aos nossos reclamos.

BANCO DO BRAZIL
,  , Rra/il se resente da falta doA lavoura do conhecimento geral,

credito agrícola como e nrestem aos que
Não ha estabelecimentos ^P
dlâ^Tanto' precTsam para intensificar a produ-
^^âe magno a.um^ ̂  prc^hí:^
mente e esperanos^e
anno. Nao P° , alargamento do praso
seguimos, entretanto ^
dos descontos no Bane organizações
cias, bem eomo a crmça desprovidas de esta-
em zonas completame^
belecimentos de credF appare-
as clifficuldades oriund ^ d^es dos Esta-

Nr.e.-S^ad, e avajiar^ d,s v.n.a-
gens decorrentes da aceitad
CONCESSÃO DE

NHEIROS CARRAPATICIUAS

Graças ás nossas insistentes representações
prSendou o Governo para que fossem res
tabelecidos em maior escala, os prêmios desti
nados aos criadores que mcjntassem banheiros car-
rapaticidas em suas fazendas.
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SEMENTES DE ALGODÃO

Reconhecendo e proclamando a importância do
algodão na nossa economia fizemos acquisição
de grande quantidade de sementes das variedades
mais reputadas, que distribuimos gratuitamente
aos .nossos socios e áquelles que, não o sendo,
nos solicitaram a remessa. Fizemol-as acom
panhar de instrucções que mandamos organizar
e  imprimir, fazendo dos folhetos larga distri
buição para melhor orientação dos plantadores.
Obtivemos também do Governo que nos fa

cultasse regular quantidade para o mesmo fim.

VACCINA CONTRA O HOG-CHOLERA
E' sabido que o motivo de não ter sido possi-

vel criar em vasta escala os suinos-np Brazil é
a mortandade pelo hog-cholera, terrível epizootia
que muitos rebanhos tem devastado.
Pois bem.^ Quando a nossa representação na

2.^ Exposição de Milho, realizada em Bello Ho-
nzonte, no anno passado, visitou e teve occa-
siào de verificar que por falta de porcos não
podia o Posto de Observações, alli mantido,
fabricar o serum indicado para imunizar os
sumos contra aquella devastadora moléstia. In
teirado disso pelo illustrado director Dr. Mar-

Lisboa, aqui agimos,^ perante os pòderes
publicofe e com o concurso *do deputado Joaquim
Osório, no Congresso, conseguindo o augmento
da- verba capaz de attender aos fins-para que
foi creado aquelle instituto, até aquella occasião
considerado sem utilidade pratica'. Hoje está'
^pto a desempenhar os seus fins e os effeitos
ja.-.^e estão realizando com a distribuição do|-
providencial meio de evitar o terrível morbus.
Assim, já é possível a criação em larga es

cala dos suinos, sem os riscos e apprehensões
de outr^ora. r

IMPOSTOS

Conseguimos, graças ao honroso apoio do
Exmo. Sr. Presidente da Republica, que não
tossem taxados certos generos de primeira ne
cessidade, ̂ sobretudo o xarque e o assucar. Ali
mentos do pobre, fácil é avaliar a importância
que teria na economia dos trabalhadores do
Norte, o augmento projectado de taxação exis
tente.
Tamt^m tivemos a satisf!açào de vêr elimina

do o imposto sobre o álcool desnaturado, ao
qual está reservado logar de destaque nas appli-
caçôes technicas, especialmente nas industrias de
aquecimento e de transporte.
O Congresso Nacional e o Sr. Ministro da Fa

zenda attenderam as nossas representações não
so para a reducção da taxa do arame liso des
tinado a cercas, como a isenção de imposto adu
aneiro sobre a importação dos reproductores e
o gado de cria e bem assim sobre o gado estran
geiro destinado ás exposições feiras.
E' fácil avaliar a extensão dessas medidas, de

maior importância no momento em que estamos
seriamente preoccupados com o augmento e de
senvolvimento da nossa população bovina, procu
rando melhoral-a pela selecçâo, afim de attender
as exigências ̂ dos mercados consumidores no
que concerne á iqualidadie. e á quantidade do pro-
ducto.

A PRAGA DO PINK BOLL WORM
A Sociedade foi notificada pelo seu illustre con-

socio professor Ed. Green, de que no Nordeste
irrompera essa praga, estando, entretanto, cir-

cumscripta, segundo sua presumpçãó, á pequena
faixa, por agora.
Em se tratando de assumptos de maior gravi

dade a Sociedade Nacional tem discutido e^ sug-
gexido alvitres que confiam serão tomados em
consideração.
O Sr, Ministro da Agricultura já fez seguir

para a zona atacada afim de estudar o caso o
acatado entomolo^a Dr. Costa Lima, de cujas
observações esperamos Ter brevemente noticias
circumstanciadas. ,A Sociedade acompanha com
o mais desvellado interesse a marcha da terrí
vel praga, que, espera, será combatida por todos
os meios afim dè evitar o desbarato da lavoura
do algodão entrei^nós. ;
Tendo communícaçào pelo mesmo illustre con-

socio, de volta de uma viagem a S. Paiilo, que
descobrira elle nas fabricas de oleo de algodão
alli saccos de sementes importadas do norte con
taminadas das lavras daquelle terrível insecto,
immediatamente chamou a Sòciedadê, em officio
que dirigiu ao Governo do Estado, a àttenção
para a gravidade do caso, aconselhando, por se
tratar de zona ainda indemne, que prohibisse
Sncontinentl a importação de sementes de algodão
do nordeste afim de evitar a propagação das
bórboletas e até.miesmlo a.distribuição das ditas
sementes pelos agricultores db interior.

INCÊNDIOS NAS ZONAS RURAES
Tivemos, por vezes, occasiào de. noá dirigir ao

titular da pasta da Viação a pedir providencias
no sentido de obrigar a adopçãó de chaminés
contra fagulhás' .nas locomotivas. das estradas
de ferro dependentes da União.-
As providencias não tardaram/ e esperamos que

os prejuízos decorrentes dos incêndios por effei-
to de Tafulhas não se reproduzirão freqüente-^
mente ̂—.evitando assim prejuízos com a adopção
de médidà de tão fácil "applicaçào. '

EXPOSIÇÕES DE FRUCTAS
Teimos participado dos trabalhos da Commissào

Permanente :das Exposições Feiras, procurando
o mais efficaz concurso para o pleno êxito, dos
certamens levados a effeito no anno ultimo. O
relatório da commissào da Sociedade sobre a
primeira exposição de fructas encerra observa
ções de grande alcance pratico.

FRIGORÍFICOS

A Sociedade se tem interessado vivamente pela
applicaçào díe capitães americanos em frigoríficos
destinados a servir nossas melhores zonas de
criação procurando bem orientar os representan
tes de poderosas companhias de CHICAGO in
teressadas em' negocies de carnes de conserva e
frigorifjcadas, fornecendo-lhes os dados necessá
rios e lanimando-os, de manéira que do emprego
desses avultados capitães advenham vantagens
reciprocas. Já podemos ádiantar que as Compa
nhias Swift e Armour, tão universalmente
nhecidas, começarão breve as suas instaílações
no sul do paiz. *

TRANSPPRTE
Varias vezes tivemos de agir não só no sen

tido do barateamento dos fretes em alguns, casos
considerados excessivos como nos casos de falta
de unidades para transporte .de generos de pro-
ducção nacional accumulados nos differentes Mr-

da Republica, determinando seria crise pela
immobtliração de vultuosos capitães.
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Assim, devido também á intervenção da Socie
dade junto ao Ministério da Viação, conseguiu
sensível diminuição nos fretes da jarina, impor
tante producto vegetal abundante na Amazônia
e que precisa para sua exploração de facilidades.

CONFERÊNCIA ALGODOEIRA

A Sociedade promoveu de accôrdo com o Go
verno Federal, uma primeira Conferência AI-
godoeira, que serviu de inquérito geral spbre
a situação presente da cultura e da industria do
algodão nO' nosso paiz e que, ao mesmo tempo,
em face dos elementos de informações recolhidos,
propuzesse medidas'de alcance pratico e utilidade
immediata para alargar a producção algodoeira
entre nós. As conclusões da Conferência Al
godoeira, publicadas no numero da «Lavoura»
de Julho de 1916, foram, só em parte, attendi-
das pelos poderes públicos, havendo o Con
gresso convertido^ em disposições de lei é .algurhas
dellas e imlerecendo varias outras imriiediàtas, pro
videncias do Poder Executivo.
Ante o successo da Conferência Algodoeira o

governo confiou á Sociedade, também a organi
zação da Primeira Conferencià Nacional de Pe
cuária, que se deve realizar em Maio proximo,
nesta Capital.
Pârà corresponder á espectativa não poupa a

Sociedade esforços já tendo organizado a Com-
missão e distribuindo as theses sobre as quaes
se terá de pronunciar aquella assembléa, fa
zendo intensa propaganda junto aos interessados
para concorrerem ao certamen.
O nosso eminente collega Dr. Eduardo Cotrim,

tão versado nessa especialidade, foi justamente
acciamado Presidente da Commissão Executiva,
o Iqiue nos é garantia segura do caracter pratico
dos trabalhos do futuro congresso.

EXCURSÃO HANNIBAL PORTO
Não podia ser de effeitos mais salutares,

para conveniente orientação dos nossos esforços,
a longa viagem que emprehendeu. aos Estados
do norte o nosso presado collega de Directoria,
o Sr. Coronel Hannibal Porto, que se prestou'
generosamente e até com sacrifício pessoal, a'
percorrer, em missão da Sociedade, toda a re-

nordéste brazileiro. então cruelmente
ílage lado pela secca, e o extremo norte do
Brazil.
Constam^ do seu relatório as medidas mais ur

gentes reclamadas pelas populações agrícolas da-
quellas zonas desamparadas, que, em audiência
especial, levamos ao conhecimento dos Exmos.
Srs. Presidente da Republica e Ministros da
Agricultura e_ Viação, pedindo para ellas ac-
curada attençao.

A CONTINUAÇÃO DA CAMPANHA CONTRA
A RAIVA NO GADO BOVINO

A epizootia da raiva que irrompeu com ca
racter alarmante ha tempo no Estado de San
ta Catharina, foi combatida durante alguns me-
zes por uma commissão de veterinários para
ali enviada pelo Ministério da Agricultura Po
rém, depois de suspensos os trabalhos de ata
que, do foco que havia sido julgado quasi ex-
tincto dentro de pouco começo a irradiar-se o
terivel imorbus. A Sociedade enviou diversas
reiteradas representações ao Governo no sentido
de ser reencetada a campanha de ataque ao mal,
que tão grandes prejuízos estava causando na-
<}uelle Estado.

INSTITUIÇÃO DE FEIRAS LIVRES
Attendendo aos justos reclamos de pequenos

lavradores da zona rural do Districto Federal
levou a Sociedade diversas solicitações ao Go
verno Municipal, com o fim de pôr o consumidor
em contacto directo com o productor, tratando
desta sorte de melhorar o fornecimento de gê
neros ao nosso mercado, como também de forne-
cel-os em melhores condições.
Teve a Sociedade a satisfação de ver reajizada

essa sua justa aspiração com a inauguração da
l.a feira livre.

Interveio a Sociedade para que fossem mantidas
as já existentes nos subúrbios e que, a pretexto
do estabelecimento de novas feiras, haviam sido

'^'^AsHm^ambem reclamou a Directoria ao Exmo.
Sr. Ministro da Viação, contra as péssimas con
dições em que eram transportadas na Central
do Brazil, os productos da pequena lavoura e
criação.

EXPOSIÇÕES E CONGRESSOS ; ;
A Sociedade tomou parte naqueMes para que

foi convidada, por meio de delegações especiaes,
préviamente nomeadas. Assim é que se fez re
presentar no Congresso de Recuaria de Sap.
Paulo e Exposições de Milho de Bello Hori
zonte de Avicultura do Districto Federal, parà
cada um dos quaes enviamos dous prêmios e
na Exposição Recuaria de Bage e na Agrícola
e Pastoril de Porto Alegre.

JUTA

Agitada a cbnveniencia de crear e desenvol
ver a exploração das fibras cujo valor tem su
bido na razão directa da larga procura mundial
que vae tendo para fim industriaes, a Sociedade
foi chamada a dar. a sua opinião sobre as fi
bras que melhor se prestassem a fins indus-
4* t* f Q ̂  Q

Está neste momento o assumpto em estudos
e a Sociedade espera dentro em pouco dar os
resultados a que chegar dos estudos e investiga-
Srque se estão procedendo com escrupulosa
rigor. Para isso uma commissão de techmcos
trabalha activamente se reunindo semanalmente
na séde social.

AM PI lACÃO DO PRASO DA MUDANÇA DAS
HORTAS DO DISTRICTO FEDERAL

Os pequenos lavradores do Districto Federal
pediram a intervenção da Sociedade para que
fosse ampliado o prazo marcado pela Prefei
tura Municipal, para a mudança das hoitas.^
A Sociedade, tomando na devida consideração

o pedido, agiu junto ao Dr Rivadavia Corrêa,
então a testa do Governo do Districto, conse
guindo a realização dos desejos dos pequenos,
lavradores.

VALLE DO UPANEMA NO RIO GRANDE DO'
NORTE

A Sociedade intercedeu, a pediclo da Munici
palidade de Mossoró, perante o illustre Minis
tro da Viação e Obras Publicas, para que fosse
estudado e .construído um açude, que gaiantisse a
exploração agrícola do portentoso valle do L'pa-
nema. _

A sua intervenção teve da parte de S. Ex. so
lução favorável e. já foram dadas as instrucções
necessárias para satisfação da Justa aspiração da
Camara Municipal de Mossoro.
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A Sociedade tem sempre encarado o problema
da irrigação com a mais desvellada solicitude,
porque reconhece ser o melhor serviço que se
poderá prestar á população do Nordeste para
solução» do grave e sempre debatido regimen
das seccas periódicas, que devastam aquella vas
ta e fértil zona agrícola, com sérios prejuízos
para a economia nacional.

LEVANTAMENTO DA INTERDirÇÃO DO
GADO NACIONAL NA REPUBLICA

ARGENTINA
A alteração que tem soffrido o commercia

do gado entre nós levou os criadores rio-gran-
denses a se dirigirem, por telegramma, á So
ciedade, pedindo a sua intervenção junto ao Mi
nistério do Exterior, afim de que fosse levan
tada na Republica Argentina a interdição que
pesava sobre o nosso gado nacional por motivo
da policia sanitaria animal que datava do tempo
em Ique estalara uma cpizootia nos Estados do
sul, boje, felizmente, completamente extincta.

Fácil foi conseguir o attendimento dos desejos
dos criadores rio-grandenses, pois o pedido teve
de parte do actual titular daquella pasta svmpa-
thico acolhimento.

HORTO FRUCTICOLA DA PENHA
O Horto Fructicola da Penha, mantido pela

Sociedade Nacional de Agricultura, desde 1900
e reorganizado em -1905, constitue presentemente
precioso acervo de actividades accumuladas. As
suas secções de criação, secções de estudo e os
seus campos de demonstração, dirigidos sob o
cunho scientifico, sem deixar de serem práticose intuitivos, já offerecem vasto cgbedal que será
certamente aproveitado por aquelles que quizerem
converteTos em ensinamentos reaes.

Annexo ao Horto funcciona o Aprendizado
Agrícola Wenceslao Bello, de onde têm sabido,
]á preparados praticamente, diversos alumnos,
dos quaes uns foram approvéitados pêlo Gover
no e por particulares para o exercício de suas
profissões e outros para se matricularem em
escolas superiores do paiz e do estrangeiro.

A posse, a titulo precário, entretanto, em que
esta date se mantinha o Horto da Penha

não permittia á Sociedade dar maior desenvol
vimento _ aos^ trabalhos, nem um caracter tíetinivo
á organização daquelle estabelecimento.

Junto ao Governo pleiteou a Sociedade este
anno os direitos de proprietária daquelle «Cam
po de Demonstração», que lhe foram outorgados
mediante determinadas condições, aliás de accôrdo
com' a proposta e intuitos da Sociedade,

Assim está ella apta a executar uma parte do
programma que se traçou referente á applicação
pratica de idéas que ha longo tempo vem pro-
paMndo.

Quanto ás condições actuaes do Horto e traba
lhos, alli executados este anno, encontra-se tudo
detalhadamente descripto no relatório apresentado
pelo seu Director e que a este vae annexo.

COMMISSÕES
A Sociedade teve de dar diversos pareceres

sobre assumptos submettidos a sua apreciação.
Assim é Ique havendo nomeado diversas cpmmis-
sões, estas se encarregaram de estudar as ques
tões que foram distribuídas, tendo, além de ou
tros, apresentado os seguintes pareceres;

Trabalho do Dr. Athanássof relativo ao reba
nho bovino.

Experiência /para extincção das formigas saúvas.
Fraude do café.
Feiras livres.
Banco de Credito Real.
Projecto bancário do Coronél Augusto Leivas.
Idem de Escola Rural.
Matadouro de Santa Cruz e as modificações

necessárias.
CONFERÊNCIAS

Durante o anno foram realizadas na séde da
Sociedade 24 conferências sobre motivos da maior
actualidade.

Ficamos desvanecidos com a concorrência se-
lecta e numerosa que freqüentou a séde social
dando-nos a impressão do interesse que esses
assumptos têm despertado no- nosso meio po
lítico-social, o que nos anima a proseguir nesse
caminho.

Defesa Agrícola Internacional — Opportunidade
de começar uma acção. conjuncia para livrar
dos gafanhotos a América do Sul, pelo Sr. Dr.
Manoel Bernandez, em 8 de Fevereiro.

Meio efficaz para libertar a lavoura dos es
tragos colossaes causados pela invasão, dos ga
fanhotos, pelo Sr. Dr. João de Carvalho Bor
ges Júnior, em 4 de Abril.

Considerações sobre a campanha contra a for
miga saúva, pelo Sr. Dr. Costa Lima, em 19|
de Maio.

A cultura do arroz no Rio Grande do. Sul,
pelo Sr. Dr. lldefonso Simões Lopes, em 4 dè
Julho.

Credito Agricola, pelo Sr. Dr. Domingos Ja-
guaribe, em 18 de Julho,

Pelos serviços de cooperação, pelo Sr. Dr.
William W. Coelho de Souza.

A industria do xarque em face dos frigoríficos
pelo Sr. Dr. lldefonso Pinto, lem 8 de Agosto. '

A algebra da nossa riqueza, pelo Sr. Major
Euclydes Moura, em' 11 de Agosto.

A industria da carne em Matto Grosso pelo
Sr. Dr. Firmo Dutra, em 22 de Agosto. '

iMeios de encaminhar para o campo o excesso,
das populações urbanas que se encontram sem
trabalho, pelo Sr. Dr. João de Carvalho Bor
ges Júnior, em 29 de Agosto.

Cylicosiomose do cavalLo., pelo Sr. Dr. Paulo
Parreiras Horta, em' 5 de Setembro.

A frucíicultura no Districto Federal, pelo Sr
Dr. Aristides Caire, em' 12 de Setembro.

Bancos de credito e a crise financeira pelo
Sr. Coronel Augusto Leivas, em 26 de Setembro

O sertão c a pecuária, pelo Sr. Ezeouipl
Ubatuba, em 29 de Setembro. ^^equiei

O Attila do Ganges nos sertões armentosos da
Brazil, pelo Sr. Major Henrique Silva em 6 de
Outubro. '

A raça caracú no Brazil, pelo Sr Dr Fran
cisco Iglesias, em 10 de Outubro ' 4

A floresta e a reflorestação no Brazil, pelo
Deputado Fausto Ferraz, em 17 de Outubro

Estudo Geral da Medicina Veterinária das mo
léstias dos anunaes e da sua prophvlaxia nelo
Sr. Dr. Muniz Barreto de Aragão, em 7 de No
vembro.

Impressões da Republica Argentina, pelo Sr
Deputado João Penido, em 14 de Novembro!
,,P P ^Pl'^ ^ amanhã, pelo Sr IVirgolmo de Alencar, em 19 de Novembro

Providencias de hygiene dos animaes domes-
ticos, pelo Sr, Dr. Licinio Pirlto, em 21 de No
vembro.
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Bililiotliera cia S. JV. de Agricultura

Estante I Estante 2 Estante 3 j Estante 4 j Estante 5 Estante 6 Estante 7 Estante 8 Estante 9 Est. 10 1 Est. 11 j*Est. 12
Caixa 1

Ordem 41

Caixa 1

Ordem 50

Caixa 1

Ordem 22

Caixa I

Ordem 29

Caixa 1 j Caixa 1
Ordem 50 Ordem 38

1

Caixa 1

Ordem 34

Caixa 1

Ordem 37

Caixa 1

Ordem 45

Caixa 1

Ordem 42

•■Caixa 2

Ordem 28

1
Caixa 1 ' Caixa 1

Ordem 58 | Ordem 5t

Caixa 2

Ordem 30

Caixa 2

Ordem 40

Caixa 2

Ordem 18

Caixa 2

Ordem 33

Caixa 2

Ordem 30

Caixa 2

Ordem 25

Caixa 2
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Caixa 2

Ordem 23

Caixa 2

Ordem 28
.

Caixa 2 ! Caixa 2

Ordem 26 j Ordem 41
1

Caixa 3

Ordem 25

Caixa 3

Oídem 3Z

Caixa 3

Ordem 16

Caixa 3

Ordem 29

Caixa 3

Ordem 28

Caixa 3

Ordem 40

Caixa 3

Ordem 85

Caixa 3 Caixa 3 | Caixa 3

Ordem 22 Ordem 25 Ordem 21
:  i

1

Caixa 3 j Caixa 3

Ordem 28^ Ordem 2T
i  ■
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Caixa 4

Ordem 35

Caixa 4
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Caixa 4
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Caixa 4
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i  1
Caixa 4 ' Caixa 4 Caixa 4
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Ordem 17

Caixa 4
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Caixa 4
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Caixa 5
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Caixa 5
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Caixa 5
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Caixa 5
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Caixa 5
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Caixa 5 ] Caixa 5 , Caixa 5 j Caixa 5
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Caixa 5
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1
Caixa 5 ' Caixa 5

Ordem 25 ! Ordem 11

Caixa 6

Ordem 24

Caixa 6 Caixa 6

Ordem 25 Ordem 16

Caixa 6

Ordem 31

Caixa 6
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Ordem 29
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Ordem 30 1 Ordem 27

!

Caixa 0
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Ordem 32

Caixa ■'

Ordem 36

Caixa 6

Ordem 9

Caixa 7

Ordem 14

Caixa 7

Ordem 24

Caixa 7

Ordem 20

Caixa 7

Ordem 33

Caixa 7

Ordem 26
1
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Caixa 7

Ordem 27
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Caixa 7

Ordem 29

1
Caixa 7 Caixa 7

Ordem 25 • Ordem 35
:

Total 226 Total 238 Total 144 Total 19J Total 225 Total 247 Total 284 Total 181 Total 222! Total 210 Total 257 Total 188

12 Estantes, 84 caixas, 2.615 volumes catalogados.

Fructas indigenas do Brazil, pelo Sr. Major
Henrique Silva, em 5 de Dezembro.

Fraudes do café torrado, pelo Sr. Deocleciano
Pegado, em 19 de Dezembro.

BIBLIOTHECA

Está passando por uma reforma esta secção
da Sociedade Nacional de Agricultura; pois o
catalogo será organizado sobre a base seriada
e systematica:

Existem 2.615 volumes que já estão cataloga
dos, tendo as respectivas fichas classificadas por
ordem àlphabetica.

A Bibliotheca attende diariamente a todas as
pessoas que procuram informações sobre os vá
rios assumptos referentes á agricultura, zoote-
chnia, veterinária, e outros, encarregando-se da
distribuição de vários folhetos referentes ás di
versas culturas.

Mantém esta secção um variado numero de
revistas, jornaes, relatórios nacionaes e estran-i
geiros, assim como vários trabalhos de estatística.

Dos livros catalogados constam os seguintes
assumptos:

Agronomia, zootechnia, veterinária, culturas
tropicaes, assumptos industriaes, mineralogia, chi-
mica, mecanica, legislação rural, construcções ru-
raes, encydipedias, relatórios, cooperativismo,
annuarios inglezes, franceezs, americanos, italianos
e de outros paizes.

São varias as miscellaneas existentes sobre
múltiplos assumptos.

Constituem já especializações do catalogo as
seguintes culturas — canna de assucar, algodão,
arroz, café, cácáo, matte, trigo.

Este trabalho, que foi feito durante 5 mezes
de serviço comprêhenderido a arrumação, asseio
dos livros e catalogação, poderá ser em breve
concluído, ficando a collecção completamente or
ganizada.

Referente ás revistas estrangeiras, a Bibliotheca
possue uma vasta collecção de todas as partes do
mundo.

Os Annuarios e os Relatórios constituem para
os visitantes um cabedal de informes, maximé
para os que se dedicam aos estudos de estatística.

Pelo mappa annexo, está demonstrado o modo
de classificação, isto é, a lOrganizaçãci e a ordem
numérica dos volumes nas estantes.
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A SECRETARIA

O movimento da secretaria auymentou consi
deravelmente durante o anno e a sua tendência
é para maior desenvolvimento no anno corrente,
attendendo a elasticidade que vae tendo a nossa
correspondência com o Brazil inteiro. Assim ê
que foram recebidas 1.06-1 cartas, 514 offi-
cios, 384 telegrammas, 64 cartões, 212 reque
rimentos, 22 memoranda. 293 propostas de so-
cios e 138 diversos contra, cm 1913, 358 car

tas, 121 officios, 10 telegrammas, 43 cartões,
119 requerimentos, S memoranda, O propostas,
80 diversos; expedida em 1,9,1.6: 1.037 cartas,
1.J49 officios, 749 telegramrnhs e 2 memoranda.
Total, 1915 — 939 recebidas, e 819 expedidas

contra: 1916 — 2.690 recebidas e 2.237 ex
pedidas.

SESSÕES DE DIRECTORIA

Realizaram-se em 1915 — 32.
Realizaram-se em 1916 — 53.

Kscola Agrícola "Luiz do lliioiroz", Piracicaba

II

Aliiiniios saliindo de uma aula no "ripado" de horticultura'

O MAMOEIRO
Estudo descriptivo de Carica Papaya

Numa das ultimas sessões da Academia Nacio
nal de Medicina leu o Sr. Dr. Jayme Silvado uma
interessante Memória descriptiva do Mamoeiro -
a Carica jmpaya —, onde faz seu estudo com
minúcia e idetalhadamente.
S. S. dias antes fez idêntica exposição na séde

da Sociedade Nacional de Agricultura.
As descripções do mamoeiro até hoje conhe

cidas são incompletas, e muitas se acham'
eivadas de erros de observação. Dahi o interes
se que desperta a communicação do Sr. Dr.
Jayme Silvado, á qual constitue um fiel estudo
dessa util planta brasileira.
Damos, a seguir, na integra, essa memória

scientifica:

tamilia das Caricaccas (Papayaceas) — E'
uma pequena familia, cujos representantes vege
tam nos paizes tropicaes. São arbustos cie cau
le carnudo e òco, em regra aprumado e não
ramificado, qual um espique, podendo entretanto
rarnificar-se, quer espontaneamente, quer pela
acção do cultivador, quando lhe corta o broto
terminal, afim de impedir o grande crescimento
em altura, no intuito de ter os fructos mais a
mão. As folhas emanadas desse caule são lon
gamente :pecioladas, sem estipulas, de limbo
muito desenvolvido, quer sejam simples, multil-
lobadas e palminervias (Mamoeiro), quer com
postas — palmadas (Jacaratiá),
Vasos, muito abundantes cm todas as par-
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tes desses vegetaes, fornecem um látex merece
dor de grande apreço., devido ás suas proprie
dades bromatoló^cas e therapeuticas.
O genero iprincipal é o Carica, cuja especie

C. Papaya, da qual ha varias raças, é o nosso
niuito conhecido mamoeiro. Estudemol-o, como
tvpo da Famlilia, que bem elle m'erece; tanto
mais iquanta é certo que devem ser assignalados
vários lerros e lacunas nas descripções, que dessa-
preciosa planta tém dado botânicos dos mais
cotados. Entretanto, tres autores brasileiros fi
zeram estudo bem orientado dessa planta, assi-
gnalando as particularidades que a caracterisam,
especialmente um delles, que foi de uma pre
cisão admirável, como mostrarei daqui a pouco.
Corrêa de Mello fez estudos, que, datando

de T'867^ foram aproveitado^ pelo autor de Mo-
nographia sobre Caricaceas, da Flora Brasilien-
sís, o Conde de Solmes.
Em 1886 duas Theses foram publicadas nes

ta : cidade — as dos Drs. Duque Estrada (L.
C.) e Niobey (D. A.), sobre Papaina, oc-
cupando-se ambos com a descripçào do Mamoei
ro e mostrando falhas e erros nos livros que
tratam do assumpto. Duque Estrada, especial
mente, muito se estendeu em sua dissertação,
fa:^do critica severa, mas justa, das descri
pções correntes no seu tempo, ás quaes eram
alheias as observações de Corrêa de Mello, des
conhecidos também, dos citados collegas, meus
companheiros de turma.

Seja porém como for, cabe-lhes o meritoi
de haverem chamado a attenção para esse pon
to de Botanica, restabelecendo a verdade e a
ordem, onde só havia erro e desordem.
Duque Estrada escreveu: <íInfelizmente po

demos asseverar, sem medo de errar, que to
das as descripções sobre o Mamoeiro são fal-
^s, deficientes, ou sophismadas». E ainda: «A
Iflor e a pa^rte deste vegetal que menos tem sido
estudada, e, i>eIo trabalho acurado que fizemos,
garantimos que não ha um só autor, dentre os
m^s conhecidos, que delia tèriha dado descri-
pção exacta».
Hoje, 35 ánnos após haverem sido escríptas

essas palavras, podemos repetil-as, ao serem' li
das as d^cnpções que do Mamoeiro dão os li-
vros d.e Botanica, quer europeus, quer mesmo
brasileiros. E o que vou demonstrar, transcre
vendo para aqui trechos de vários escriptores,
para cn^ seguida pôr sob vossos olhos a bella
descripçào que do Mamoeiro deu o nosso Duque
Jbstrada. E, baseando-me na observação. da Na
tureza, hei de dar uma descripçào' dê minha
lavra, utilizand^o-me da observação dos autores
nacionaes citados, particularmente das de Du
que Estrada.

Baillon, na sua bella obra Histoire de^
^0. f sumpto em debate, ape-zar de fallar da differença existente entre as

flores masculmas e as femininas, não assignala
a disparidade existente entre os pés que têm
flôres masculinas e os que têm flòres femininac;
Referindo-se a estas, diz Baiilon: «Dans les
fleurs femielles, il y a un cálice, analogue à ce-
lui des fleurs mâles, et une corolie de 5 pétalas
libres, valvaires ou tordues dans le bouton
L'androcée manque totalment, ou, plus rare-
ment, il est formé d'un nombr/e variable d'êta-
mine hypogines, peu dévélopées, mais cependant
fertiles, comme celles des fleurs mále. Le gy-
nécée ...»

E, para completar a obra, elle dá a estam
pa de Mamoeiro macho, com as flôres masculi
nas á parte, sem reproduzir as femininas e as
hermaphroditas, de que tratarei opportunamente.
Também em discordância com a sua gravu

ra está a descripçào do apparelho vegetativo,
quando elle falia em limbo composto — digitado
com fllíolos em numero de 5 a 12, quando o lim
bo da folha do Mamoeiro é sempre inteiro, pal-
minervio e multilobado, tendo, como mostrarei,
sempre numero impar de lobos. Certo Baillon
confundio a especie Carica Papaya, o Mamoeiro,
com a Carica dodecaphylla, o Jacaratiá.

Van Thiegen, em uma descripção, alias
succinta, é muito mais correcto. Entretanto,
apezar de alludir á monecia e a dixe-
cia, nada conta sobre a curiosidade da exis
tência d'o Mamoeiro macho, — aquelle em que,
como regra, ha flôres masculinas em cachos de
longos pedunculos de implantação auxiliar, tão
differente, sob certos aspectos, do Mamoeiro fe-
mea, — aquelle em que as flôres são femini
nas-' caso em que são solitárias, ou gemmina-
das,' de implantação axiliar também, mas curta-
mente pedunculadas.

«Beille», em cuja obra vem reproduzida com
fidelidade um bello typo de «mamoeiro te-
mea», assignalando a existência das flores uni-
sexuadas, dá todas ellas como dispostas em
cachos na axilla das folhas, o que não esta
certo. E para mostrar a sua incerteza no ter
reno que perlustra, dá em desenho ao lado, um
«ramo florido» que não corresponde a realida
de* ao mesmo tempo que mostra flores masculi
nas, gamopetalas, como se fossem' ellas as ^-
radoras dos fructos, junto a uma diagramma da
flôr, representada como herrnaphrodita. Aliás
tal gravura, que critico, não é de «Beille», mas
de «Eichler»; o >que mostra a existência de mais
um Botânico transviado no estudo dessa plan
ta tão vulgar nos . paizes quentes, porem des
conhecida dos botaiíicos de outras terras, Mas
o 'melhor é transcrevermos o topico de «Beille»
em que vem os erros que assignalo: «Les fleurs
jaunâtres, diz elle, sont regulières, unisexueses,
ordinairement dioiques et réunies en grappes
à Taiselle des feuilles les plus anciennes. Le
réceptacle floral est á peu près plan. Les fleup
males ont un cálice gamopétale, a o dents
courts et triangulares; Ia corolie est gamopeta-
le infundibiliferme;' 1'androcée comprend 2 yer-
ticilles détamines soudées á Ia corolie, et inega-
les. les internes plus courtes; le filet cylindnque,
un peu vélu, porte vers sa partie supérieure, une
anthère introrse; le centre de Ia fleur e^ occup-
péer un ovaire généralment stérile. Dans Ia
fleur femelle, le périanthe est identique, Ean-
drocée est rarement fertile; le gynecée comprend
5 carpelles soudés par leurs bords en un ovaire
uninoculaire, surmonté de 5 styles ramiflés».
,5emelhante descripção está prenhe de erros,

ba*stando para invalidal-a o topico em que o
autor, que critico, diz que na «flor feminina»
o periantho é idêntico ao da flôr masculina,
quando na a conoila é dialyplafbala e na 2y é
gamopetala. .
O nosso «Caminhoá» também não foi mais

feliz, oiu melhor, mais correcto na sua descri
pção' do «Carica Papaya». Assim é que elle,
apezar de assignalar a distincção entre as
flôres masculinas e as femininas, attribue a
estas «estames pouco desenvolvidos, porém de
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ordinário fertcis'>, o que, alem de ser inveridico,
é incohcrcnte, porque então as flores seriam her-
maphroditas.
A «Flora Brasiliensis de Martius'\ no seu Xlll

Vol., S.-T parte, tratando da familia das
Caricaccas, assignala, ao estudar a especie «Ca-
rica Papaya», 2 fôrmas, a saber — Eupa-
paya», e «Correae», correspondendo a l.-"'
áquella que o nosso povo chama de «Mamoeiro
femea» c a 2''>, á que é conhecida por uMa-
moeiro macho», A parte iconoa;raphica e su
perior á Ide qualquer dos autores que citei; en
tretanto notei nas fitíuras respectivas alquns
detalhes que não correspondem ao que a Natu
reza nos apresenta. Assim é que, na parte rela
tiva ao «Mamoeiro femea», se a flôr feminina
está bem representada, no seu aspecto externo,
por assim dizer, a mesma estampa exhibe a flôr
masculina, a qual, como mostrei não é vista no
«mamoeiro femea»; notando-se ainda que o
gyneceu, representado á -parte, privado da corol-
la, apresenta-se acompanhado de um androceu
de 5 estanics hypoginos, de longos filetes, cousa
que jamais observei na flôr do «Mamoiro fe
mea. Melhor é a parte iconqgraphica refe-
rente ao «Mamoeiro macho», porque, apczar de
não vir um exemplar da planta representado na
estampa, esta fielmente reproduz a flôr fecunda,
a  qual, nesta fôrma da «Carica Papaya», se
observa ás vezes, em meio á multidão cíc flôres
masculinas, das quaes naturalmente não nasce
fructo. (*)
Na descripção dessas 2 fôrmas, respectiva

mente correspondentes ao «Mamoeiro macho» e
ao «Mamoeiro femea», o autor da «Monogra-
phia» faz confusão, quando attribue a ambas as
fôrmas,^ fructos pendentes de longos pedunculos.
Assim é que, tratando da «Forma correae», diz
a  «Flora Brasiliensis»... fructibus ex ilHs ena-
tis post delapsum florum pedunculo longiiissi-
mo gracille pendentibus». E, ao tratar da fôrma
eupapaya, diz: «. ..fructibus longe peduncula-
tis pendulis illis C. correae similibus.
E' evidente o equivoco do autor da «Mo-

nograpbia», pois todos nôs sabemos que os fru
ctos do «Mamoeiro femea» não são pendentes de
longbs ipedunculos, como se observa no «Ma
moeiro macho», pelos motivos que opportuna-
mente exporei.
Seja porém, como fôr, a «Flora Brasiliensis»,

bem que não escoimada de equivocos, dá infor
mações que se fossem conhecidas do geral dos
autores, não .permittiriam o surto de tantos er
ros, de tantas incorrecções e lacunas, conforme
já assignalei e ainda vou assignalar.

Já citei dentre os autores extrangeiros :
Baillon, Beille, Van Thiegien e o Conde de Solms;
e, dentre os brasileiros, Caminhoá, o qual er
rou, f epetindo Baillon. Resta vêr o que dizem
Barbosa Rodrigues e Lofgren.
^.Barbosa Rodrigues, no seu «Hortus Flumi-
nensis», assignalando as duas fôrmas que re
veste a lespecie Carica Papaya, considera como
F. Corrêa o iMamoeiro Femea, quando é o con
trario, a adoptar-se o que diz a Flora Brasi
liensis.

Lôfgren, na sua obra sobre Plantas phane-
rogamícas do Brasil, bem que assignalando a

(*) Além destas 2 fôrmas dá a Flora a fôr
ma Ernesti, sem aliás reproduzil-a iconographi-
camente.

differença entre as flôres femininas e as mas
culinas, descreve melhor as masculinas, attri-
buindo ás femininas uma corplla tubulosa, ao
mesmo tempo que se limita a dizer serem as
flôres diclinas, monoicas ou dioicas. Também
deixa elle de estudar o lado interessante do
assumpto, no que diz respeito aos dous typos,
que o povo chama respectivamente macho e
fernca, as duas fôrmas rapapaya e correae, da
Flora Brasiliensis.

As transcripções e citações, ahi feitas, bas
tam para provar á saciedade que tinha razão
L. C. Duque Estrada, quando affirmava, em
1886, serem «falsas, deficientes ou sophisma-
das», a s descripções dos autores relativamente
ao Mamoeiro. Fosse elle ainda vivo e poderia re
petir essas palavras.

Feita assim a critica, vamos vêr o que
a Natureza nos mostra; e, então, cotejando o
que observamos com o que acabo de apresentar,
como sendo de autores de nota, podereis me
lhor julgar do valor dos erros de observação e
das falsidades descriptivas desses mesmos au
tores.

Seja, porém, em primeiro lugar vista a des
cripção de L. C. Daique Estrada, a melhor ao
meu vêr, que do «Mamoeiro» tem sido dada; o
que aliás não impedirá de apontar-lhe alguma
incorrecção, ou falha, que appareça, submetten-
do á vossa apreciação qualquer critica, que a
tal respeito me seja dado fazer.

Dizia L. C. Duque Estrada: «Ha duas es-
pecies (sic) distinctas dessa planta, conhecidas
pelos nomes de Mamoeiro femea e mamoeiro
macho.

No mamoeiro femea é que existem as flôres
femininas, grandes, pouco protegidas por calix
muito rudimenter; a corolla é polypetala, regu
lar, com 5 pétalas distinctas, longas e largas,
cujo limbo e retorcido para fôraj de .preflora-
ção imbricada.
Oynecêo composto de um carpello único, com

um estylo muito curto, terminando por ò es-
tygmas franjados, dispostos em fôrma de ro-
seta.
Ovario livre e globuloso, uni-locular, muni

do de placentas parietaes.
O ̂ mamoeiro macho possue 2 especies de

flôres: flôres masculinas e flôres hermaphro-
ditas.
As primeiras são as que, a nosso vêr, Vin-

son erradamente chamou completas, com aborto
do ovario.
A flôr unisexual masculina possue um calix

mais vi_sivel do que a feminina.
A corolla é gamopetala, tubulosa, infundibi-

liforme, terminando por 5 divisões, que também-
se retorcem para fôra.

Esta corolla representa talvez a quarta par
te da flôr feminina, porquanto é pequena, de
divisões curtas e estreitas, ao passo que as pé
talas da flor feminina são longas e largas.
Androcêo composto de 10 estames, dos

quaes 5 são maiores e alternos com os outros;
os filetes de curta extensão, acham-se inseri
dos no tubo da corolla, na mesma altura, isto
é, ao nivel das divisões do limbo da corolla. As
aintheras, fixas pelo dorso e pela base, são
introrsas, bi-loculares, de dehiscencia longitu
dinal.
As flôres hermaphroditas encontrara-se no ve

getal conhecido por mamoeiro macho, ou se
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apresentando no meio da inflorescenda masculi
na, ou, lei é o mais commum, constituindo um
cacho perfeitamente igual aos outros.

Estas flores têm os caracteres das masculinas
no que diz respeito ao calix, forma, corolla,
numero, disposição e inserção Idos estames; mas
a corolla é mais espessa, mais volumosa, de
denteações mais fundas, circumscrevendo o ova-
rio, IquK) é lalongadio, e que se insinua pelo tubo,
apresentando na parte superior um carpello ses-
sil, com um estygma dividido em 3 ramifica
ções.
Assim vê-se que os estames são peryginos,

isto é, inseridos no tubo da corolla, ao nivel do
meio da altura do ovario.
A inflorescenda de mamoeiro macho é um

longos cachos, onde se desenvolvem ordinaria
mente lOf a 15 fructos; a inflorescencia do ma
moeiro femea é auxiliar, isolada, ou em grupos.

Isto, pois, é o que nos "parece dever ficar
bem liquidado acerca desse ponto litigioso.
Ha, portanto, flores femininas que contêm

exclusivamente orgãos femininos e flôrcs herma-
phroditas, que não são mais do que flores mas
culinas que possuem orgãos femininos.
As primeiras são ferteis, provavelmente por

fecundação indirecta, perfeitamente explicável
pelo grande numero de insectos, que as tres es-
pecies attrahem' por seu perfume e nectareas.
As segundas são completamente estereis «in-

loco», só fornecendo o agente fecundante para
as primeiras.
As terceiras são ferteis por fecundação di-

recta.»

Niobey, também assignalou, simultaneamente
com Duque Estrada, â existência' da flôr heV-
maphrodita, do mamoeiro macho, assim di
zendo: «Na flôr hermaphrodita, que não acha
mos descripta em autor algum, e de que só
encontrámos alguns exemplares após repetidas
herborizações, o calioe é rudimentar. O tubo da
corolla é cylindrico, duas vezes mais largo do'
que na flôr macha (sic), com 5 lobos oblongos,
obtuso no ápice. Os estames são em numero de
10, todos distribuidos como na flôr macha (sic),
cercando; o ovario, sendo 5 sesseis e 5 com fi-
letas alongados. O ovario, como na flôr fe
mea.»

Duque Estrada e Niobey, observando a na
tureza. verificararríí o' -que esta realmente apre
senta, ao imesmo tempo: que assignalaram ia
ausência de qualquer indicação dos autores la
tal respeito. Mas a verdade é que Corrêa de,
Mello ]a havia assignalado a existência dessa
t!or hermaphrodita no mamoeiro macho, flôr
qu> a «Flora Brasiliensis» reproduz de accôrdo
com as indicações do botânico brasileiro. Seia
porem, como fôr, não perderam importância as
obscrvaçop desses 2 outros compatriotas, es-
pecia mente Duque Estrada, a quem devemos a
exc^ilente desci ipçao que transcrevi. Pena é
que o autor da monographia da «Flora Brasi
liensis..) desconhecesse a excellcnte thes- pois
do contrario, teria sido mais correcto graças aó
auxilio que recebeu de Corrêa de Mello e ao que
receòería do novo cyriVièo, o saudoso L. Duque
Estrada.
Apezar de algumas incorrecções, a descripção

de Duque Estrada é certamente a melhor que
conheço. Obsetíahtro' à' natureza, "'êllê" assirjna"-
lou a unisexualidade «das flôres exclusixa-
mente femininas, do mamoeiro, que o povo cha

ma femea», em contrario aos autores que lhes
attribuiram orgãos masculinos. Com effeito,
Baillon falia em androccu de estames «peu dé-
véloppées, mais cependant fertiles», ao mesmo
tempo que Caminhoá, repetindo Bailon. diz
existirem nas flôres femininas «estames pouco
desenvolvidos, porém, de ordinário ferteis». E
Duque Estrada tinha razão. Eu, procurando ve
rificar suas asserções, tenho c.xaminado muitas e
muitas flôres de mamoeiro femea e jamais en
contrarei esses estames «pouco desenvolvidos, mas
ferteis» de Baillon e Caminhoá.
Como, então, se processa a fecundação des

sas flôres ? Esses dous autores, admittindo a
existência desses estames, sustentam imfUici a-
mente a fecundação directa; ao passo que L uq
Estrada, negando a existência de orgãos mas
culinos, diz que cilas são . e'-
' men-te por • fecundação ■ indirecta», i-sto > R ,

pollen das flores do mamoeiro macho, ,
pelos insectos, ou pelo vento. ''oilp nãn
mente», de Duque Estrada, mostra '
verificou o facto, apenas o
hypothese mais simples, de accordo
junto dos dados adquiridos. pcHarecer-
Ha, entretanto, uma clinida ,.:,.pndo eni

o mamoeiro femea c fecundo, mesmo _ , ,
lugar onde não haja nem
mamoeiro macho. E' um facto e
corrente; pois;-que ha platrtadores
cam os mamoeiros machos, logo q upcca
se denuncia, não se queixando ^Pezar de sa
pratica, de parada na producçao de r P
mamoeiros fêmeas. Como, ent.io,
cundaçao ^ - resolver e que, muito de
in<í,strL. vSÍ deixar para o «...
tação, onde darei, segundo espero.
lução ao caso. . ^ f.iT,hfi-

Passo agora a tlar a. dasçripçao,. q jues
rei, dessa original, e interessai! ̂  P r- .
vêr que, reproduzindo es-
descripção de L. C. Duque Es ^
pirito observador foi posto mesma
citada these, procurei conipletal-a, «
temno que Insistirei sobre a tutores,
caminho errado ique têm seguido , . | ^
quando, íratam desse ponto de botanica dcs
''"(□^"mamoeiro («Carica sSimcío
das Molucas, segundo uns, pvnlendida-outros, é um arbusto que ^eg^ta e^plenJic amente no nosso paiz, como em todos os de cli^^^^^
analogo £io nosso, attmgmdo a ^ -
de altura, com um aspecto elega , q
fica a üever ao das palmeiras. .

Fixam-n'o ao sólo raizas ^pcumadas e
mificadas de Dicotylo, que e, as ^ . . rami-
de particular, senão que as suas R, , ■ ' '
ficações se desenvolvem com ex . ' '
superfície do terreno, chegando a
tavel de seu ponto de partida. oc...r,!-j

O caule é cylindrico, ou antes, apresx.nt
um cône d .e grande altura e pequena base,
emr cgra indiviso e vertical, lembrando o
pique das Palmeiras (Palmaceas), tendo a par
ticularidade de ser ôcq: ás vezes, porern, , ^
ramifica, espontaneamente ou nao. Assim e
que os .cultivadores, fazendo, operação que o
nosso povo chama «capação», _ cortam o broto
terminal, promovendo a ramificaçao (.) poi
meio do desenvolvimento dos gommos ou gemmas
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existentes no caule. Quando novo, este apre
senta manchas roxas sobre um fundo cinzento
arg"enteo, nas partes inferiores, ao passo que
o broto terminal e a porção caulinar que lhe
fica abaixo, f^o verdes lisas^ brilhantes. Ci
catrizes em fôrma de escudo se observam nos
pontos de inserção das folhas, por occasião da
queda destas; notando-se que taes cicatrizes cuja
conformação 'c devida, como mostrarei daqui a
pouco, á forma que têm os peciolos das fo
lhas no seu ponto de implantação, vão perden
do esse aspecto, tornando-se mais ou menos li
neares, dispostas horizontalmente, á proporção
.que o caule vac engrossando. De sorte que as
.mais velhas, ou inferiores, são lineares, ao pas
so que as mais recentes, ou superiores, são de
fôrma peitada, tendo as outras as intermediá
rias, fôrmas de transição.
Folhas longamente pecioladas emanam des

se caule herbaceo, dispostas em espiral, manten
do a disposição phylotaxica quiconcial, com
largos linibos muito recortados, mantido cm po
sição horizontal... ou quasi, excepto quando, en
velhecendo' vão-se, inclinando para o solo, até
cahirem,^ destacando-se do caule. Os longos pe
ciolos são ôcos, e cylindricos em todo o cumpri
mento, menos. na base, que é massiça e dila
tada ; o que explica va fôrma da cicatriz a que
acima me reportei. O limbo é simples, palminer-
vio e profundamente lobado, com 7 lôbos recor
tados, nas folhas, ob.servadas, em planta que
chegou ao auge do seu desenvolvimentot; sendo
digno de nota que as nervuras são 9, cabendo
2 a 'cada um dos lôbos inferiores. Nas primeiras
que apparecem, pôJeni os lôbos ser cm numero
menor, mas são sempre numero impar. A face
superior do limbo é verde-escuro, ao passo- que
a inferior é vcrde-claro. Mantendo-se essas lar
gas folhas, em geral, na posição horizontaR
prestam-se^ á observação do phcnomcno da
transpiração, quando pela manhã as vemos
cheias de gottas, que as aljofram, as quaes se
diriam de orvalho, como as que se vem na face
superior, si a posição das folhas não mostras.-
se bem a differença.
O Broto terminal, herbaceo, tenro, verde e

lustroso, tem rápido desenvolvimento, modifican-
do-se progressivamente a côr, que vai desmere
cendo, á proporção do crescimento, até tornar-
se acinzentado, com aspecto argenteo. Esta dif
ferença no colorido é decisiva entre as partes
novas e velhas do caule.
A sua riqueza em «látex» é notável, não sen

do, aliás, lO caule a única parte do mamoei
ro que nos apresenta esse liquido; pois que to
dos orgãos o eontêm, como veremos, inclusive
a flôr e o fructo. i
Um cheiro herbaceo s;;/ generis exhala o ma

moeiro.

Estudemos agora o apparelho reproductor.
O mamoeiro é planta «dioica», visto como

as flòres masculinas existem em certos pás, em-
quanto outros têm femininas. O povo, por in-
liuçao chama-os, respectivamente, «mamoeiro
macho» e «mamoeiro femea». Seja, porém, dito
desde já que no «mamoeiro macho» em muitos
casos se noita, a par da maioria das flores mas
culinas, uma minoria de femininas, antes her-
manhroditas. que lhes permittem a frutificação.
Mas não adeantemos.

Plantadas as sementes de um mesmo fructo
— o mamão, nascem na maioria pés feaiininos;

não sendo possivel distinguil-os dos masculi
nos, que constituem a minoria, senão após o
inicio da^ floração. Iniciada esta, sabe-se logo
qual será o «sexo» do mamoeiro, observando-
se a inflorescencia, a qual, sempre axiliar, é
solharia, ou então gemminada, quando o ma
moeiro é «femea», ao passo que é um cacho,
qiuando a planta observada é masculina; facto
que foi bem assignalado por Duque Estrada,
sendo desconhecida do geral os autores.

Desabrochadas as flores, nota-se que, no 1°
caso, ellas são unisexuadas femininas, ao passo
que no 2", são unisexuadas masculinas. E,
como os dous typos de mamoeiro apresentam-
se muito differentes, sob certo aspecto, sejam
elles estudados separadamente, nos seus orgãos
floraes. ^
O Mamoeiro femea. — Conhecido o appare

lho vegetativo, commum aos 2 typos, convém es
tudar òs orgãos repròductores. Nò typo qüe ora
estudo, o «Mamoeiro Femea», as flores são so
litárias, ou quando muito gemminadas, de im
plantação axiliar, curtamente pedunculadas,
com periantho duplo e formado por um pequeno
cálice gamopetalo de 3 divisões e por uma co-
rolla dialypetala, igualmente de typo pentame-
ro, em prefloração imbricada. São as pétalas
longas, brancas, carnudas e, ao desabrochar a
flôr, afastam-se, retorcedendo-se e tomando for
ma espiralada.
Protegido por esse periantho hypogino, vê-se

o pistilio composto de 5 carpellos, que formam
um ovario globuloso, encirnado por um estylo
curto, apresentando um estygma de 5 divisões
camadas e recortadas, franjadas .que concorrem
para a bella apparencia da flôr. Se seccionar-
mos esse gynecêo, ap nivel ovario, veremos 5
carpellos, soldados pêlos bordos, formando um
ovario unilocular, de placentação parietal.
De androceu, por mais que se procure, nem

vestígio se nota.
Dessas flôres nascem bagas piriformes

mais ou menos alongadas, conforme as raças'
apresentando sempre 5 gommos, correspondentes
aos 5 carpellos do pistilio. Ainda em meio de
sua evolução conservam os fructos os vestio-ios
do estygma, que, secco e mumificado, permanece
adherente á sua extremidade livre. De côr ver-
doenga em começo, elles se tornam de côr ver
de-escuro, que passa paulatinamente ao amarello,
á proporção que a Imaturação vai progredindo'
para adquirirem definitivamente esta cor, quan
do completamente maduros. O epicarpo'é uma
membrana espessa, lisa e resistente; o mesocar-
po, de côr amarello-avermelhado, é uma homo
gênea massa, sem fibras, doca e saborosa; o en-
docarpo é cremoso \,a dôce.
Sementes, muito abundantes nas raças agres

tes e pouco numerosas nas cultivadas, inserem-
se nas paredes da loja ovariana, em 5 fachas
placentares, correspondentes ás 5 folhas carpel-
lares. São redondas, pardas, ás vezes quasi ne-
gras,c om arillo cremoso e doce; quando masti
gadas, sente-se um sabor amargo e picante.

Esses fructos, nascidos das flôres axilares
de curto pedunculo, implantados, horizontal oú
obhquamente em relação ao caule, vertical, vão
inclinando-se para baixo, graças ao peso que
progressivamente cresce. Apoiados a jarincipio
sobre os peciolos das folhas, em cujas axilias
nasceram^ vão perdendo esse apoio, desde que as
folhas vão tombando, devido ao que se jròem
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em contacto com o caule, encobrindo Us cicatri
zes deixadas por essas mesmas folhas. O resul
tado é qiue os fructos se arrumam em torno do
caule, formando vários andares. E, como é
constante a pròducção floral e frutífera, o Ma
moeiro apresenta um' btello e original aspecto, de
vido ao conjuncto formado pelo elegante espigue,
encimado pela coroa de folhas, á laia de Pal-
macea, e a partir die certa altura, coberto de
fructos em varias phases de desenvolvimento,
tanto mais novos quanto mais se approximam do
broto terminal. Acima da região cios fructos no
ta-se a região floral, a qual será amanhã tam
bém fructifera.
Todos esses fructos, velhos e novos, são ri

cos de «látex», o precioso «látex» de «Carica
Papaya», tão util, quer sob o ponto de vista
bromatologico, quer sob o therapeutico, como
adiante se verá.
O Màntoeiro macho^. — Em certos exempla

res da Carica papaya nota-se, ao iniciar-se a
floração, íqfue as inflorescencias, nascidas nas
axillas das folhas, são em cacho, em vez de se
rem' solitárias, ou gemtninadasi como no typò,
que estudámos acima. São em cacho de longo
pedimculo oco (fistuloso). Já é uma differen-
ça. Além disto, nota-se facilmente, ao mais le-
vè exame, mesmo á distancia, que as flores
neste 2.o typo são muito menores do que as do
Io, que estudámos. Examine-se de perto e ver-
se-ha qu/0 a flifferença não. é só apparente, mas
real e evidente: Um pvequeno cálice^ rudimentar,
gamosepalo, de 5 dentef&j-«upporta a corolla ̂ a-
mopetaia, tubulosa, com 5 divisões que se revi
ram- para fóra. Na pequena abertura, offocio
superior da parte tubulosa dessa corolla, vê-se
a massa amarella constituída pela^ antheras
cheias de pollon. Rache-se a corolla de alto a
baixo e vêr-se-ha que essas antheras,.. em nu
mero de 10, pertencem a 2 verticillòs de esta-
raes, d© 5 cada um, sendo que um delles é for
mado por antheras sesseis e o outro por esta-
mes de curtos filetes, todos implantados na par
te superior do tubo da corolla. A par disto,
observa-se completa ausência de gynecêo. São,
ÍK)is, flores typicamehte masculinas. Em certos
casos, pode ser visto um orgão atrophiado, em
forma de estylete, substituindo o gynecêo. au
sente.

Como é então que este 2® typo de mamoei
ro produz fructos, os chamados «mamões ma-
chos>> ? E' que soem apparecer na extremidade
xios cachos flores fecundas, as quaes geram es
ses fructos, ás vezes asymetricos e mal confor
mados, piriformes, com o pericarpo em certos
delles cheio de saliências irregulares, em vez
de ser liso, como o dos fructos do «mamoeiros
femea.»

Corrêa de Mello, L. C. Duque Estrada e
Ekwningos Niobe)'' com razão julgam' essas flo
res hermaphroditas, conforme se vê da gravura

existente em a these do 2o, assim como dos
exemplares que ponho sob vossas vistas, os
quaes mostram bem a fidelidade de Corrêa de
Mello, cujo desenho a «Flora Brasiliensis» re
produz.
E, por haver muito de interessante e origi

nal no assumpto, sobre o qual ora disserto, vou
dar a descripçào dessas flores, muito differen-
tes, quer das masculinas, quer das femininas,
já descriptas.

Entre as flores masculinas typicas do ma-
ifioeiro macho, acima descriptas,^ apparecem ás
vezes certas flores que, logo á 1^ vista, da-
quellas se distinguem, por serem mais vultuo
sas. Examinadas de perto, accentua-se no espi
rito do observador a differença, conforme vou
mostrar, descrevendo-as e comparando-as comi
as suas companheiras de inflorescencia.
O cálice é muito rudimentar. A corolla é

tubulosa, como a das masculinas, porém de
maior diâmetro; a meia altura as pétalas se
separam revibrando-se para fóra, quaes as mas
culinas, porém apresentando-se mais carnosast.
Não são no emtanto tão grandes como as das
flores femininas, nem retorcidas em espiral.
E% portanto, uma corolla que faz a transição
da gamopetala para a dialypetala.
Ao nivel do ponto em que se pronunciam

as divisões da corolla inserem-se os estames em
numero de 10. em 2 verticillòs de 5 cada um;
notando-se que uns oppostos ás pétalas, são
mais longos do que os outros, alternantes com
estas. Um pistillo 5 carpellar alongado, cylin-
droide, enche o tubo da corolla, encimado por
um estvlo'curto, que se termina por um estygma
5 lobaclo e recortado, o qual* é bem visiyelj por
ficar acima do ponto em que comleçam ás 5 di
visões da corolla.
E% pois, uma flor hermaphrodita, essa que

ao «mamoeiro macho» permitte a producção dos
fructos.
Comparando-a com as masculinas, que a

acompanham, na inflorescencia, e com as fe
mininas, de «mamoeiro femea», vemos que cila
occupa um meio termo, visto como a corolla,
ainda gamopetala, com'0 a da flor masculina^
entretanto mais profundamente fendida,^ não
chegando a iser dialypetala, como a da flor fe
minina apezar de poder ser subdialypetala; ao
mesmo tempo gue, sendo mais volumosa e mais
carnuda do qiie a flor masculina, é rnenor e
menos carnuda do que a da flor feminina. De
commum com a masculina tem o androcêo, ao
passo que com a feminina tem o gynecêo; este
porém é mais alongado e se termina por esty
gma menos volumoso. A fôrma do pistillo ex
plica a conformação alongada, piriforme, do
chamado «mamão macho».
A' vista do exposto, é evidente que, sob o

ponto de vista da inflorescencia e da constitui
ção das flores, são os 2 typos da Mamoeiro mui-

Irmãos Castro —- Vendem reproductores das raças Caracú e Hollandeza,

a preços razoáveis. Para mais informações e pedidos com o Snr. Roberto Dias Ferreira
Rua 1° de Março n. 15 — Rio de janeiro.
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to differentes um do outro; formas Eiipapaya
e Correae da Flora Brasiliensis, concluindo-se da
comparação feita entre elles:
a) O Mamoeiro femea só possue flores fe

mininas, ao passo que o Mamoeiro macho tem
em regra flores masculinas, podendo em certos
casos apresentar outras, hermaphroditas;
b) As flores femininas, as do Mamoeiro

femea, são dialypetalas, ao passo que as mas
culinas são gamopetalas: não havendo nas pri
meiras vestigio de androcêo, sendo que nas se
gundas pôde ser visto um pistillo, atrophiado em
extremo e esteril;
c) As flores fecundas, que ás vezes appa-

recem no Mamoeiro macho, dão lugar a que se
diga que, si sob certo ponto de vista', é a espe-
cie Carica papaya planta dioica, sob um outro
ponto de vista não o é, quando tomado o Ma
moeiro macho á parte, para exemplo.
Julgo estar assim perfeitamente esclareci-

daí a questão, feitas as correcções necessárias
aos erros e os additamentos indispensáveis às
falhas observadas nas descripções correntes.
Isto quanto á face anatômica da questão; por
que, sob o ponto de vista physiologico, quanto
á reproducção, surge ainda uma duvida. E, se
não, vejamos:
Si o Mamoeiro femea é portador exclusiva

mente de flores femininas, conforme assignalou
Duque Estrada e éu tenho verificado, em con
traposição ao que dizem os autores, só podendo^
á vista disto ser fecundado indirectamente, a
custa do pollen trazido por insectos, ou pelo»
vento, como se explica então o facto de mo-
moeiros desse typo produzirem fructos, apezar
de viverem isolados ?
Que (OS Mamoeiros femeas só produzem flo

res femininas, estou farto de verificar. Que
Mamoeiro deste typo fructifero em local onde
não haja Mamoeiro macho, também tenho ob
servado; aliás muitos plantadores systhematica-
mente sacrificam os Mamoeiros machos, logo
que o sexo se denuncia, sem que se note a para
da na producção.
Como então destruir a duvida apontada ?
Como resohner o problema ?
A' vista do exposto, parece evidente a par-

thenogenese. A producção de fructos no Ma
moeiro femea é independente de fecundação,
é parthenogenetica. A observação obriga-me a
aceitar o facto, que o raciocinio me fizera ad-
mittir em hypotlrese, quando comecei a meditar
sobre o assumpto em estudo.
Como, entretanto, pode surgir a objecção

de erro de observação, admittindo-se a exis
tência, em ponto mais ou menos distante, de al
gum Mamoeiro macho, fornecedor de. ipllen,
cumpre recorrer á experimentação. Si isolar
mos uma ou mais flores femininas do. Mamoeiro
f^mea da acção do pdllen, que possivelmerde
haja nas circumvisinhanças, e a fructificação
verificar-se, a ninguém será licito contestar o
facto. a
E' muito fácil instituir experiência decisi

va, protegendo uma ou mais flores por invólu
cro convenientemente adaptado, antes que ellas
estejam desabrochadas, E' obvio que, si em' taes
condições a fructificação se dér, ficam por ter
ra as objecções e riie pé a opinião, que defendo,
favorável a Parthenogenese.

Pois bem; foi o que fiz. Revesti, por meio
de saquinhos de panno, flores ainda por des-

abrochar, amarrando-lhes aos pedunculos fios,
que, apertadas ás bocas a esses invólucros, im^
pediam o accesso do. pollen, quer trazido pelo
vento,- quer transportado por insectos. E as;
flores assim tratadas desabrocharam e fructifir
caram.

Logo, a Parthenogenese no Mamoeiro fe-
niea é um facto, que a ninguém é licito con
testar.

E' mais um motivo para que a Carica pa
paya, tão original sob o aspecto anatômico, e
tão.util,-sob os.pontos.de vista bromatologico e
therapeutico, mereça todas as attenções do Na
turalista, por comportar-se tão originalmente^
sõb o (ponto de vista da reproducção.
O phenomeno denominado Parthenogenese, co

mum em certas plantas Cfyptogaamicas, como
nas Algas, por exemplo, é raro nas Phaneroga-
micas; mas nem por isso~póde ser negado ;"fa-
ctos dessa natureza, têm v sido assignalados nos
annae s scientificos^T Assiiíi-é que no livro de
Geddes e Thomson — L'Evolution du sexe, dois
casos dessa natureza são citados. Dizem' esses
autores: «Quelque chose qui ressemble á Ia
Parihénogénèse,i^2irm\ les plantes phanérogames,.
a été décrit maintes fois, surtout en ce qui con
cerne une plante indigène de Ia Nouvelle Hol-
lande, Ia Caletogyne, Lorsqu^elle a été ciilfivée
en Europe, les fleurs mâles ont dégénéré, à mé-
mâê disparu, á ce que disent .Braun et Hai&tein.
Pourtant des graines fertiles ont été prodqites.»^
E mais adiante: «Le docteur A, Ernst a dé
crit dernièrement ce qu'il appellé une véritable
Parthenogènese dans une' Ménispermacle trou-
vée par lui à Caracas et nommée Disciplinia Er-
nsti. — Des plàhtes femelles, qui ne portaient
pas de fleurs' mâles, et que avant ̂ poussué par-
faitemenf isolées á Pabri de tout' contact du
pollen d'autres plantes, produisirent en trois
années súccessives un nopitre croissant de
fruits fertiles.» (*) , •tV'*
A' vista do exposto, ri ao admira que se ve

rifique no Mapweiro o interessante phenomeno
da Partltenogetieses, de cuja observação julgo
ter^ a iprioridade.
Submetto o meu estudo á vossa apreciação.

Observai e ̂ rtamente dar-me-heis razão.

Conclusões

I. A especie Carica papaya, original sob cer
tos aspectos do seu apparelho vegetativo, não
é menos interessante sob o ponto de vista do
apparelho reproductor.

II. Normalmente a especie Carica papaya, é
dioica; entretanto, os pés portadores de flores
masculinas ás vezes exhibem flores hermaphro
ditas, a ipar, bem que em numero menor, das
masculinas, que abundam nos chamados Mamo
eiros machos,

III. As flores masculinas são gamopetalas;
as femininas dialypetalas e as hermaphroditas
têm uma corolla tübulosa, mas tão profunda
mente recortada que parece fazer a transição
das primeiras para as segundas.

IV. Observam-se dois typos de flor herma-
phrodita no Mamoeiro machOr, visto comoi si em
certos casos se encontram 10 estames, dos quaes
5 tem curtos filetes e 5 são sesseis, inseridos'
em coroa na parte superior do tubo da corolla,
em outros casos os estaniles são apenas em nu
mero de 5, com filetes longos e implantados na



B'JLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTORA

base da corolla, ao nivel da base Jo oeario. No
Io casa o aspecto da flôr é approximado do da
flôr masculina; ao passo que no 2° caso ella
se parece mais com a flôr feminina.
V. ' A fecundação das flores hermaphroditas,

no Mamoeiro macho, é garantida pelo pollen de
seu própria androcêo e pelo das flores mascu
linas que em grande copia as acompanham sem
pre.

VI. As flores femininas, isto é, as do cha
mado Mamoeiro femea, desacompanhadas de
flores masculinas, podem produzir fructos par-
thenogeneticamente; o que a observaçãio e a ex

periência (experimentação) demonstram positiva
mente.)

NOTA — Além das formas tinpapaya e Cor-
reae trata a Flora Brasiliensis de uma oatra

que chama F. Ernsti, sem grandes desenvolvi
mentos, dizendo serem os Tructos por ella pro
duzidos insufficientemente conhecidos (Land satis
notis). Existirá ella entre nós? Acredito que
sim, sem no emtanto poder affirmal-o. Observação
posterior, feita com afinco, permittir-me-á talvez
responder á pergunta.

J. S.

ülscola A^ricula "L<uík de t^ueirox", l*iracicubíi

" -V>.l

"Bibo" — Puro sangue hollandez, nascido na Escola —1" prêmio na Exposição de Gado de 1917

Estéreo de Curral
Sua coni|)osição e conservação

(Continuação ).

b) — Matérias orgânicas não azotadas — Es
sas matérias, fermentando, dão logar á forma
ção de gazes differentes segundo o ponto con
siderado do monte, porquanto na parte superior
 é■ o ácido carbônico que predomina, e, o inverso
se verifica na parte inferior onde o methanio
é encontrado em grande quantidade. Ao mes
mo tempo que se opéra a formação desses dois
gazes, a matéria orgânica se désaggrega e se
transforma em matéria humica, que, no ultimo
caso, vem constituir o hu/nus hiimico, emquanto
que no primeiro dara origem ao humus ácido,

que, devido á essa qualidade, tem a proprie
dade de formar saes.

Assim se explica, porque no suineiro, liquido
preto formado pela dissolução complexa das
substancias bumicas, são encontrados diversos
saes solúveis, productos ammoniacaes ou de de
molição dos albinoides do esterco do curral
e que não chegaram a dar ammoniaco ou ni
tratos.

Essa producção de matérias hutnicas, além
de criar atmospheras tão diversas das normaes,
provocam decomposições que differem de uma
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camadí* á outra, sobretudo quanto á temperatura
e luimidadc, o que explica até certo ponto, as
perdas que abi se verificam.

Prevenir as perdas em ammoniaco gazozo e
impedir que elle se transforme em azoto nitrico
quando amontoado, fazer com que o estéreo
conserve a unaior somma possivel de elementos
úteis, assim como fazer que não diqja gran
de diminuição na massa cio mesmo, taes são
os cuidados que sempre deve ter em mira um
bom lavrador.

Como conseguir esse desidcrafum ? Por que
meios ?

Dois processos se acham em vista: 1.° —
Por ageníes de conservação propriamente di-
ios que, oppondo-se a fermentação, manteem
o esterco fresco; 2.° — Por agentes de ahsor-
pçãü, pelo iqual o estcrco do eurral é deixado
fermentar normalmente, do que resultaria maior
valor fertilizante para o esterco curtido do que
para o içstcrco fresco, opporido-se todavia "á perda
dos productos de decomposição que são fixa
dos na massa do esterco.

Dentre os agentes de decomposição propria-
ntentc dlfos, geralmente empregados, a tiirfa
constituo o melhor meio de iinpcdir a perda
do azoto que, algumas vezes, se effectúa em
medida notável, durante o tempo que fica na es-
terqueira.
A terra constituc um excellente meio, mas

além da quantidade necessária é preciso que
ella seja Inimosa e calcarea. ou que contenha
ao menos alguns por cento de carbonato de
cálcio. Nunca se deverá recorrer, para sup-
prir essa falta, á cal virgem, do que derivaria
o de.senvolvimentQ c a perda de uma parte do
ammoniaco.

Alais limpo do que o tratamento pela terra é
o doi gesso, que age pelo seu ácido sulphurico
convertendo o ammoniaco em snlpliato de ain-
monio, einquanto que se fórnia o carbonato
de cálcio, na própria terra, o que auxiliará á
formação do ácido nitrico e, portanto, a sua
nitrificação.
Têm sido aconselhado o emprego de outros

meios, taes como substancias que contêm o áci
do phosphorlco e que, além de evitar a per
da do azoto, abi introduziriam esse elemento
de ([ue é pobre o esterco. Mas isso não é fácil:
os saperphosphatos, assim como o gesso-phos-
phatado, que não dariam reacção algiima, seriam
melhor empregados d'outra forma. .A. farinha
de ossos, que já é encontrada em nosso com-
inercio, é vendido por um preço alto. As escorias
de Thonias contêm muita cal viva livre; produzi
riam, pois, perdas de ammoniaco. Os phos-
phatos natiiraes são importados do extrangeiro,
portanto demasiado caros para serem empregados
vantajosamente.
Os saes brutos de potássio (kainita, karnalita

•e o kieserlta), constituiriam um meio efficaz
para a conservação do azoto, assim como da
matéria organica, mas o seu espalhamento nos
estabulos, apezar da opinião em contrario de
Holdlefleiss, é cansiderado por muito como nocivo
aos animaes, não só por causa de sua acção
caustica, como ponque poderiam ser comidos
pelos, animaes ávidos de sal.
E' também indicada uma especie de, acldo

phospho-su.lphurico, que contêm conjunctamente
o ácido sulphurioo e o ácido phosphorlco. Toda

via, depois da turfa, é o ácido sulphurico, que
melhor responde a esse fim, mas o seu empre
go, em vista dos numerosos casos de acciden-
tes, exige muito cuidado.

Todas essas substancias, «só são encontradas
no nosso commercio por alto preço, tornando
impossível o seu emprego entre nós».

O processo por agentes de absorpção, geral
mente utilizado na pratica sob tres fôrmas dif-
ferentes: accumuladas de esterco sob os pés
dos animaes ou da cama permanente, prepara
ção de esterco em plafafórmp e preparação do
esterco em fóssa, é o único que merece ser
aconselhado entre nós. Só nos occuparemos da
primeira forma por ser a mais vantajosa sob
o  iponto de vista pratico e economico.

O processo da accumulação do esterco sob
os pés dos animaes ou da cama permanente,
tão preconisado por Holdefleiss na Allemanha,
e Grandeau, na França, é o systema geralmen
te jxisto em pratica na estabulação do gado ovino
e bovino, e consiste em abandonar o esterco
sob os pés dos animaes deixados em liberdade,
até o momento de ser levado para o terreno.
E' o processo mais vantajoso para a pro-

ducção de maior e melhor qualidade de 'es
terco, portanto mais rico em azoto e que pro
duz maior quantidade de humiis. Incessantemente
pisado pelos animaes postos em' liberdade, o
ar é expellido, a temperatura local, permane
cendo bastante uniforme, a fermentação é re
gular e os micrcxorganismos dissipadores de
azoto têm menos acção. Nem a chuva, nem o
vento, e nem o sol podem damnificar o es
terco e contratar a sua decomposição. J^ão
é necessário nem plantafórma, nem cisterna, nem
bomba ou material de uma rapida deterioração.
Todas as manipulações de tratamento ficam re-
drizidas ao transporte do esterco para o logar do
seu emprego.

Para que esse systema proporcione o seu má
ximo effeito, é necessário que os estabulos apre
sentem luma cava bem argamassada de 0,50-
0,80 centímetros de profundidade, as mange-
douras devem ser moveis no sentido vertical,
e as portas em numero sufficiente para permittir
a retirada fácil do esterco.

Esse systema exige, porém, mais cama
(1/3-1/4 a mais), senão a limpeza dos ani
maes, sobretudo no regimen das forragens ver
des, deixa a desejar. Por outro lado, sob o
ponto de vista hygienico, e para prevenir as
egradações locaes, é necessário fazer uso de
corpos absorventes e fixadores de azoto, o que se
consegue praticamente, cortando a palha que
se destina á cama, ém pedaços de 0,40-0,50
se destina á cama, em pedaços de 0,40-0,50
der absorvente ou empregando turfa que, alem
de fixar o ammoniaco, augmentará muito a
massa do esterco; as dejecções sólidas e líqui
das ficando assim inteiramente misturadas com
a cama, o esterco é de uma composição ho
mogênea.

O exemplo clássico resultante das observa
ções obtidas na fazenda experimental de Lau-
chstadt (Halle) com 24 bois na engorda, de
3 annos, dos quaes 12 foram conservados em
estabulos profundos, e 12 em estabulos ordi
nários, em condições idênticas, mostra bem
patentemente, a superioridade desse processo.
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kil. descoberta coberta
Peso de esterco
(sumeiro com-
prehendido) . 52,400 52,700 48,300

O esterco conti
nha:

Substancia secca 14,600 11.603 14,500
Agua . . . 37,800 41,000 33,800
Azoto . . . 407 292 97
A plataforma descoberta deu, pois, uma quan

tidade de esterco igual á extrahida do estabulo
profundo, mas este ultimo era mais humido. O
abrigo coberto conservou para o esterco, 2,000
kilos de matéria secca que foram perdidos para
o esterco amontoado ao ar livre. Quanto á
qualidade do esterco que se manifesta no seu
têor em azoto, a coberta nada augmentou; o
esterco conservado sob abrigo, da mesma fôrma
que o preparado sem abrigo, contém 110 ki
los de azoto a menos que o estabulo profun
do. B' á iriqueza em azoto que é preciso attri-
buir a efficacia do esterco obtido com esse
modo de preparação, facto este que tem sido
muitas vezes assignalado por práticos os mais
distinctos, e ao qual dão um 'valor que vae
cie 25-60 "/o mais do esterco preparado ao ar
livre. Igual facto tem sido observado entre
nós, na fazenda «Cachoeira» (1), com muares
assim estabulados, obtendo outros processos,
como o (demonstram bem claramente as seguin
tes analyses:

Esterco n. I — Esterco de burro, conservado
sob os pés dos animaes em estabulos profun
dos;

Esterco n. 2 — Esterco de burro, conserva
do ipelo processo ordinário e proveniente da
fabrica de cerveja do Guanabara;

Esterco \n. 3 — Esterco de vacca, em meia es-
tabulação profunda;

Esterco n. 4 — Esterco de vacca, conservado
ao ar livre.

Esterco_ n. 5 ~ Esterco de diversos animaes,
e proveniente da esterqueira coberta da fazen
da Cocheira;
Esterco n. 6 — Esterco de diversos ani-,

mães, e proveniente dos estabulos de Instituto:

Denomi- Humi- Matéria Mater Anhydr. Oxydo Oxydo
nação dade mineral organ Phospho- de de po- Azote
_ ^ ■ rico cálcio tassio iü w

IfteícoZ 44S 0,47 0,6(1 içSS 0,38
Esterco" 4M? I4'l6 ",91 0.32Esterco 4 53,98 36'46 qsl , O'®" ''"4 0,33
Esterco 5 31,19 5'85 ro or "'Í? 0,ü2 0,15 0,12
Esterco 6 57,21 1975 o?'®/ O'" 0,18 0,45 0,36■  'y,(5 23,04 0,23 0,55 0,45 0,16

or essas analyses, nas quaes seguimos os
preceitos de Holdefleisc icguimus «j
as amostras na maneira de tiraras amostras, assim como o methodo de ana-
lyse preconizado oelo nnssr^ 3. i.
rirp Ipmhrnria K- Competente e sempre lemoraüo ex-Director, Dr. Max Passou ve-

rnser^l^o 's?b "os^ pTs âoftf ' °
balo profundo, se considerarmos a Jlnfitdf dê
azoto e úe mate rui orgânica,, attingindo mesmo
um resultado superior em seu conjLcto, ao do
esterco mixto preparado cuidadosamente na es
terqueira. Lgual differença nota-se entre o es
terco de vacca preparado em mela estabulação
e o deixado ao relento.

(1) Fazenda Cachoeira, do Sr. Raul Rom
peu do Amaral, no município de Campinas.

E' verdadeiramente animador se cotejarmos
as cifras obtidas com o esterco tratado em
estabulo profundo, com as estabelecidas por
Holdefleiss como média, para igual systema de
estabulação, assim como para o esterco de cur
ral fresco, e o esterco de curral conservado
na esteríjueira;

Esterco de Coinpos. do Conip. nie-
burro da esterco fres- dia üu ester-

Faz. Cacti. co e do cun- co do currali
em estabulo servado na de cama
profundo esterqueira permanente-

Agua . . . 32,320 o 22,53 o/o 2-,70o/o
Azoto . . ■ 0,39"o 0 420ü ü,54o/o
Anhydrido phos-

phorico . . 0,47oo 0,19"ü 0,26o;o
Oxydo de potas-

sio . . . 0,8So.o 0,510,6 0,670/0-
Oxydo de cálcio 0,60o/o 0,43 o,o 0,37o/o
O esterco de burros, proveniente da fazenda

«Cachoeira», seria certamente mais rico, se não
fosse como muito acertadamcnte foi feito, ad-
dicionado continuamente d'agua que se fazia in
filtrar na sua parte inferior, e que, corrigindo a
clicionado continuamente d'agua que se fazia in-
Ora um esterco humido, em conseqüência da

grande quantidade d'agua, é percentuatmenfc
mais pobre, emquanto que um esterco -jmuito
lenxuto é percentuatmentc muito mais rico do que
indicam os dados médios citados. De facto, se
um esterco é liumido o seu conteúdo em sub
stancia secca se limita a IQo.o; se, pelo contrario,
é  extremamente secco o dito conteúdo pode
subir a 30 "o; segundo o seguinte relaçao es
tabelecida por Holdefleiss.

Mesmo Alesmo
E«terco de u - if, esterco me- esterco me-
cama perm. Mumiuo diocremente diocremente

mto.

30,00 0/0
0.435 0/0

humido

25,COo/o
0.544 o o

secco

20 00 o/o
0,653 o/o

0 2130/0 0,2660/0 0,319a/o

Agua
Azoto
Anhydrido phos-

phorico . -Oxydo de potas- 0.6700,6 0,804o/o

Oxydo de caldo 0;i54o:6 0,370o/o 0,450o/o
Fssas cifras vêm confirmar o valor das nos

sas analyses, e por -ellas se vê que o estercornnservado sob os pés dos animaes contemi
pm "substancias fertilizantes uma quantidade que
Ia é apresentada pelos melhores systemas de
conservação. O azoto é perfeitamente conserva
do; da substancia orgânica, so se perdem 12-
^ ̂ Resumindo por esse systema de conservação,
^^lí^f^Maior quantidade de adubo;

9o _ Um adubo de melhor qualidade;
3o _ Um adubo que perde muito pouco dos

cp.is princípios mais preciosos.
Infelizmente, em clima quente como o nosso,

pm rme á essa temperatura se ajunta o calor
prendido das differentes fermentações . que

têm logar durante a decomposição do esterco,
torna-se incommodo para os animaes esse sys
tema de estabulação, pois não tardam a de-
oerecer ahi por falta de uma cama fresca que
tnaranta.c seú repouso, sem contar que a lim
peza não é perfeita, ficando elles também ex
postos ao mal do apodrecimento dos cascos.

(Do Boletim do Instituto Agronomico de
Campinas, E. de São Paulo).
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O algodao paulista nos mercados europeus

De pessoa muito chegada á casa G. Boehmer
-& Cia., importantes negociantes de algodão na
praça de Hamburgo, recebeu o sr. Artliur Die-
derichsen, grande lavrador no E. de S. Paulo,
uma carta com informações minuciosas sobre a
qualidade d(3 algodão paulista, que está sendo in
troduzido ultimamente na Allemanha, e ali appli-
cado com muito proveito pelos fiadores allcmãcs.

Essa carta foi lida numa das ultimas sessões da
Sociedade Paulista de Agricultura, e de tal modo
•despertou o interesse cios directores presentes,
que, por indicação do sr. coronel Antonio Carlos
da Silva Telles, toi resolvido dar publicidade
á mesma, para conhecimento dos lavradores pau
listas e dos demais interessados no assumpto.

São estes os termos da referida carta:
«Quando em Setembro p. p. chegaram a Ham

burgo as primeiras amostras e consignações de
ialgodão paulista, que^ como filho da guerra,
até aquella data ficara desconhecido á Alle
manha fechada, a nossa casa d: Hamburgo, que
ha 50 annos é especialista cm todos os algodões,
não norte-americanos, reconheceu, desde o pri
meiro momento, que se tratava aqui de um
floco de grandes preferencias.

Por esse motivo, a firma G. Boehmer &
Cia., também se occupou da maneira mais in
tensiva possível com esse producto paulista, fa
zendo grande propaganda entre a sua freguezia
de fiaçao. O resultado foi muito feliz. Também
a fiação reconheceu que, no algodão paulista,
um novo floco entrava no mercado e, pelos
ensaios em suas fabricas nos prestou grande
assistência em nosso empenho pela introducção
paulista. Assim, já em Outubro p.p., um mez
só depois da primeira apparição do algodão pau
lista .no mercado allemão, conseguimos receber
das mais importantes fabricas de fiação, pedi
dos correntes para todos os mezes do inverno.

As quantidades embarcadas de Santos, dire-
ctamente para a Allemanha, quer as consigna
ções de casas santistas de café, quer os nossos
proprios pedidos dirigidos a esse porto, por con
seguinte, não eram sufficientes para satisfazer o
interesse da fiação allemã, crescendo assombrosa
mente depressa.

Essa industria deu sempre mais pedidos, a ti
tulo de experiência, e então achamo-nos na neces
sidade de mandar vir algodão paulista de Havre
e de Liverpool.

Deste modo, conseguimos vender á fiação
allemã mais de 160.000 arrobas, quantidade bas
tante notável para o inicio durante o espaço
de 10 mezes.

Pouco antes da minha viagem ao Brasil fiz
lima extensa viagem nos grandes centros da in
dustria têxtil allemã e nesta occasião só ouvi
opiniões satisfactorias, sobre a utilidade do algo
dão paulista, e de outro lado despertei novo
interesse para este producto por meio de minha
propaganda.

O algodão paulista, que já depois de tão
pouco tempo conquistou bons amigos na in
dustria allemã, está sendo usado pela nossa
freguezia, não só para fabricar fios médios ds
ri). 16 a 2^ mas algumas fiações adaptaram

as suas machinas de modo que os fios ns.
36 a 42, podem ser produzidos com successo,
o que eqüivale a dizer que o algodão paulista
corresponde ás condições de «fully good» até
«good middling», do algodão da América do
Norte, proveniente dos Estados de Texas, Ala-
bama, Geórgia, etc.

Desde a minha chegada ao Brazil, porém,
sinto muito saber que a presente safra repre
senta uma desillusão e até algumas pessoas me
contaram que se suppõe que a cultura do algo-
do no Estado de S. Paulo no anno futuro
diminuirá ainda mais.

Isto, do nosso ponto de vista de Hamburgo,
seria muito deplorável, porque, para nós, em
primeira linha, significa que o muito trabalho
e todo o esforço que fizemos para introduzir o
aloodão paulista na fiação, foi em vão, e, em
se'^unda linha, seria uma grande desillusão para
a Industrial têxtil allemã, porque ella decidida
mente começou a familiarizar-se com a idéa de
substituir pouco a pouco o algodão norte-ameri
cano pelo algodão paulista.

A. fiação continental, que ha de ser con
servadora em conseqüência dos productos espe-
ciaes de cada fabrica, não se acha em posição
de sempre fazer novos ensaios com novos fló-
cos pelo contrario, ella ha de contar com o
recebimento da matéria prima escolhida por ella,
com regularidade quantitativa e qualitativa. Si
isso não acontecer, ella ficará aborrecida e per
derá o interesse. Por conseguinte, não deve
mos admittir que as remessas e o interesse pelo
altrodão paulista adormeçam.

"Si a fiação allemã verificasse que o algodão
paulista apparece no mercado somente de vez
em quando, esse floco perderia a graduação de
eo-ualdade qualitativa e recahiria na classe de
atóodões exoticos, os quaes, em conseqüência
das offertas irregulares, só acham collocação a
preços inferiores. Mas também a respeito da
qualidade, será necessário ter a mira na egual-
dade e regularidade, as quaes podem ser alcan
çadas pela escolha conveniente das sementes,
combate correcto e conseqüente dos insectos no
civos, colheita conveniente, serviço correcto nas
machinas de descaroçar, enfardamento limpo e
estabelecimento de pesos uniformes por fardo.

Os successos excellentes da cultura de algo
dão no Estado de S. Paulo, durante os últimos
poucos annos fornecem a prova de que o algo
dão tem um grande futuro neste Estado, que
vale a pena abrir.

Abstrahindo da industria nacional, que é ser
vida da melhor fôrma pela producção de um algo
dão bom e uniforme, o Brazil, como paiz de
exportação, deve ter o maior interesse em creap
um novo producto de valor em ouro.

Considerando que 1.000 arrobas representam
um valor de 12 a 15 mil dollars ouro, quer dizer
que uma exportação augmentada de algodão si
gnificaria um factor importante para a estabili
zação do cambio brasileiro. E, visto que o algodão
p um producto de que todos os paizes do
mundo necessitam, elle depende do arbítrio de
um paiz qualquer que em conseqüência da sua
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força ou de sua fraqueza fir.anceira, poderia ex
perimentar de «boycotar» o artigo passageira
mente.

Considerando o algodão como matéria prima,
do ponto de vista mundial, este producto é até
mais importante do que o café e, para exemplo,
vimos que na Allemanha o café considerado
como artigo de luxo, é sujeito a grandes restri-
cções na importação, ao passo que o algodão
é o único producto, cu a importação nesse paiz
foi absolutamente livre, a partir do momento
em que o bloqueio foi levantado, não sendo
sujeito a quaesquer restricções de importação
ou de modo de pagamento.

Ha pouco li nos jornaes da terra, que o
presidente da Republica mandou uma mensagem
ao Congresso Nacional, na qual eíle indicou a
necessidade de organizar um serviço de pro
paganda no exterior para o fim de augmen-
tar as possibilidades de exportação de productos
brazileiros. Peço não interpretar como imniodes-
tia, si, em base do facto supra, se me permitte
a observação de que a nossa firma na Allemanha
ha um anno já está prestando os maiores servi
ços a tal organização de propaganda a fundar e
qu eella até já conseguiu effectivamente naquelle
paiz resultados que só esperam a adhesão do
Brazil, para obter maior expansão.■>

Escola Agrícola '-Laiz dc Queiroz", Piracicaba

Um trecho do Parque da Escola

Noções geraes de piscicultura
(Continuação ).

V

Criação dos peixes obtidos
PELA FECUNDAÇÃO ARTIFICIAI,

Os peixes obtidos pela fecundação artificial,
podem ser criados em domesticidad:, ou pode
remos povoar com elles os rios, lagos, etc.,
que desejemos aproveitar p^ra a piscicultura.Criação em domesticidade é a que pode
fazer-se em tanques, e outros depósitos de
agua para a rega das hortas e jardins, cu ex

clusivamente em piscinas, aquarios ou vivei
ros, destinados apenas a este fim.

Nem todos os peixes podem criar-se assim,
porque as aguas presas ou estancadas que con
vém a uns não servem para os que carecem
de correntes mais ou menos rapidas, de sorte
que neste caso é precisO' dispôr as piscinas em
condições que correspondam a esta necessidade,
se as cspecies com que pTCtendémos povoal-as
assim o exigem.

Para as carpas, tencas, enguias e outros pei
xes que indifferentemente vivem nas agt as doces
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correntes ou estancadas, podem aproveitar-se os
referidos depósitos, comtanto que de quando em
quando se renove total ou parcialmente a agua,
ou se evite a sua corrupção plantando no fundo
vegetaes aquáticos, que ao mesmo tempo ser
vem de abrigo natural aos peixinhos, para os
preservar, sobretudo na primeira idade, dos raios
directos de uma luz demasiado forte.

Com este fim convirá collocar-se no fundo
alguns monticulos de pedras toscas, formando
ôcos ou cavidades, ou então vários abrigos de
barro como os que representamos nas figs. 12
e  13.

Assim dispostas as coisas podem deitar-se nos
viveiros os peixinhos obtidos nas incubações
artificiaes pouco tempO' depois de nascidos, não
pertencendo esses ás especiés em que a vesi-
cula umbilical tarda muito em ser reabsorvida,
pois neste caso, como já dissemos, é muito pe
rigoso tiral-os dos incubadores. Se os depósitos
de que tratamos forem abastecidos por algum
regato ou levada cujas aguas descobertas arras
tem pequenos insectos, sementes é detrictos or
gânicos que possam servir de alimento aos pei
xes, podemos dispensar-nos do cuidado de os
alimentar; mas se esses depósitos se surtirem
de mananciaes que brotem ito seu fundo, ou
de alguma fonte viva cuja agua corra encaiiada
desíle a sua nascente, será preciso attendér ao
sustento da criação, valendo-nos na primeira
idade das substancias que já indicamos precedente
mente, ou procurando' multiplicar nos proprios
tanques cipris, ciclopes, citérea e outros cruslaceos
microscópicos, que abundam principalmente na
Primavera nas aguas 'estancadas'.

Crustáceos microscópicos, de que se alimentam os peixinhos
— 1, daphna —2, Ciprio —3, Ciclope (muito ampliado).

Ha quem use também do' sa igue dos mam-
miferos e das suas carnes cosidas e exsecadas
e reduzidas a pó; mas comquanto seja bom ali
mento para os peixinhos, é preciso não perder
de vista que essas substancias são corruptíveis,
e que as quantidades que nãO' são consumidas,
inaceram-se, entram em putrefacção e alteram
a agua do depositoi, accidente que faz morrer
os peixes em pouco tempo.

Para evitar este precalço é necessário limpar
de vez em quando os tanques, esvasiandc-os com
pletamente e enchendO'-os de novo.

Isto não poderá praticar-se, se, ao construir
os tanques, não se tiver a piiecaução d.-í faz.ír no
■centro o que se chama «peixeira'> e que vem a
ser um pequeno poço de pouca profundidade,
que não se esgota, e onde os peixes se recolhem
durante os esvasiamentos completos,, como indica
a fig. 15.

Ocioso será dizer que se esses tanques tivé-
rem de ser também utilizados para rega, será
preciso collocar na bocca do esvasiamento uma
rêde metailica galvanizada que impeça a sahidã
dos peixes.

Tãopouco será preciso observar que nos re
feridos tanques podem criar-se os peixes adultos,
mas convém saber que não devem as criações
novas misturar-se com los adultos, para evitar
que sejam devorados por seus proprios paes.

E tanto assim é que um dos meios propos
tos pelos piscicultores é criar um numero consi
derável de peixinhos de especies communs para
sustento das especies finas e escolhidas.

VI
Piscinas e lagos

O typo de tanque que indicamos em V é lO
mais simples.

Podem construir-se outras piscinas mais com
plicadas e que reunam melhores condições p>ara
o desenvolvimento dos peixes que se pretenda
criar, e para esse effeito vários modelos teem
sido imaginados e muitos será possivel idear,
comtanto que satisfaçam certas bases fundamen-
taes e reunam as necessárias condições de salu-
bridade.

E estas são antes de tudo a de se dispor
de um manancial regular de boa agua e de um
local adequado.

A piscina representada na fig. 15 foi ado-
ptada no Collegio de França, de onde, como já
tivemos ensejo de dizer, partiram los melhores
ensinarpentos.

Comquanto se trate de um typO' de reduzidas
dimensões e proprio para estações experimentaes,
julgamos que servirá excelkntemente jpara os ama
dores que mais por entretenimento' do que por
especulação industrial queiram dedicar-se a esta
interessantissima criação.

As dimensões desta piscina são 12 metros de
superficie por 50 centimetros de profundidade,
podendo esta variar consoante a extensão que
queira dar-se á exploração piscícola; e tendo-se
em conta a espessura das paredes e fundo', exi
gida pela maior ou menor pressão que exerça
a agua contida nO' recipiente.

Para diminuir essa espessura, e para manter
mais igual a temperatura convém que a maior
parte da construcção seja feita abaixo do nivel
do solo, deixando-se apenas acima deste uns 20
centimetros de muro.

A construcção pode ser de tijolo, revestido
interiormente de cimento de primeira quali
dade.

As figs. 16 e 17 dão uma idéia exacta desta
piscina e da sua disposição ou distribuição in
terior.

Essa distribuição pôde ser tal que resultem
sete divisões, quatro das quaes são laterais, uma
central, circular, e duas intermédias. Querendo-
se, pôde ainda elevar-se a onze o numero de
divisões, subdividindo as lateraes.

Essas divisões estabelecem-se por meio de
comportas corrediças de rede metailica, que des
cem ou se levantam, conforme seja preciso, por
entalhes yerticaes abertos nas próprias paredes.

Essa disposição permitte ligar ou reunir duas
ou mais divisões e até todas ellas, se fòr pre
ciso.

A piscina enche-se por meio de uma tor
neira que despeja a agua procedente do ma-
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randal numa das divisões lateraes, e como
todas estão em communicação por meio das com
portas de rêde de arame (que deve ser de
malha bastante apertada) não carecem de mais
do que uma entrada de agua.
O mesmo succede com o orificio de sabida

ou desaguadoiro; mas este, em vez de estar
collocado no fundo, como é de uso noutros
casos, fica ao nivel da superficie da agua, dis
posição esta que nãoi deixa de ser engenhosa
para produzir o effeito que se deseja. E' um

tubo, coroado superiormente por uma especie
de funil que, collocado horizontalmente a tlor
da agua. recebe o excedente desta que
sahindo da piscina á medida que entra, de modo-
que correndo a agua suavemente, nao arrasta na
corrente os peixinhos miúdos que podem abei^^r
se do desaguadoiro. .

Para maior precaução põe-se na bocca
funil um diaphragma de rede metallica, de ma
lha muito apertada, que evita a passagem dos.
peixes que acaso fossem levados na corrente.

Typo de tanque para creasão de peixes.

Não é essa a única vantagem de tal dis
posição, porque, sendo necessário estabelecer
varias correntes no liquido, consegue-se isso fa
zendo com que a torneira que fornece a agua,
a^ lance no fundo, servindo-se para esse effeito
de um tubo addicional que desde a "bocca da
torneira até o pavimento da piscina.

Deste modo o movimento de entrada e de
correntes bem accentuadas,

íw r ̂  superfície e outra ascendente,
P  se renova completamentee por Igual em todo o aquario.

^ No fundo da piscina põe-se saibro., areia, al-
nu^ cascalho e abrigos de barro,
vinhi^ indicamos algures, para proteger os peixinhos, e por fim plantas aquaticas, para vivi-

dizem, ou antes para
evitar a sua corrupção.

. empregar estas piscinasem simples estudos quizermos adoptal as como
viveiros para criação dos peixes destinados a
povoar lagos, nos ou outrls aguas onde mais
tarde devam viver em liberdade, Istabelecer-srão
junto de taes sítios, dispondo as coisas tant^
quanto possível, de modd que os peixS cr adS
possam passar por canaes, sem se? preciso sub-
mettel^ a manuseamentos sempre prejudiciaes
e perigosos. A forma e dimensões âesses tan
ques ou viveiros são indifferentes, podendo va
riar segundo as necessidades, comtanto que reu-
nam as condições seguintes: agua sempre cor
rente e pura, que não passe de 15 gráos no
temj» do maior calor, se se trata de criar sal-
monideos; extrema limpeza, para obstar a que
a agua se corrompa, removendo-se freqüente
mente os sedimentos que se ajuntam no fundo.

resultantes dos alimentos não ̂ consumidos
dejecções dos peixes; destruição das
cryptogamicas que espontaneamente cresce
paredes e fundo da piscina.
A limpeza é facil, usando-se para isso das

pipetas indicadas no artigo publicado na pa"e
III deste trabalho; e a obscuridade 'mp^ ̂
desenvolvimento das plantas
podem incommodar os peixinhos
e  fazel-os morrer enredando-os nos seus tenues

^''^Quanto ao movimento da agua, pode i:ro-
duzir-se pelo processo aconselhado P^'° ^1°^"
sor Oostíe, e que consiste em atravessar no lundo
da piscina um tubo horizontal de zinco ou chum
bo, perfurado de 50 a 50 centímetros, de modo
que a agua que por elle corre e vern abastecer
o deposito, descendo por outro tubo ^c^rtical
soldado ao' primeiro, forme jactos qu , , .
a massa geral em todos os pontos, sobretudo
se se estabelecer o desaguadoiro que acima in
dicámos.

VII

A piscicultura em domesticidade, tal como a
descrevemos precedentemente, e em gerai ais-
pendiosa. . j

Se não temos em vista mais que ensaios de
estudo ou i>ara entretenimento em apparelhos
reduzidos, as despezas serão na realidade de
pouca monta.
Mas se se trata de um fim pratico e uti

litário, de uma verdadeira especulação industrial
,  e é este o caso que mais nos interessa —

a despeza jaoderá ser considerável, salvo quando
se disponha de terrenos naturalmente dotados
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tias aguas precisas, tanto para a piscifactura, ou
seja para a fecundação e incubação dos ovos
de peixes, como [>ara a piscicultura, que é pro
priamente a criação dos peixes até o estado
em que poderemos aproveital-os para a nossa ali
mentação.

Assim, pois, podemos concluir que a pisci
cultura só será vantajosa a quem a exerça va
lendo-se de meios simples e adequados e con
tando, como o lavrador, com o auxilio da na
tureza.

Ora, isso é o que pôde conseguir-se com a
piscicultura ou criação dos peixes em, liberdade,
de cuja pratica vamos tratar.

Criação dos pei.xhs em liberdade
A' propagação dos peixes nas lagoas, lagos,

prêsas, albufeiras, rios, canaes e outros sitios
em que os peixes podem viver e procriar de
um modo espontâneo, noderá chamar-se a «cria
ção dos peixes em liberoade», para a distinguir da
que já descrevemos e que, como vimos, pode
realizar-se até dentro de laboratórios.

Essa criaiçãlo é a exploração piscicola de maior
interesse, e que, como a agricultura, pode exe
cutar-se em maior ou menor escala, segundo a
.extensão das aguas de que podemos dispor.

Com o fim, pois, de dirigir nos primeiros
passos os proprietários que queiram aproveitar
assim as aguas que tenham á sua disposição,
explicaremos os meios que deveni empregar para
conseguir um feliz resultado.

Classificação das aguas
As aguas podem ser correntes ou estancadas,

e  estas podem constituir lagoas, prêsas, lagos
ou albufeiras de maior oii menor extensão. Os
lagos ou albufeiras são sempre depósitos consi
deráveis de agua, sendo estes formados pelos
ribeiros e até pelos rios nas desembocaduras.

Os lagos comportam geralmente aguas doces
e muito puras e podem estar situados no in
terior das terras e até nas altas montanhas; as
albufeiras estão situadas á beira-mar e em com-
municação direéta com elTe, razão por que as
suas aguas são salgada.s ou sàlôbras.

As lagoas são depósitos ordinariamente plu-
viaes e de grande extensão, cujas aguas min
guam com os calores do Verão e augmentam
com as chuvas do Oiitono e do Inverno.

Emfirn, as prêsas formam-se artificialmente,
cortando algum arrolo ou canal com um muro
de tapume para formar a reprêsa mais ou me
nos extensa que se queira; estes depósitos são
abastecidos por mananciaes perennes e de aguas
puras ou pôr açudes, arroios e até unicamente
pelas aguas pluviaes que escorrem das cumieiras
das serras próximas, cujas vertentes vêem dar
á presa.

Nada temos que observar relativamente ás
aguas correntes, a não ser que estas, consoante
o° ponto de que procedem e por onde passam,
são mais puras, frias e cr\'stallinas ou ao con
trario turvas, grossas e temperadas, sendo tam
bém as correntes rapidas, moderadas ou lentas.

Além disso ao desembocar no mar mudam
todas de natureza, misturando-se com a agua
salgada, que sobe nas marés mais ou menos
contra a corrente, consoante seja a largura dos
rios que tomam o nome de ria até o ponto
em que alcançam a preamar.
Também se de.vem tomar em conta para a

piscicultura marítima as variações que offerecem
os lugares, pois nãoi são indifferentes para a
criação do peixe, buscando cada especie os que
lhe são mais accommodados para criar e medrar;
circumstancias que o piscicultor não deve per
der de vista para exercer acertadamente a sua
industria.

Modelo de piscina, posto eni pratica pelo Professor Coste.

Dadas as diversas condições das aguas em
que a piscicultura pôde praticar-se, trataremos
agora do seu aproveitamento.

Prêsas

Estes depósitos são artificia es e de maior ou
menor^ extensão segundo o fim com que se
constróem, que é ordinariamente o de ajun-
tar aguas para a rega de Verão nas terras
(onde a estiagem é extraordinária nessa época
do anno.

Podem ser destinadas á criação de alguns
peixes que vivem de preferencia nas aguas do
ces estagnada.; ou de pouca corrente; e este
uso será de grande utilidade para os douos de
taes propriedades.

As prêsas abastecem-se ordinariamente, como
dissemos, de aguas de chuva ou de mananciaes

pouco caudalosos, que escorrem dos terrenos im-
mediatos; de modo que o peixe tem de ser
levado de fóra para Ia, e deital-o ahi como em
verdadeiros viveiros onde cresce e sé engorda
Só no caso em que as prêsas sejam de grande

extensão e nunca se esgotem por completo po"
derão servir para a piscicultura, depositando
nellas os peixinhos, os «alevinos-> que tenhamos
obtido na criação domestica, ou que façamos nas
cer nellas mesmãs levando para lá os dosova-
doiros artificiaes carregados de semente fecun
dada.

Em todo o caso deve previamente averiguar-
se se os peixes encontrarão na prêsa suíficientc
alimento e se este poderá ser pérmanente ou
se rapidamente se consumirá, pois que neste
ultimo caso arriscamo-nos muito provavelmente
a perder o peixe e comprometter o capital em-
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pregado ou deixar de tirar delle o lucro que
se deseja.

Genalmente as prêias que são abastecidas uni-
cáínente pelas aguas pluviaes ou por mananciaes
exiguos que nascem nas immediações, são pobres
de matérias alimenticias para os peixes, a não
ser que, despejando-se parcialmente de longe em
lónge, se tenham povoado de insectos, crustá
ceos, vermes, vegetaes aquáticos e outras ma
térias orgânicas de que os peixes se alimentam.

Quando esses deposites são muito extensos
e abastecidos por afrojos perennes que antes
percorrem longos tratos de terreno arrastando
muit<^ detrictos animaes e vegeiaes, então pddé
assegurar-se que não é fácil que escasseie a
alimentação para os peixes que em taes lugares
se criem, sendo já de si boa garantia a exten
são da prêsa e a sua profundidade, contanto
que, como já advertimos, não cheguem a min
guar-se as suas aguas com as regas de Verão
até o ponto de reduzir o peixe a viver em
pouca agua, aquecida por um calor excessivo
e corrompida pela maceração e pelas substancias
orgânicas nellas desenvolvidas.

Esta ultima círcumstancia seria sufficiente para
matar em pouco tempoi todo o peixe que a
prêsa contivesse, aggravando-se ainda o desastre
com o foco de infecção que resultaria do apo-
drecimento de tanto animal, que indubitavelmente
tornaria inabitavel a localidade, ou exporia os
seus moradores a graves e mortiferos doenças.

Mas tudo pode, felizmente, prevenir-se, reti
rando opportunamente o peixe, ou evitando que
o despojo das aguas séja tão avultado que dê
lugar a semelhantes dam nos.
Oomo as especies que podem criar-se nas

prêsas são as mesmas que as próprias das aguas
das lagoas, dellas trataremos quando nos oc-
cuparmos destes locaes.

VIII

Lagoas

As lagoas são constituidas por uma massa
de agua estagnada numa pressão do terreno,
mais ou menos funda, e em geral de medíocre
extensão. t

Freqüentemente seccam ou aminguam no- Ve
rão, e, em taes condições, é claro que não podem
aproveitar-se para a piscicultura.
'Mas quando as suas aguas são> permanentes,

ponoitundas e claras e mais procedem de manan
ciaes dio que torrentes ou aguaceiros, podem
ser applicadas á criação- ou engorda das ten-
cas, carpas, lúcios, enguias e algumas especies
de barbos, comquantoi estes prefiram as aguas
correntes.

De um modo geral não convém misturar as
especies, piorque se prejudicam, tomando prepon
derância ias mais fortes e carnivoras, que des-
tróem inteiramente as debeis ie herbivoras.
A maneira de povoar de peixe as lagoas,

quando de outros sitios não possa vir para ellas
por si mesmfo, é deitar alguns exemplarés adultos,
machos e femeas, antes da época da desova,
para que espalhem a semente nas noivas mo
radas, ou transportar para lá os desovadouros
carregados da ova obtida noutros locaes ou ex-
trahida como.,.indicám'Os ao tratar da fecunda
ção artificiai.
A enfúía -faz excepção a esta regra, porque

ainda nâb foi possível obter a sua ova, ha
vendo a^té várias concepções dos pescadores, sobre

a producção deste peixe, que alguns dizem po
der engendrar-se com disparatadas receitas, de
que não vale a pena dar nota, por serem de
todo o ponto absurdas.
O que importa saber é que a enguia cria na

desembocadura dos rios, perto do mar, onde
desova, e todos os annos pela Primavera (Mari^
e Abril), as novas enguias, quando ainda são
como fios gelatinosos, das dimensões dos vul
gares ganchos de cabello, sobem pelas desem
bocaduras os rios de agua doce, em grandes-
cardumes, aos biliões, e a affluencia é ás vezes
de tal ordem que turvam a agua.

Para transpôr os obstáculos que lhes emba
raçam a marcha, amontoam-se umas sobre as
outras, e até, sahindo da agua, passam para as
superfícies molhadas adjacentes, por oncle ras-
tejam como vermes.

Se a quantidade desses animaes embryonarios-
que penetram nos nossos grandes rios che
gasse toda ao completo desenvolvimento, quasi
se pôde dizer que não haveria leito que conti
vesse tanto peixe; mas são- taes e tantas as
causas de destruição' desse peixe, que o que
mais pôde assombrar-nos nãO' é a enormissima
proliferação, é a conservação da especie.

Planta de piscina Coste

Logo que penetram nas aguas doces esses
cardumes de enguiculas são» accO'mme'ttidos por
miriades de inimigos; todos os outros peixes as
perseguem com avidez, todas as aves aquaTicas
as comem, e o- homem é ainda . o maior des
truidor.

Ora, precisamente na occasiãO' em que se pro
duz o phenomeno da «subida», que deixamos
descripto, é que facilmente podem apanhar-se
em cestos, nas margens dos rios, e transportal-
as, como já foi indicado noutros artigos, para
as lagoas.
Üm litro desta minúscula criação, ^melhante

á tenues lòiíibrigas diaphanas, segundo o seu
estado mais oii menos adiantado, pôde conter
cinco ou seis mil pequenas enguias; de modo
que é fácil calcu.ar a quantidade que será pre
cisa para povoàr unia lagòa, consoante seja à
sua extensão.

Alguns preferem as novas enguias para cria
ção, em estado mais adiantado; mas as enguias
são' tão robustas em todas as idades que mes
mo no primeiro período de existência podem
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ser trasladadas sem inconveniente para grandes
distancias.

Deitadas nas lagoas, se estas são lodosas e
providas de vegetação aquatica, em brcve encon
tram com que sustentar-se, primeiramente, de
"bichitos e larvas de insectos aquáticos e de
pois de moluscos e de outros peixes e até de
cobras da agua, que tcem sido encontradas no
estômago de enguias adultas.

Este peixe, depois de crescido, esconde-se no
lôdo, e deixa até as aguas para refugiar nos
lameiros, sahindo só de noite á busca de ali
mento.

Quando se quizer cevar as enguias, para que
cresçam mais rapidamente e engordem, collocam-
se num deposito especial, onde se lhes deitun
restos da cosinlia ou do matadouro, taes como
trij^s, bofes, etc., tendo-sc o cuidado de di
vidir esses alimentos em pcdacitos miúdos.
O piscicultor deve ter todo o cuidado em que

as lagoas onde se crie enguias nunca cheguertl
a ter falta de alimento, porque em tal caso cor
reria grande risco' de que estes peixes emi
grassem para ir a outra parte buscar alimento.

Depois de semeadas as aguas conforme já sa
bemos, é necessário attender á conservação das
criações obtidas, não só obstando á destruição
occasionada pela mistura de especies differentes
e  carnivoras, mas ex])urgando quanto possível
as lagoas de outros inimigos não menos temí
veis, como são as cobras, os ratos de agua,
as salamandras, os tritões e outros animaes co
nhecidos como damninhos para o peixe.

Se as aguas são- extensas, abundantes em ve
getação aquatica e de frondosas margens, não
escasseará alimento> para os peixes, com os in
sectos, crustáceos e vermes que por alli pululam,
e os ovos dos bactracliios ou rãs, caracoes, se
mentes feculentas, etc., que também são excèl-
lente petisco na primeira idade dos peixes,

Quando os depósitos de agua são reduzidos,
entram já nas condições dos destinados á pis
cicultura domestica, e quasi sempre é preciso
attender mais assiduamente á alimentação do
peixe, como foi explicado quando se tratou desse
assumpto; conviiido aqui notar que para en
gordar os peixes adultos e que se destinam á
mesa pôde proceder-se de differntes modos, con
soante as especies.

Lagos

O lago (entendendo-se que não nos referi
mos aos lagos artificiaes, construídos nos par
ques e jardins) é uma vasta e profunda extensão
de agua permanente, cercada de terra e que
communica com os rios ou mananciaes por meio
de canaes visíveis e porventura com o mar,
por outros subterrâneos.

Volvendo ao nosso objectivo, exporemos o
modo simples de povoar os pequenos fagos de
aguas frias e puras, convertendo-os em semen-
tarios de trutas e safmôes, os quaes, salilhdo
depois de raes viveiros peios arroios que sffi
tomam origem, pooeriam encner os nos ao in
terior empotDi-ecidOs nSo so pelo aõancfono a
que em geral estãO' votados, rnas pela completa
inobservância das leis protectoras da pesca.

As especies de umblas, salmões e trutas são
os peixes que de preferencia devem tíéstinar-
se as referidas aguas, e para semear cs seus
ovos devemos servir-nos do apparelho Goste, que

os nossos leitores já conhecem, se evitarmos
os inconvenientes que foram apontados.
Em tal caso teremos de recorrer á fecundação

artificial, se tivermos meio de arranjar paes em
tempo proprio, e no caso contrario adquirir os
ovos fecundados n'uma Estação Aquicola.

Se não quizermos arriscar a semente e pre
ferimos avival-a em nossa casa, servir-nos-hemos
do apparelho representado- na fig. 4 da parte
11, e depois de nascidos os peixinhos e reab-
sorvida a sua vesicula umbilical, poderemos dei-
tal-os em lagos, onde elles por si mesmos at-
tenderão melhor á sua subsistência do que se
os criássemos nas piscinas domesticas, poupan-
do-nos assim trabalhos e "despezas.

IX

ACUAS DOCES CORRENTES

Teem as aguas doces correntes diversas pro
cedências e a sua natureza e origem não são
indifferentes á piscicultura.

De um modo geral, as frias e puras que
correm por um leito pedregoso e principalmente
granitico convém aos salmonideos e em 'espe
cial aos do genero- «salar^> ou verdadeiras tru
tas, pois as outras especies não parecem tão
melindrosas, sobretudo as que costumam emigrar
durante certa época para o mar.

Ainda assim, a todas lhes convém na sua
primeira idade as aguas doces e frescas, e por
essa razão as vemos indistinctamente subir os
fios até os mananciaes que lhes dão ongem,
para desovar e proporcionar á sua prole uma
vivenda accommodada ás suas primeiras neces
sidades.

Esta -observação conduz-nos na multiplicação
desses peixes a aproveitar para ella não s6 os
lagos de que já falamos, mas também os ri
beiros a que dão origem e até os proprios
rios que por sua affluencia formam.

Para isso servir-nos-hemos dos meios de que
já tratamos; e se -o-s rios ou arroios estão em
communicação com aqiielles por que sobem os
salmonideos que veem do- mar i>ara crFar, des
obstruiremos as correntes de todos os obstá
culos naturaes, sem consentir que se estorve
artificialmente -a passagem do-s peixes tanto na
subida como na descida, para que possam se-
nientar bem as aguas empobrecidas.
Quando as correntes não sejam próprias para

a criação da escolhida familia do-s salmonideos,
poderemos aproveitai-as para as differentes es
pecies de barbos, bogas, escalos ou bordalos,
tainhas, lampreias, enguias e -outros peixes, quer
destinados ao consumo do homem, quer para
servir de alimento ás especies preferentes que
vivam em oommum com ellas.
Os meios de povoar de taes peixes essas

aguas são os mesmos que indicamos para prê-
sas e lagoas, isto é, semeando a ova colhida
noutros sítios com desovadoiros artificiaes e
sobretudo prohibindo rigorosamente a pesca na
época da desova, quando as especies sobem os
nos para criar e multiplicar-se.

Cada peixe que então se mata eqüivale a mi
lhares de indivíduos destruídos sem proveito naia
'O causador da morte e em detrimento da mul
tiplicação tão necessária á coll-ectividade.

Tratando-se de rios caudalosos e susceptíveis
de poderem ser percorridos com jangadas, um
dos meios mais efficazes para -os povoar de
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peixes, além dos já indicados, seria transpor
tar em barricas apropriadas as criações obtidas
e  já crescidas nas piscifacturas, largando-as de
distancia a distancia, com escolha de bons lo-
caes, para que, estabelecendo-se ahí, fossem en
riquecendo as aguas.

Comprehende-se bem que em taês rios essas
operações não podem ser obra de um parti
cular, mas sim cabe ao Estado.

Mas é de advertir que os rios navegáveis of-
ferecem graves inconvenientes para a piscicul
tura, pela agitação que os navios determinam

nas aguas, principalmente os vapores, que es-'
pautam os peixes que, afugentados, procuram si-
tios mais tranquillos para desovar e, mesmo
fazendo-o, são deslocados os ovos pelos redo-
tnoinhos da agua, cuja corrente os arrasta e
íaz perder.

Tãopouco podem aproveitar-se com bom re
sultado os rios em cujas margens haja fabricas
que infeccionem as aguas com matérias deletérias,
a não ser que esses estabelecimentos estejam
a distancias taes que não chegue até aos rios
a acção nociva de semelhantes matérias.

Oleo da semente de seringueira
Nova industria malaya

O «Boletim do Instituto Imperial», tratando
da utilisação das grandes quantidades de se
mentes produzidas nas culturas de seringueira,
traça a genese de uma nova industria malaya.
Nos primordios da industria da borracha no
Éste Central, as sementes se destinavam, na
sua maior parte, ás replantações; como hoje,
porém, ha um milhão de geiras plantadas de
seringueiras, a quantidade aproveitável sobra ás
necessidades culturaes.

Pesquizas remotas, feitas pelo Instituto Im
perial, mostram que as sementes da borracha
do Pará produzem uma grande porcentagem de
oleo, semelhante nas propriedades ao oleo de
linhaça, que pode ser empregado na fabricação
de tintas e para outros fins; a torta, obtida
com a separação do oíeo, constitue um ex-
cellente alimento para o gado. Nos dois últi
mos annos, o oleo era produzido em pequena
escala experimental; mas, por fim, fundou-se uma
moagem ém Malaya para macerar as sementes
de borracha, tendo-se já vendido pequenas con
signações do oleo neste paiz e ern Marselha,
por preços animadores.

Si compensa, ou não, ao agricultor, forne.-
cer sementes aos engenhos, é uma questão que
depende do custo da apanha, sobre que dif-
ferem as opiniões dos entendidos.
Em vista da necessidade àctual dos serin

gueiros exercerem rigorosa economia e da ex
traordinária procura de oleos e substancias ali
mentícias, seria altamente conveniente que se
systcmatizasse a apanha das sementes da bor
racha do Pará onde tal emprehendimento fosse
lucrativo, evitando, dess'arte, o desperdício de
uma matéria prima inquestionavelmente de grande
valor.

(Do «The Times oí índia», de Agosto)

A raça Hereford
A selecção das raças é um assurnpto

de grande valor na economia rural,
quando se trata da escolha do melhor
typo, que se tenha de explorar, afim
de se obter melhor compensação, que
será o prêmio do trabalho dos que se
dedicam á industria pastoril.

Geralmente, a causa dos desastres na
pecuária, tem sido a desorientação na

escolha da raça, em relação ao fim des
tinado. Muitas vezes, isso se dá por falta
de conhecimentos zootechnicos, ou pelo
pouco cuidado, relativamente empregado
na escolha dos animaes, devendo o criador
ter em vista o meio, isto é, a zona na
qual os animaes tenham de ser criados.
Por experiências praticas, sabe-se que
o Hereford, criado nos terrenos de pas
tagens naturaes e em climas rigorosos,
tendo o solo forte, progride e resiste bem,
ao passo que as outras raças puras dege
neram.

Em «La Hacienda», revista americana,
sahiu a lume um estudo sobre a raça
Hereford, que julgamos util reproduzir.
A popularidade da raça Hereford é de

sobejo conhecida pelos criadores destes
animaes, que vivem á solta nos pastos,
mesmo em condições hostis. Nenhuma
outra raça a ultrapassa em actividade,
e quando os animaes se destinam a for
necer carne, os da raça Hereford são su
periores aos nShorthorus». E' certo que
estes últimos dão bons resultados nos
meios favoráveis; entretanto a raça He
reford prospera, mesmo nos logares em
que as outras raças não podem viver.
O mérito do Hereford já é bem conhe

cido, porauanto estes animaes vivem em
campos de ruim pastagem, tendo agua
das em pontos distantes.

Pelo trabalho de selecção tem-se con
seguido nestes últimos 20 annos, que
o defeito apresentado pelo Hereford, qual
o de ter o quarto trazeiro muito fino,
já não seja observado actualmente, es
tando removido.

Esta raça não se presta muito á sepa
ração, pois vive sempre reunida; actual
mente e a que produz mais carne. Dizem
que a vacca Hereford é má productora
de leite, porém a sua producção dá para
alimentar um bezerro. A sua conforma
ção é mais forte, por isso que apresenta
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maior abertura da região do thorax, e
tem condições de resistência mais assi-
gnaladas do que a raça S/iortIwrri. E'
precoce e a sua engorda fácil e rapida,
desde que a criação seja feita racional
mente.

O peso do licreford é praticamente
o mesmo do gado da raça Shorfhorn. Os
touros adultos pesam de 800 a 1.000 kilos,
ou mais; entretanto as vaccas de bôa
qualidade pesam de 500 a 700 kilos. A's
vezes se encontram animaes adultos com
maior peso do que o assignalado, sendo
esta observação feita, quer para vaccas,
quer para touros.
O Hereford apresenta menor tamanho

qiie o Síwrthorn, tendo o mesmo peso.
Apresenta o Hereford a seguinte pel-

lagem: vermelho-branca, tendo a frente
da cabeça, o pescoço, o peito e as
partes inferiores do corpo e pernas, como
também a parte superior das cruzes e
a ponta da cauda, brancos. Frequente-
niente, entretanto, nenhum ponto branco
é encontrado na nuca ou parte das espa-
duas. Ha algumas manchas brancas em
outras partes do coiqoo; isto é possível,
rnas não c um bom característico da qua
lidade do animal. E' preferível um exem
plar que tenha a cara completamente
branca, sendo encontrado alguns animaes
finos com manchas encarnadas, na cara
e especialmente em redor dos olhos. A
côr vermelha do corpo do animal varia,
desde o encarnado vivo, approximando-
se do amarello, até um vermelho escuro,
que ás vezes se confunde com a côr
negra. Estas cores não são as mais cara
cterísticas da bôa qualidade, sendo que
um animal de côr vermelha escura é
mais preferível. O pello é d'um compri
mento mediano, com tendência ao crespo.
A conformação do Hereford, em geral,

é semelhante á do Shorthoni, exceptO' na
fôrma, que é menos rectangular, não
sendo tanto pronunciada, e os ossos proe
minentes estão bem cobertos de carne,
apresentando uma superfície lisa.
A sua estructura é baixa, compacta,

com as costellas bem arqueadas, o lombo

largo, as ancas largas, sem os ossos proe
minentes que teem os da raça Shorthorn
e com os quartos mais redondos e volu
mosos" do que estes últimos animaes. A
cabeça é larga e curta, com as fossas
nazaes bem abertas e a bocca larga, o
que constitue uma demonstração de que
o animal consome grandes quantidades de
alimento. Os chifres são mais compridos
e cheios que os do Shorthorn, brancos e
com pontas côr de cêra, curvados para
fora, para cima e para traz e algumas
vezes para baixo. Nos touros os chifres
são mais direitos e pesados, crescendo
na direcção da testa para fóra, frequente-
ínente para frente, para traz ou para
baixo, porém raras vezes para cima. O
pescoço é curto, grosso e se une bem
com as espaduas, cr peito largo e pro
fundo, dando ao Hereford sua grande
constituição e resistência que os cria
dores teem tido o cuidado de perpetuar.
O lombo é profundo e cheio e as ancas
e quartos trazeiros são bem desenvol
vidos, tendo grande quantidade de carne.
Esta parte do corpo tem sido muito me
lhorada nestes últimos annos e a ten
dência á distribuição desigual de carne,
perto do começo da cauda e nos cos
tados, tem sido reduzida e a raça hoje
se apresenta como de um bom typo des
tinado ao corte.

O Hereford, pelas razões expostas, e
mais a sua rusticidade, tornou-se uma
raça mui popular, servindo para melhorar,
pelo cruzamento, os animaes nacionaes.
O Hereford prospera em climas calidos,

pois o calor quasi não o afflige. Adapta-
se aos campos menos cuidados, em que
as pastagens não são ricas e serve nesse
meio como um transformador dos prados,
pois elle se torna uma bôa machina de
producção de carne.
Cruzado com duas ou tres variedades

de animaes indigenas, dá resultado satis-
factorio como productor de animaes des
tinados aos açoügues, isto quando os
criadores tenham em vista a producção
da carne, e neste particular é superior
ao Shorthorn.

Irmãos Castro — Vendem reproductores das raças Caracú e Hoilandeza,

a preços razoáveis. Para mais informações e pedidos com o Snr. Roberto Dias Ferreira

Rua 1® de Março n. 15 — Rio de laneiro
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As explorações pastoris na Sufssa
Conferência pronunciada na Sociedade Nacional de Agricultura pelo Sr. Godofred
Lüthy, chefe da Delegação da Commissão de Criadores Suissos junto á 3'. Expo

sição Nacional de Gado, realizada no Rio de Janeiro.

Sr. Ministro,
Sr. Presidente, meus senhores:

Primeiramente, Sr. Presidente, permitti
que vos exprima meu vivo e profundo
agradecimento pela honra de ter sido
nomeado membro do Jury da Terceira
Exposição Nacional de Gado, que o Bra
sil— paiz de grande futuro nas questões
de criação de gado bovino — acaba de
realizar.

Em nome dos criadores suissos e das
organizações e federações de criação e^
muito particularmente, em nome da Com
missão das Federações que englobam hoje
todas as associações de criação, eu vos
trago as saudações mais sinceras e cor-
deaes de nosso pequeno paiz, a mais
antiga republica do mundo inteiro.
Senhores : — Em todos os períodos his

tóricos da nação Suissa, a.(criaçãoi de gado
bovino tem sido um dos principaes ramos
da agricultura indígena.
Os primeiros occupantes do território

suisso, os Helveticos, eram um povo de
pastores; ainda mais, os restos fosseis
achados nas^ estações lacustres demons
tram que, já nos tempos prehistoricos,
houve alternativa entre os periodds de
desenvolvimento e de recúo da criacão
bovina.

Na época do afolhamento triennal, é
a cultura dos cereaes que predomina em
o plateau suisso, emquànto que a criação
de gado tem muito menos importância.

Apezar disso, os queijos e o gado
suissos, são conhecidos e reputados no
extrangeiro desde a antigüidade.
No decorrer dos dois últimos séculos,

e mais especialmente durante a segunda
metade do século passado, a criação bo
vina da Suissa exerceu uma influencia
notável em numerosos paizes europeus
e mesmo fóra da Europa. Os bellos e
ferteis prados dos valles, as magníficas
alpages com suas forragens saborosas e
nutritivas, as numerosas fontes d'agua
fresca e pura, a distribuição favorável
das chuvas, o ar puro; em uma palavra,
as condições climatericas, topographicas

e geológicas do paiz, tudo concorre para
favorecer a criação do gado.
Não foi somente o acaso, mas sim

as vantagens dessas condições naturaes,
que deram aos antigos habitantes da
Suissa este grande amor pelo gado.
Quem, pois, não desejará auferir o

maior prov^eito no ramo de sua exploia-
ção e não procurará retirar delle o tesul-
tado mais remunerador ?
Não é, entretanto, possível deter

minar exactamente em que época e de
que maneira a jagricultura suissa fixou isua
preferencia sobre essas duas principacs
raças bovinas. O problema tem preoccu-
pado numerosos sábios, porem, ate hoje
as opiniões differem muito.
E' egualmente difficil esmiu^r a com

plexa questão da descendência das nossas
raças bovinas. Isto, porem, nao tem uma
importância pratica tão grande e eu le-
nuncio ao trabalho de fazer aqui uma
descripcão detalhada sobre o assurripto.
A raça do Simmenthal, a principal re

presentante do Bos Frondosas, e c«.rta-
ilnente a mais nova de todas as raças
bovinas acclimatadas, desde long p ,
na região dos Alpes.
Durante o período lacustre, foi ̂  como

o provam os restos fosseis — o boi das
baLdas, principal
Brachiçevos, que predominou. Delle de.
cende nossa raça suissa osco nexada.
A raçíi Nevada, foi, pois, o primeiro

gado de nossos antepassados, emquanío
que ô gado malhado não appareceu, como
?aça especial, na Suissa, senão depois do
começo da era christã.
Não se está ainda completamente escla

recido sobre as relações de descenden..ia
entre a variedade malhada de amarello e
a variedade malhada de preto (rribur-
gueza). Esta ultima raça não e muito co
nhecida aqui entre vós, no Brasil, no
entretanto, existe nas proximidades do
Rio uma cidade, que se chama Nova
Friburgo, para onde, penso, se t^ham
expatriado famílias do cantão de Fribourg
e para abi hajam feito vir gado preto e
branco da Suissa.
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Emquanto certos autores consideram a
variedade friburgueza como a fôrma pri
mitiva, outros, ao contrario, pretendem
que eila provenha da mistura da varie
dade malhada de amarôlllo com a raça
hollandeza malhada de negro. Actual-
mente, a raça negra e branca ou fribur
gueza, não tem mais extenção do que
tinha antigamente. Hoje, quasi sómente
no cantão do Fribourg se cria essa raça.
No cantão de Berne, centro de criação
por excellencia da raça malhada de ama-
rello ou. da raça do Simmenthal, ha mais
de 60 annos que não se lhe concede prê
mio.

Como já disse, si eu quizesse entrar
em detalhes acerca de sua origem, isso
excederia de muito os moldes de minha
expisição sobre as raças de gado suisso.

Foi graças a um trabalho uniforme e
perseverante, favorecido pelo solo e pelo
clima, que se formaram as raças suissas
de gado, a saber; a mais antiga — a
Nevada — divulgada no extrangeiro sob
a designação de «Schwitz», devido ao
nome do cantão de onde é originaria;
depois a raça malhada dê amarello e
branco ou raça do Simmenthal, mui cor
nhecida da Allemanha, Austria-Hungha
e da Rússia; e finalmente a raca ma-

\=5r:v\%^.
Touro de [raça de Friburgo: 3 annos de edade — Premiado na Exposição Agrícola Suissa de Lausanne e no Mercado de

'  Touros de BuIIe — Peso vivo, aos 4 '/j annos de edade 1217 kilos.

lhada de negro e branco, isto é a raça
Friburglicza. Elias se caracteiizam não só^
pela süa boa conformação, como pelo
seu rendimento elevado.
Em nosso pequeno paiz, que a ne

nhum respeito se assemelha ao Brasil,
e onde predomina a pequena proprie
dade, os syndicatos de criadores, cuja
fundação data de 1888, são os mais recen
tes sustentaculos lançados para o desen
volvimento de uma criação racional e bem
comprehendida em todos os seus aspectos.

Desde os tempos andgos-as nossas ra
ças dê gado smsso tem -attraido a atten-
ção clb extrangeiro. A exemplo dos quei

jos suissos no tempo dos romanos, assim
também o gado suisso da raça osco ne
vada e da raça Simmenthal se vendia
cada vez mais para o exterior.
Graças ás excedentes qualidades e so-'

bretudo ás suas aptidões — mercê tam
bém da energia, e do savoir-faire de alguns
criadores e exportadores — as raças de.
gado suisso tornaram-se artigo de com-
mercio desde o XVII século e são bem
conhecidas no extrangeiro.'
Quanto á exportação do gado suisso

para os paizes de além-mar, foi, sobre
tudo, a casa exportadora Bürgi, de -Arth,,
que ífez conhecer a raça Schwitz no Brasil.
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Por diversas outras vezes, os paizes
de além-mar, como o vosso, de que hoje
gosamos uma excellente hospitalidade, o
Uruguay, o México, o Japão e a África
do Sul, importaram egualmente raças de
gado suisso; nuiíca,-porém, tinha a Suissa
tomado ainda parte officialmente em uma
exposição de um paiz de além-mar, como
teve a viva intenção de o fazer na do
Rio de Janeiro, o que infelizmente não
foi possivel, em vista do grande atrazo
que teve na viagem o vapor que condu
zia o gado.

Póde-se assegurar que uma nova era
começa e que esse pequeno facto trará,
como conseqüência, grandes relações com-
merciaes entre as duas nações.
A Suissa, pequeno paiz montanhoso, de

uma superficie de 41.324 kilometros qua
drados, fica longe em extensão de seus
visinhos. A França, é, por exemplo, 13
vezes maior; e o Brasil, mais de 220 ve
zes. Comtudo, apezar de sua extensão
müito restricta, em relação a esses paizes,
ellà tornou-se um factor notável na cria
ção do gado bovino, constituindo-se assim
o reservatório natural onde as raças de
generadas das planícies vão procurar o
sangue novo para manter as aptidões e
as conformações.
A cadeia dos Alpes do lado do SuL,

attinge á altitude tíe 4 mil metros e mais;
ao norte, o Jura, longa cadeia de mon
tanhas, de 1.300 a 1.600 metros. Entre
essas duas cadeias se acha o PLatcaii
suisso, cortado de numerosas collinas e
vallados; ao norte dos Alpes, essas colli
nas se elevam ate 1.200 a 1.400 metros,
emquanto que ellas se abaixam gradual
mente para o norte-oeste, para virem mor
rer perto do Jura, em extenso e fértil
plateau de 450 a 500 metros de altitude
media.

Os numerosos valles são atravessados
por torrentes e riachos que descem das
geleiras alpestres e alguns dentre elles oc-
cultam pequenos lagos encantadores e sí
tios pittorescos. Somente sobre as bor
das do Rheno, antes da embocadura do
Aar, e sobre as margens do lago Lugano
é que a altitude desce abaixo de 300
metros.

As CONDIÇÕES CLIMATERIC^S
das differentes regiões são egualm'-nte
muito variáveis. Encontramos na Suissa
todos os gráos intermediários entre a
zona temperada e a zona fria. As regiões

mais quentes encontram-se em Tessin e
sobre as margens do Léman onde a
média annual varia de 10—13o C. Em
quanto que o resto do plateau tem uma
temperatura média de 7 a 10o C, e uma.
altitude de 2.000 metros, ella baixa a Oo C.
O solo agrícola da Suissa apresenta uma

grande diversidade, quer em relação á
sua natureza geológica, quer em relação
á sua composição e á sua configuração,
A sua maior parte é terreno de transporte,
cuja formação é devida á acção mecanica
da agua, dos gelos e dos ventos.
Graças ao seu clima humido' e á sua

grande variedade de solos provenientes
da desaggregação mecanica e chimica
das differentes rochas, o paiz é parti
cularmente propicio á

CULTURA FORRAQEIRA.

A cultura forrageira augmenta de in
tensidade á medida que se approxima da
montanha. E' graças, pois, a essa cultura
forrageira bem comprehendida, á quali
dade e ao valor nutritivo das plantas ior-
rageiras, taes como o trevo, a alfafa, a
esparzeta e ás differentes gramineas, que
a nossa criação de gado bovino attingiu
o gráo de desenvolvimento que ella hoje
possue.

Isto posto. Senhores, passemos a estu
dar o fim e os melhodos de criação e as
aptidões reaes das raças doi gado da
Suissa.

O fim collimado em toda a região de
criação, é o desenvolvimento tão com
pleto quanto possivel das aptidões com
binadas, tendo em vista a producção do
leite, da carne e do trabalho. Os meios
para tanto conseguir, são: a selecção, a
criação racional e os bons cuidados.
As grandes propriedades sendo a mi

noria na Suissa ou mesmo não existindo
de facto, senão na imaginação, é ali per-
mittido a cada criador zelar os seus ani-
maes e aprender a conhecer o seu valor,
sem dependência de grandes pesqui.ras,
nem de controles especiaes.
E' lamentável, sem duvida, que, as mais

das vezes, no interesse do comprador,
não se possa pôr á sua disposição ama
prova evidente das aptidões reaes. A' me
dida, porém, que a organização dos cria
dores avançar, também este ramo' será
certamente cultivado de ora avante.
Os criadores sérios sabem muito bem

que aquelle que não avança, recua. Elles
prestarão todo o seu apoio para que a
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Commissão das Federações possa intro
duzir em todo o paiz o contrõle do leite
e que os especimens mais notáveis e os
mais qualificados para reproducção se
possa provar não somente a genealogia
òu pedigree, como também tornar co
nhecidas as suas aptidões reaes referentes
á producção de leite.

A pequena propriedade e muitas ve
zes também um pouco do espirito de
laiser ullcr e a falta do savoir faire, têm
impedido até agora de se corresponder po

legitimo desejo do comprador, para que
lhe sejam fornecidas provas de aptidão.

Entre nós, os touros podem ser utili
zados, com methodo, desde a idade de
13 a 15 mezes; empregam-se mesmo, com
bons cuidados, aos 12 mezes. Um touro
robusto pôde prestar serviço de 60 a 90
vaccas; muitas vezes lhe dão ainda maior
numero, o que é prejudicial.
As vitellas ou vaccas são entregues ao

touro na idade de 2 a 21/2 annos e párem
o primeiro bezerro entre 2 3;,,—314 de

Tüuro de raçi Sinimentlial — Haktor — 2 annos e 9 mezes — Peso vivo; [50 kilos.

Premiado na 8' Exposição Agricola de Lansanne,

annos; a maior parte das parições tem
lugar desde o começo de Outubro a fins
de Março, principalmente durante os me
zes de Novembro, Dezembro e Janeiro.

Os bezerros femeas recebem leite in
teiro, durante 20 a 25 semanas; e os
machos durante 30 a 35, e nunca se os
deixa mamar na vacca, como é costume
aqui.

Muitos criadores experimentados consi
deram como ração maxima, que elles
nunca excedem, 8 a 9 litros para os be
zerros femeas e 10 a 12 para os machos,
sendo de notar que muitas vezes elles
ficam aquém dessas quantidades.

Em geral ellles se submettem ao prin
cipio : Não dar grandes rações de leite,
porém dal-as durante mais longo tempo.
Com a idade de 4 a 5 semanas, começa-

se a dar bom feno e na décima semana
forragens verdes concentradas. E', sobre
tudo, a aveia que representa o principal
papel no aforrageamento dos indivíduos
jovens, especialmente dos touros.

No verão, por toda parte onde se pra
tica a estabulação, o que é regra em
todo o plateau suisso, a alimentação se
compõe quasi exclusivamente de forra
gens verdes. Nas planicies, os animaes
são postos nos prados durante um a dois
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mezes no outono e muitas vezes mesmo
durante três a quatro semanas na prima
vera.

A pastagem é considerada como um
meio indispensável para assegurar aos
animaes, uma constituição robusta, uma
boa saúde e sobretudo uma fórte muscu
latura, afim de manter uma boa confor
mação até a uma idade avançada.
- Ü gado da Suissa, tanto da raça Ne
vada, como da Simmenthal e da malhada
de preto, é de uma precocidade média
e possue boa propensão á engorda, for
necendo ainda uma carne de boa quali
dade.

Infelizmente, possuimos muito poucos
dados certos, que permittam constatar,
com o apoio dos algarismos, o desenvol
vimento dessa aptidão.
O peso rnédio de uma vacca da raça

Nevada, varia entre 600 a 650 kilos; e o
de um touro, de 700 a 800 kilos. lia,
porém., indivíduos que alcancam"um peso
de 750 a 8C0 kilos e os touros de 1000
a 1100 kilos e mais.

Na ultima Exposição Suissa de Agri
cultura, que teve lugar em Lausanne em
1910, o peso médio dos touros menores
de tres annos foi de 982 kilos; e das
vaccas em plena lactação de 721, e o
das vaccas prenhas, porém em plena lacta
ção, de 70l ; e o das vaccas prenhas
seícas, 769 kilos. As vitéllas de tres aiinos
e menores chegaram ao peso de 714 kiloG,
e, as de dois a tres annos, a 639.
Póde-se admittir que os animaes d.a

raça malhada de preto, Friburgueza, aí-
tmgem aos mesmos pesos ou os excedem
excepcionalmente ainda.
No que se refere á produccão lei

teira, genero de producção que começa
a  interessar cada vez mais também ás
republicas sul-americanas e portanto ao
Brasil convém accentuar que o desenvol
vimento da aptidão leiteira das raças

loTÍ.' ' ° l"': foi mais levado
Nos rebanhos seleccionados, em qu.-^

as vaccas sao nutridas abundantemente
e de maneira racional, chega-s- i unm
producção annual de 3.800 a 4 000 litro-
de leite por vacca, havendo estabulos que
apresentam algarismos mais elevados O
que é de uma importância de primeira
ordem, é que o leite das vaccas das ra
ças suissas é muito rico de matéria graxa

Na occasião dos controles feitos pelas.
Federações dos Syndicatos de criadores-
da raça nevada e da raça malhada de
amareílo, chegou-se a uma média de-
3,88 o/o. O teor em matéria secca ou re-
siduo secco é egualmente muito elevado-
(12,90), com variações de 11, 26-14,40 on_
Este factor é não somente muito impor
tante para a fabricação do queijo, 00010-
também para o emprego do leite em qual
quer outro uso. A qualidade inherente laos
productos leiteiros suissos, é uma proya
da especialidade do leite das vaccas
suissas.

Até o presente não falamos da apti
dão do gado suisso para o trabalho.
Oraças á sua boa conformação, á sua

constituição vigorosa e ao seu tempera-
imento ò gado suisso é dos mais re-,
comméndados para o trabalho. Elle sc
distingue por uma forte ossatura, mús
culos bem desenvohidos, sobretudo os;
do dorso, da bacia e dos membros; pelle
resistente, porém, macia; articulações bem
conformadas, temperamento vivo, cara
cter doce, boa saúde, mansidão, olhar in-
telligente, docilidade — todo um con
junto de' qualidades vantajosas para uni
anim.al de trabalho.
Mesmo na Suissa, maximé nas peque

nas explorações, a maior parte dos tra
balhos agrícolas é feita por animaes da
especie Tiovina.
Por toda parte se aprecia a força mus

cular do boi suisso, a sua notável man
sidão e a resistência dos seus cascos nos
camtinhos. . i ^ u 11
Os melhores animaes de trabalho sac

os bois, mas em nosso paiz é de uso
freqüente jungir as vaceas, as vitellas e
até os touros.
Depois de vos ter dado alguns esela-

leciirentos sobre as aptidões, o aforra-
oeamento e a qualidade do leite do gado
da Suissa, permitti-me dizer-vos ainda al
gumas palavras a proposito da organi
zação eomo da actividade, dos syndica
tos e' associações de criadores.
Como declarei no começo de minha

conferência, a fundação dos primeiros
syndicatos de criadores de gado da es
pecie bovina na Suissa, , data de 1888.
O fim dessas instituições é promover

o melhoramento methodico e continuo da
criacão da especie bovina, tendo -espe-
cialmente em conta a pequena pro
priedade que predomina na Suissa.
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Lá, por diversos motivos, não seria
possivel ao pequeno agricultor tomar to
das as medidas necessárias para desen
volver a criação bovina.
Aqui, entre vós, esta questão se apre

senta sob outro ponto de vista, comple
tamente differente, porque dispondes de
grandes, senão immensas propriedades,
onde cada um pôde fazer criação, se
gundo o seu critério.
Os nossos syndicatos de criação na

Suissa, procuram realizar o seu pro-
gramma de actividade pelos meios se
guintes .

1 — Acquisição e emprego judicioso
de reproductores machos de pri
meira escolha;

II — Escolha e designação dos me
lhores reproductores femeas;

III —Cuidados a dar a esses repro
ductores machos e femeas e cria
ção racional das crias;

IV — Boa manutenção de livros ge-
nealogicos e livros auxiliares;

V — Medidas próprias para facilitar
o escoamento dos productos, e
para salvaguardar, em todos cs
casos, os interesses "rios cria
dores ;

VI—Ensino continuo e reciproco en
tre os associados, em todas as
questões de criação.

Criados em regiões propicias, os S3'n-
dicatos de criação, que além de serem

Pastagem de montanha — Propriedade dos snrs. J. BUrgI — Gretener, criadores e exportadores da raça Schwitz

mantidos por associados intelligentes, são
dirigi<ios por homens activos e experi
mentados, têm correspondido, por toda
parte, á espectativa.

E.' evidente que os resultados, em ma
téria de criação, não são obtidos em um
dia, sendo exigido para os conseguir um
trabalho racional e perseverante durante
annos e gerações.
Os piimeiro.-. syndicatos de criação,

poucos annos de fundados, reuniram-se
em federações. Presentemente contamos
na Suissa duas grandes instituições dessa

natureza; a Federação de Criação da Raça
Malhada de Amarello, cujo gerente se en
contra hoje entre vós, e a Federação dos
Syndicatos de Criação da Raça Nevada.

Alguns annos após a fundação dessas
duas poderosas organizações de criado
res na Suissa, formou-se então a Fede
ração dos Syndicatos da Raça Frifeur-
gueza ou malhada de negro, variedade
de gado ainda pouco divulgada em vosso
paiz, até o presente.
O ultimo élo da cadeia dos agrupa-

-mentos de criadores de gado bovino na
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Suissa, fechourse em 1916, quando todas
as federações do paiz se congregaram na
Commissão das Federações Suíssas dos
Syndicatos de Criação. Esta modificou os
seus estatutos nesta primavera, nelles in
troduzindo disposições relativas á busca
de novos mercados para o nosso gado
de criação.

Por causa da pequena procura em di
versos dos paizes que eram os mais im
portantes compradores antes da guerra,
-encontra-se a Suissa em difficuldades para
eollocar, de fôrma remuneradora, o seu
bello gado de criado destinado a melho
rar o rebanho medíocre de outros paizes.

E', pois, este o momento, Senhores, de
ser adquirido o bello e productivo gado
da Suissa, recommendado pela sua man
sidão, suas qualidades leiteiras, seu ren
dimento em carne de boa qualidade, e
como que criado para ser introduzido nos .
P^jzes de além-mar, nótadamente na Amé
rica "do Sul e em vosso immenso Brasil.
A exportação. Senhores, é uma queslâo

<iue nos preoccupa bastante na Suissa.

Em face das difficuldades de diversas
naturezas, que até agora tem encontrado
a exportação em larga escala, as Fede
rações congregadas declararam que se
ria um dos seus primeiros deveres em
pregar todos os esforços para augmen-
tar a exportação.

Nas visitas muito interessantes que, na
semana passada, fizemos ao Posto Zoo-
technico de Pinheiro e ás fazendas dos
Srs. Dr. Rodrigues Peixoto, em Volta
Redonda, e Dr. Junqueira e Dr. Octavio
Carneiro, vosso illustre presidente da
Exposição de Gado, perto da estação de
Sobragy, pudemos constatar os progres
sos realizados em criação, utilizando o
gado das raças suissas. Tivemos também
ensejo de observar que, sob muitos res
peitos, melhoramentos profundos são
ainda aconselháveis, principalmente no
ponto de vista das construcções ruraes e
•da utilização dos adubos naturaes

Não ha duvida de que as terras dos
estabelecimentos, que temos visitado até
agora, se acham esgotadas por uma vasta
e eontinua cultura de café.

Acreditamos que construindo cocheiras
e nellas conservando os animas durante
o dia abrigados, o rendimento em leite
-e em carne poderá ser augmentado de
uma maneira considerável.

Não podemos comprehender qual a ra
zão por que o gado deve ficar exposto
ao sol ardente durante os dias de verão.
Construindo cocheiras, como encontra
mos em muitas fazendas, o gado se sen
tirá feliz e esse bem estar contribuirá
certamente, em larga escala, para au-
gmentar a productividade em todos os
sentidos.
Independente disso não devemos, por

certo, esquecer um outro factor de muita
importância, que é a utilização do es
trume dos animaes.
Estamos absolutamente convencidos de

que o adubo natural deve ser utilizado
de uma fôrma mais econômica do que o
é actualmente.

Pois, Senhores, si mantiverdes os ani-
maes abrigados do sol e resguardados das
moscas durante o dia, tereis como res.ul-
tado muito adubo natural, que para as
terras esgotadas pela cultura do café deve
ser um estimulante precioso.

Podereis talvez responder-me:
— «Isso não é necessário entre nôs, a

cultura intensiva não compensa, porque
o Brasil possue ainda grande extensão
de terras. Temos maior resultado traba
lhando de uma maneira "extensiva.»

Acredito que isso seja um erro.
Afastei-me um pouco do assumpto

desta conferência, porque era minha in
tenção falar-vos sobre a organização e
a actividade dos syndicatos de criação e
sobretudo do encorajamento que os po-
deres públicos lhes dedicam.
Devo confessar que a primeira parte,

referente á actividade dos syndicatos, não
pôde ter para vôs os mesmos interesses
que para a Suissa, onde a propriedade é
tão dividida.

Entretanto, eu desejava somente di-
zer-vos algumas palavras evidenciando
como a organização dos syndicatos e o
desenvolvimento destes, tiveram tão be
néfica quanto feliz influencia sobre a cria
ção do gado em geral. E' no meio dos
agricultores e dos criadores congregados
que se tem começado a discutir todas
as questões referentes á organização dos
concursos, á manutenção correcta dos re
gistros genealogicos, á creação dos Herd-
Books, etc.
As medidas tomadas pelos poderes pú

blicos em favor da criação do gado, ba-
seam-se estrictamente na Lei federal re
ferente ao melhoramento da agricultura
pela Confederação Suissa.
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A execução dessas medidas é confe
rida aos cantões; porémi, a concessão dos
subsidios está subordinada a determina

das condições.

Foi por esse meio que se obteve a
unificação desejável das diversas legisla
ções cantonaes, sobre matéria de cria
ção. O orçamento federal comporta actual-
mente um credito annual de Fr. 580,009,
destinado ao .melhoramento da criação da
especie bovina.

Esse credito deve ser descriminado
como se segue:

A) — Para secundar os esforços dos.
cantões, afim de dotar os camponezes-
com bons touros reproductores;

B) — Para augmentar o effectivo das
vaccas e vitellas e melhorar sua qua-
lidade;

C) — Para participar dos gastos de cria
ção dos syndicatos de criadores, bem
como dos prêmios que forem concedi
dos aos grupos de gado reproductor,
cuja ascendência estiver authénticada por
um registro genealogico correctame.ate.
mantido.

u

Vista de uma pastagem de propriedade dos snrs. J. Iseli em Spitz - Suissa.

Ha vinte annos que na Suissa todos
os registros dos syndicatos de criação do
gado bovino são submettidos a uma
inspecção minuciosa. Esta inspecção não
tem somente por objecto a execução de
um controle absolutamente necessário ao
interesse dos nossos compradores de
gado de criação, mas ainda um fim de
instrucção em todos os dominios da cria
ção de gado.

As conclusões do inspector de regis
tros, cujo trabalho nem sempre é agra
dável, têm por fim realizar melhoramen
tos. Com o contrôle regular dos regis
tros é feita a distribuição dos prêmios,
pela boa manutenção dos mesmos; e, de

tres em tres annos, são concedidos prê
mios aos syndicatos pela sua boa gestão.
Por esses meios chegou-se a despertar

o interesse entre os criadores na Suissa,
para producção de certificados de ascen
dência revestidos de toda a authen-
ticidade.

Mais tarde vos falarei também dos
systemas de marcação do gado introdu
zido entre nós. Deixai-me agora pronun
ciar ainda algumas palavras sobre a dis
tribuição dos subsidios federaes:
A) —O credito federal disponível é re

partido entre os cantões, srvindo de base
o numero fornecido pelo ultimo recen-
seamento do gado. Antes da guerra os.
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Tecenseamentos eram realizados de cinco
•em cinco annos e depois de 1916 elies
têm tido lugar todos os annos;
B) — Os subsídios federaes para prê

mios individuaes de touros, vaccas e vi-
tellas, são eguaes aos prêmios canto-
naes;

■  - ' ' fi

Q — Os prêmios especiaes federaes,
para touros, só são pagos nove mêzes
após que o prêmio tenha sido conce
dido, sob a justificação de que durante
■esse intervallo o animal tem que servir
á reproducção no paiz.

Além disso, restringem-se os prêmios
individuaes para vaccas e vitellas, e li
mita-se a concedel-os aos syndicatos de
criação. Desta maneira chegou-se a in
teressar desde o menor criador no me
lhoramento dos animaes, assim como no
bom tratamento a lhes ser dado.

Os syndicatos de criação fundados an-
tiualmente, recebem um subsidio de Frs.
300. A Confederação consagra ao desen
volvimento do seguro do gado subsídios
«guaes aos concedidos aos cantões.

O Departamento Federal de Agricul
tura distribue, desde 1891, por intermédio
dos governos cantonaes, cadernos de cer
tificados federaes de coberturas para cs
touros portadores dos primeiros prêmios.

Esses cadernos devem ser cuidadosa
mente conservados pelo guarda do touro.
Quando uma vacca ou vitella premiada
é coberta por um desses tourds, o fa-
-zendeiro retira um certificado federal; na
occasiào^ da parição um agente federal
colloca a orelha do bezerrinho destinado
a CTiação umá chapa metallica federal.

roí graças a essa base solida, talvez
a mais authentica no mundo inteiro, que
em 1910 se publicou o primeiro volume
do «Herd-Book Federal» da raça Schwitz.
Actualmente, uma Commissao, nomeada
pelas Federações de Criadores, tem em
vistas estudar as bases sobre as quaes
deve egualmente ser estabelecido um
«Heid-Book Federal» para a raça do Sim-
menthal

1. 14da a diversidade de certificados de
ascendência applicados na zona de cria
ção da raça do Simmenthal, não temos
ainda um Herd-Book do Estado para esta
raça, como se dava com a Schwitz. No
entretanto, possuímos também em cada
syndicato d'est^ zona de criação um re
gistro genealogico correctamente man
tido, que é anuualmente controlado por

quem vos fala neste momento; porém, o
certificado federal não foi ainda introdu
zido em todos os cantões.

E', como se vê, a uniformidade que nos
falta, pois no cantão de Fribourg, ao
contrario, foi estabelecido um Herd-Book
Federal para a raça Friburjgueza, malhada
de preto e branco.

Penso que uma palavra sobre a com
pra de gado de criação na Suissa vos
deve interessar. '

A época mais favoraVel para a acqui-
sição de gado das tres raças suissas, é
certamente o outomno ou seja dos últi
mos dias de Agosto ao fim de Outubro.
Em principio de Setembro, quando co
meça a descida dos rebanhos das (ilpa-
geSy é a época do anno em que se en
contram em nosso p^iz as maiores fei
ras de gado, porque não ha bastantes es-
tabulos, nem abundancia de forragens nos
valles para invernar tantos animaes.

O commercio de gado tem rnuita ani
mação do começo de Março ao fim de
Maio, antes que os animaes partani para
as montanhas. Durante o triniestre de Ju
nho a Agosto, o mercado de gado de
reproducção é quasi absolutamente calmo.

No que concerne ao gado destinado a
ser exportado para o Brasil, tendo em
consideração a temperatura, julgo que o
momento mais favorável a sua acchma-
tação deverá ser em Maio e junho.

Nessas condições, o chegaria ao
vosso paiz no mez de Julho, época do
anno em que faz menos calor entre v'Ose er^ioque si isso e agradavel as pes
soas, também o sera aos animaes.

Os proprietários de fazendas que dese
jarem fazer uma iiféa real do gado suisso
e do gráo de desenvolvimento de suacriaçãof muito aproveitarão fazendo uma
visita aos grandes mercados-concursos or
ganizados todos os anno^ no um de
Agosto e no começo de Setembro, pe
las Federações. Ainda mais. depois do
mez de Agosto, realizam-se os concur
sos cantonaes e regionaes, de sorte que
os interessados poderão examinar nosso
stpck de gado durante uma estadia de
seis semanas nos concursos.

Os espeeimens de primeira ordem, rara
mente são levados aos mercados ordiná
rios de gado; muitas vezes são vendi
dos directamente entre criadòres ou en
tão nos concursos e exposições de gado.
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A compra directa aos criadoras, deve
ser a recommendada. Entre elles ha mui
tos que mantêm um commercio Impor
tante, que os torna merecedores de toda
a confiança
Quem não estiver ao corrente das con

dições do commcrcio de gado, fará bem
dirigir-se ao secretario da Commissão, o
qual prestará todas as informações pre
cisas com referencia aos criadores idô

neos a quem possam dirigir-se com toda
a confiança.
A própria Commissão está egualmente

disposta a receber encommendas e a oí-
ferecer todas as garantias concernentes á
boa execução.

Vosso paiz é tão vasto que quem qui-
zer conhecer seriamente os seus clientes,
necessita de ser recommendado. Eu,
porém, posso recommendar-vos especial
mente as antigas e sérias casas de expor
tação da Suissa, como é o caso, para a
raça Nevada, a casa Bürgi-Gretener, em
Arth (Schwitz), que ha cincoenta annos
se tem devotado eom solicitude e honra
dez ao desenvolvimento do commercio ae
bom gado da raça Schwitz.
Para o que se refere á raça Simmen-

thal, menos commum entre vós, como ti
vemos occasião de constatar, o Sr. Co
ronel 1. Iseli, em Spitz, é pessoa de abso
luta confiança e pôde ser recommendada

Vacca de raça Schwitz — Propriedade de ]. BUrgi — Gretener, de Arth, Suissa.

sem restricções. Sua fama, como expor
tador da raça Simmenthal, nãO' é tão an
tiga comoi a da casa Bürgi, porque foram
já o pae e o avô do Sr. I3ürgi que pro
curaram em todos os sentidos satisfazer
aos clientes brasileiros. - -v
Não posso terminar minha -pequena

exposição sobre a criação do gado na
Suissa, suas organizações e as medidas
referentes ao seu melhoramento, sem
agradecer calorosamente, ainda uma vez,
á Sociedade Nacional de Agricultura o
amavel convite que ella nos fez, afim
de enviarmos gado para figurar na Ex

posição do Rio de Janeiro. Somos todos
mui sensíveis á cordialidade com que te
mos sido recebidos por toda parte e pelo
benevolo acolhimento dispensado por
cada um de vós, meus Senhores, e muito
especialmente pelo Sr. Dr. Octavio Car
neiro, digno presidente do alludido cer-
tamen.

Durante os últimos cinco annos que a
nossa patria teve que atravessar no meio
das grandes potências que no^ cercam,
eu, na qualidade de chefe dos abasteci
mentos de gado para os matadouros e
carne para os exércitos, tive de pensar
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commigo mesmo, por diversas vezes, o
quanto é importante para um paiz nada
negligenciar para melhoramento de sua
criação.
Jamais o nosso paiz poderia ter sup-

portado este medonho choque si as irie-
•didas postas em pratica ha longos annos
pelas autoridades federaes e cantonaes e
pelas organizações de criadores, assim
como pelos proprios criadores em par
ticular, não tivessem produzido tão bons
fructos.

Ciilíivar melhor a terra, fazel-a ciar
o máximo do qac cila pôde produzir,

utilizando com cuidado os adubos e

prodigalizando o trato exigido neto

gado; em uma palavra, uiigmentando

a prodiicção, é o dever sagrado do

agricultor.

O solo é a Patria. Cultivar o solo

é servir á Patria.

O progresso sergipano
'O Sr. Pereira Lobo, presidente do Estado de Sergipe, fala aos seus concidadãos.

Observando detidamente o esplendido
■documento que é à ultima mensagem
apresentada pelo Ex.mo presidente de Ser
gipe, Dr. Pereira Lobo, á Assembléa Le
gislativa do Estado, têm-se uma visão
immediata, ampla, do que ali se tem feito
em bem do Estado e do Povo.

«A Lavoura», acostumada a ver em S.
■Ex., o administrador moderno, o admi
nistrador que sae do seu gabinete para

■examinar lá fóra, no ambiente instruidor
do campo, as verdadeiras necessidades do
seu povo, «A Lavoura» sentiu-se bem
alegre por constatar o grande carinho
dispensado aos assumptós que se pren
dem directamente á terra."

E «A Lavoura», com um laargo pro-
gramma definido, um programma pelo
qual se vem batendo incaançavelmente,
sentiu-se bem com este encontro. E' tão
raro encontrar-se a gente com os admi
nistradores neste terreno tão fecundo, que
é uma surpreza confortadora quando de
paramos exemplos taes.

E tanto é assim que nós vemos o
Dr. Pereira Lòbo terminar a sua men
sagem com estas palavras:

«Por todos os recantos de Sergipe se
exercita o trabalho sem desfallecimentos,
á sombra de uma paz magnífica, porque
o desejo do bom sergipano é actualmente
fazer grande e invejada a terra de seu
nascimento.»

E este trabalho, o que se alcançou
com elle, todos nós vamos assistindo.
Sergipe, com a orientação actual, é hoje .
entre os demais Estados da União, uma
das mais legitimas glorias do esforço
brazileiro, uma das sólidas affirmações

da nossa pujança e das nossas immensas
possibilidades.

O Dr. Pereira Lobo, talhando em es
boço, dá-nos em uma svnthese brilhante
o que foi a producção do Estado que
máo grado a inclemencia destruidora da
estação, muito se alcançou, muito se pro
duziu.

Sinão, vejamos a eloqüência destas li
nhas em que o governador de Sergipe
nos dá conta da producção do Estado:

«Não fossem os rigores do forte estio
que atravessaamos, precisamente nos me-
zes mais apropriados á producção, e
muito de proveitoso para o nosso Estado,-
teríamos a assignalar, maximé no mo
mento actual, em que a elevação geral
do preço dos productos nos impellei a pro
duzir a todo transe.

Se é verdade, como diz Le Trosne,
que a producção não é senão o movi
mento impresso á matéria, não podemos
também negar que é do intimo congra-
çamento do homem com a natureza que
surgem todas as riquezas.

A terra, como já repeti em documento
anterior, occupa lognr especial entre os
agentes da producção. Ella não repre
senta, na verclade,a senão um capital, por
isso que apenas vale pelo esforço em
pregado em exploral-a.

E' dever dos governos, maximé no mo
mento actual, se associar quanto possível
ás forças vivas da industria, proteger as
associações voluntárias, o trabalho livre,
assegurado pela ordem, determinando em
seus serviços a hora de trabalho do pro-
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letariado, protegendo a indigencia e a
infancia, estabelecendo a repartição equi-
dosa do imposto.
Tem sido esta, Srs. deputados, a nor

ma de acção que tenho procurado seguir
no governo, desejoso de com ellas mais
me identificar, na certeza, que tenho fir
mada em meu espirito, de que o habito
de fazer as coisas dá celebridade ao tra
balho que se multiplica pela uniformi
dade de acção, fazendo crescer a pro-
ducção pela som ma do esforço util que
exprime trabalho, na sua mais completa
significação pratica.
A classe proletária, em geral, neste mo

mento atravessa uma situação excepcio

nal, creada por elementos da mesma clas
se que um socialismo mal orientado vae
desviando das verdadeiras normas. E' tal
a sua situação, que se deixando estabe
lecer livremente a concorrência de bra
ços e a concorrência de capital, na acti-
vidade industrial, elevar-se-ão os salarios,
produzindo-se a baixa do valor dos ob-
jectos de consumo, pelo augmento da
producção, permittindo ainda ao traba
lhador satisfazer, com um labor mais re
duzido em horas, as próprias necessi
dades, o que até então elle só conse
guia numa jornada mais pesada, de doze
ou mais horas, e proporcionando, ao mes
mo tempo, um repouso que o trabalha-

Escola Agrícola "Luiz de Queiroz", Piracicaba

Transporte de alfafa

dor applicará na cultura e elevação de
seu espirito.
O proletariado necessitaa apenas, no

momento de liberdade para produzir.
«Laissez faire Ia pensée, laissez passer

les produits. Ia morale est au but avec
le bienêtre».
E' compenetrado do valor philosophico

desse conceito, que tenho a satisfação
de observar que em nosso Estado, pela

organização do trabalho, pela concorrên
cia de capitães do governo e de parti
culares, assim, numa esphera de civili
zação, com uma regular retribuição ao
operariado e relativo conforto de todas
as classes.
A doutrina moderna, pregada nas pa

lavras acima, diz bem do valor mental
jdo administrador que as espalha e o
que resulta dahi é fácil de concluir:
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Sergipe é hoje um dos Estados da
União em que a lavoura é mais intel-
Jigentemente olhada.
Mas no norte tudo é incerto e o seu

xnaior inimigo — as incertezas athmos-
.phericas, retardam freqüentemente o
adeanto das boas éras em que a terra
generosa farta os seus povoadores, com
a> colheitas abundantes e os rebanhos
sadios, que passam pelos seus campos
uberrimos.

-A este respeito informa-nos a mensa
gem:

«Valores officiaes» — Apesar das con
seqüências da crise provocada pelo pro
longado verão que quasi estiolou os nos
sos campos, dizimando os nossos reba
nhos, o valor official da nossa exportação
no exercicio passado quasi que attingiu
o do exercicio de 1918, pois que o pri
meiro subiu a 22.027:0208266, e o ul
timo a 21.334:763$582, apenas uma dif-
ferença, para menos, em 1919, na im
portância de 692:2568684.

1917 . . 15.085:9668203
1918 . . 22 027:0203266
1919 . . . . 21.334:7638582
ío semestre de .

1919. . . . 13,069:7925937
Io semestre de .

1920. . . . 13.230:2308097
-Comparando os valores acima verifica-
se em 1919 um augmento de quasi 42 o/o
sobre a exportação de 1917 e que o do
semestre findo já excede o de egual
período do anno anterior, na importância
de 160:4378160.

Assucar . . 26.706.300 14.018:7438860
Tecidos de

algodão . 1 363.433 3.118:7888261
Sal . . . . 23502.607 954:2588401
Algodão em
rama . . .

Couros sec-

400.665 934:6748805

COS salga

Os productos que mais concorreram
para a exportação do anno findo foram:

dos . . -106.514 495:5328462
Arroz . . . 1.317.670 302:2318400
Os productos acima mencionados cons

tituem 93 o/o da nossa exportação, para
a qual concorre o assucar com 65 o/o e
tecidos de algodão com 14,5 o/o.
Como se deprehende dos algarismos

alinhados acima, a situação productora
do Estado é a mais animadora que con
sente o esforço humano e é bem agra
dável verificar-se que, ao envez de es
tacionar, este esforço se vae accelerando
em uma bella progressão crescente de
tiabalho e de riqueza.
Um outro ponto da Mensagem que

demonstra o interesse desenvolvido pelo
governo de Sergipe em prol das cou-
sas agrícolas é o que trata da repre
sentação de Sergipe nas «Feiras lAnnuaes».

Este successo foi confirmado no se
gundo Congresso de Exposição Eco
nômica, ondíe a competência do Dr. Grac-
cho Cardoso, delegado de Sergipe, poz
em relevo o esplendido gráo de adean-
tamento do Estado.

E é assim nestes surtos de notáveis

emprehendimentos, nesta formosa cru
zada em beneficio da riqueza publica, que
Sergipe se vae integralizando no papel
relevante que ha muito tempo elle já
soube conquistar e que procura sempre
manter.

Estado de Santa Catharina
o Dr. Hercilio Luz, Governador, expõe ao respectivo congresso a excellente

situação do Estado.

«Senhores Deputados,
t  sempre com grande satisfação que ve

nho a esta Casa relatar aos dignos membros
<10 corpo legislativo catharinense a marcha dos
negocios administrativos 'do Estado e solicitar
das luzes desta escolhida assembléa as medidas
e  providencias que juigo necessárias ao pro
gresso de nossa terra. O meu prazer é tanto
mais justificado, porquanto sinto que os nos
sos poderes vieram da mesma fontl que foi a
soberania popular, verdadeiramente exercida
pelos nossos concidadãos, independentes e li
vres de quaesquer injuncções falseadoras da

pureza e moralidade do regimen republicano.
Tão nobre identidade entre a origem do vosso
e do meu mandato só poderia ser de salutares
effeitos para a administração publica, e temos
já colhido os fructos que a harmonia nunca
perturbada das nossas funcções vem propor
cionando ao Estado de Santa Catharina, cujo
desenvolvimento constante e futuro promissor
me despertam os mesmos enthusiasmos da rao-
cidade.

Depositário effectivo da Suprema Magist;'a-
tura do Estado, pela renuncia do nosso emi
nente patricio Sr. Dr. Lauro MüIIer, não pre-
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ciso di/er-vos do meu programma de govciiio,
pois que delle vos dei as linhas geraes na Men
sagem do anno passado. Não fui 'um candi
dato com plataforma, nem poderia sel-o; i.ão
tracei um programma, nem poderia traçal-o,
porque, sahindo a minha indica(,-ão das corren
tes populares, a minha plataforma, o meu pro
gramma, estavam já delineados pelas aspira
ções do povo. E o que tenho feito c auscultar
a opinião publica, saber-lhe os desejos e os
reclamos, satisfa/.endo-a no que é justo e viá
vel, "orientando-a para o raciocínio e a ver
dade quando as suas ambições se tornam fan
tasias ou ultrapassam os limites das nossas for-
■ças construcloras.

Mercê de Deus, o Po\o de Santa Catharin.i
me tem prestado a assistência do seu valoroso

apoio e o conforto da sua sympathia, que vós,
seus legítimos representantes, tão bem refle-
ctis na cooperação dedicada que daes ao meu
Governo!

A essa communhão de vistas do Legislativo
e Executivo, secundados pela austera applica-
ção da justiça por parte do Poder Judiciário
e  conseqüente acatamento dos cidadãos aos
actos emanados das autoridades, deve Santa
Catharina a paz que vem usufruindo num mo
mento em que o mundo, mal ferido pela gran
de guerra européa, se convulsiona nas rixas
civis e nas reivindicações sociaes. Os nossos
problemas capitães, mesmo os que mais diffi-
ceis se afiguravam, vão tendo sua solução, sem
.abalos prejudiciaes á vida normal do Estado.
Assim, o do ensino, que- traz comsigo o da na-

Escola Agrícola "Luiz de Queiroz", Piracicaba

Aula de zoologia

•cionalização de uma não pequena população
•colonial, de origem extrangeira, póde-se consi-
«derar resolvido, se uma prejudicai solução de
«continuidade não vier perturbar seu apparelha-
mento.»

Em seguida o Sr. Dr. Herc.ho trata da sua
■ excursão a esta capital, exprimindo os seguintes
■ conceitos:

«Em fins de Abril do corrente anno, motivos
• de ordem intima fizeram-me emprehcnder uma
viagem á Capital da Republica. Aproveitei a

'Opportunidade para expôr pessoalmente ao Sr.
.Presidente da Republica o meu modo de vêr
sobre os serviços federaes neste Estado e o

.que a União poderia faeer parallelamente ao

programma que o Governo Estadual está rea
lizando.

O alio Magistrado da Nação, que me sur-
prehendeu com o seu perfeito conhecimento
nos mínimos detalhes, das nossa; mai; urgentes
necessidades, assegurou-me o valioso auxilio do
seu Governo.

Assim é que S. Ex. mostrou-se decidido a
promover, em breve prazo, o prolongamento da
E. F. D. Thereza Christina até o Estreito, o
.arrendamento ao Governo do Estado da E. F.
Santa Catharina e seu prolongamento para o
interior, e dotar de meios efficazes as obras
dos nossos portos.

E' dever consignar aqui os meus agradeci
mentos pela acolhida cavalhei"esca que me
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. dispensaram no Rio de Janeiro os altos pode-
res da Republica, a nossa representação no
Senado e na Gamara, os membros da coionia
catharinense e a Imprensa, que tão gentilmente
tratou das coisas e interesses do nosso Es-
lado. Durante a minha ausência occupou o
Governo, o nosso venerando conterrâneo Sr.
Coronel Raulino Horn, que vós tão justamente
collocastes na presidência desta Assembléa por
uma consagradora unanimidade.»

Alludindo á «Instrucção Publica», diz o admi
nistrador catharinense:

«O animador augmento .das rendas do Estado
permittiu-me continuar ar- velar pelo desenvoi-
viBjehto da instrucção popular com o cuidado
que esse problema merece. Apezar de sér esse
um dos titulos da despeza. que mais avultam no
orçamento, entendo, entretanto, que não é nelle
que se devem fazer cortes nem restricções.

E' bem appiicado todo o dinheiro destinado
á  instrucção, porque é dinheiro posto a juros,
pois ao desenvolvimento intellectual de um
povo corresponde também o desenvolvimento
de; sua capacidade econômica e da comprehen-
sãò de seus deveres civicos.
No anno passado, conforme vos declarei em

minha mensagem, mui deliberadamente não
creei escolas isoladas. Limitei-me a transferir
as escolas vagas e sem candidatos para pontos
onde eílas se faziam necessárias e onde era
possivel, de prompto, dar-lhes professores.

Resultado dessa deliberação foi estarem, em
Julho do anno passado, providas 35 escolas

<cO desenvolvimento considerável que vão tendo
dentre as 423 existentes no Estado, ao passo
que no anno de 1918 apenas 269 tinham tido
professores.

Até o fim do anno consegui prover mais 17
escolas.

Este anno, em vista da prosperidade de nos
sas finanças, resolvi crear novas escolas, se
guindo, porém, plano de antemão traçado, afim
de haver equidade na distribuição das casas de
ensino.

Estudada a população dos vários municípios
e  reconhecida a insufficiencia do numero de
escofe existentes em alguns delles, estabeleci
o critério de crear novas escolas, na base de
uma por mil haabitantes.

Attendi assim a todos os pedidos justos que
me haviam sido endereçados, creando além disso
escolas em todas as sédes de * districtos de
paz que ainda não as possuiam.

Até á presente data, creei este dnno 113 es
colas isoladas, sendo em numero de 435 as que
actualmente se acham providas.
^ Esses números mostram que ha, em relação
as que encontrei ém 1918, mais 166 escoks
providas, ou sejam mais 62 o/o.»

Sobre «Viação e Obras Publicas» diz a Men
sagem:

Dia a dia os servmos de viação e obras pu
blicas ao Estado, conforme podeis verificar pelos
dados, numéricos que a seguir vos ^resento,
levarani-me a conclusão, de que a divisão
do Estado em districtos de Obras Publicas,
se tornava imprescindivel, para que pudesse-
mos attender nao só aos numerosos trabalhos
ja emprehendidos como também áquelles que
pretendemos ainda executar. A localização dos

engenheiros nos districtos em que o Estado foi
dividido trará, além de muitas vantagens para
os serviços, a possibilidade do concurso dos
technicos junto ás nossas Superintendências
Municipaes.

Afim de não onerar os cofres do Thesouro
foram installados apenas cinco districtos com
sédes nas cidades de Florianópolis, Blumenau,
Porto União, Tubarão e Lages, ficando de
mais para serem creados opportunamente á me
dida que os serviços os reclamarem.
Ha muito que se fazia sentir a necessidade

de sanear extensa zona da nossa Capital, cuja
salubridade vinha sendo gravemente prejudi
cada pela existência de aguas estagnadas, de
vido á obstrucção de corregos e canaes que
atravessam essa parte da cidade em diversas
direcções, passando por terrenos particulares,
tornando-se por esse motivo difficil a respe
ctiva fiscalização. '

Procurei resolver este problema, traçando
uma avenida que, muito antes de constituir
uma obra de embellezamento para a cidade, é
a solução de um problema de saneamento. Para
a abertura dessa nova artéria, que acompanha
o curso sinuoso de um dos corregos mais ex
tensos da cidade, foram feitas algumas des
apropriações, que recahiram, na sua maior parte,
em prédios que, pelas suas condições hygie-
nicas, atteniavam contra a saúde de &eus mo
radores. , . - .,
A canalização já se acha quasi concluída,

restando apenas o preparo das alamedas que,
convenientemente arborisadas, margeam o canal.
Ainda este anno será possivel o trafego con
tinuo ao longo desta extensa avenida.

Todos os demais canaes secundários estão
sendo também convenientemente preparados de
maneira que permitiam o fácil escoamento das

^lO^desejo de contribuir para o embellezlamento
de alguns recantos de nossa capital levou-me
a  contractar pessôa habilitada no preparo e
àfardinamento de praças.

Estão, assim, em obras os jardins e parques
da Praça 17 de Novembro, do Largo General
Osorio e do Largo 13 de Maio, devendo tam
bém em breve ser iniciado o ajardinamento da
pequena praça em S. Luiz, onde desemboca
uni dos corregos que demandam a: o alua do
Norte e que está sendo, como os outros, con
venientemente canalizado, facilitando-se assim a
drenagem dos terrenos marginaes.
Ha um anno, quando aqui vos falei sobre o

problema da passagem do Estreito e conse
qüente ligação da ilha ao Continente, apenas
estudos preliminares haviam sido organizados e
iniciados para a solução de tão importante
lassumpto. _ ,

Hoje, porém, já vos posso felizmente an-
nunciar que a solução final da questão não
tarda, pois o Governo já está de posse de va
rias propostas feitas por firmas respeitáveis e
especialistas nesse genero de construcções.^

Não quiz, porem, o Governo pronunciar-se
sobre as propostas recebidas, sem as submetter
ao mais minucioso exame, quer no que diz res
peito á parte technica, quer no que se referé
á parte financeira. E teve a felicidade de en
contrar pana juiz da questão o Dr. Conde Pauio
de Frontin, um dos nossos profissionaes mais
competentes e abalisados.
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•Dentro em pouco, espc-ro ter assignado o
■contracto definitivo, que garantirá a eXeCUção
•dessa ponte monumental, rta lzando assim uma
•das maiores espera iças do nosso Estado.

Para a construcção dessa obra gigantesca
reservou o Governo, cm poder dos nossos ban-
•queiros, em Nova-York, e cm bancos, os re
cursos necessários.

A IS de Maio ultimo, o Governo contractou
corn a General Electric a construci,-ão do pri
meiro trecho da liniia de «traniways) elétri
cos no Continente, não com o intuito de consi-

■deral-a como linha de penetração, porém sim
como eixo de uma verdadeira rêde colonial ca
paz de dar sabida aos innumeros productos
■desta tão vasta e rica região centrai, ate hoje
•completamente dc^samparada e desprovida de
•communicações seguras c rapidas com um porto
para onde possam convergir suas riquezas.

O contracto firmado com a General Electric
representa muito mais do que pódc parecer á
simples vista, por nelle se achar incluida a con
strucção de uma usina hydro-elcctrica que,
■além de servir ao primeiro trecho acima lefe-
rido, se prestará para sua ampliação futura.

Uma extensa linlia de transmissão, também
aproveitável para o futuro, será simultanea-

nnente construida.
O estabelecimento desses dois accessirios,

indispensáveis ao serviço da tracção clccirica,
representa uma grande parcella do orçamento
total, o que impede seja construido, desde já,
maior numero de kilomctros de linha.

Firmado o contracto, seguiu logo para os
Estados LInidos, o engenheiro-chefe da emmis-
sao de estudos, afim de fazer a encommcnda e
acquisiçãü dos materiaes necessários a essa im
portante obra, emquanto seus auxiliares aqui
já iniciaram os trabalhos preliminares e mesmo
■alguns definitivos.

São bastante eloqüentes os dados e alga
rismos relativos á situação financeira, que c
•assim exposta no respectivo capitulo da Men
sagem :

A vossa previsão orçamentaria, que fixou a
receita do Estado para o exercido financeiro
de 1919 na quantia de 4.130:0005000, foi ex
cedida, de muito, pois a arrecadação de impos
tos feita por conta das rubricas do orçamento
elevou-se á somma de 7.155:5805648, o que
representa um «superávit» de 3.025:5S0$648,
•equivalente a 73,25 o/o sobre a estimativa legal.

E, se á receita orçamentaria propriamente
dita, fôr addicionado o que se arrecadou em
outras fontes de recursos não incluidas nas ru
bricas da receita ordinária, taes como: renda
■do Matadouro, 11:916S000; juros de depósitos
feitos no Banco do Brasil, 1:5008000; impor
tância recebida de conformidade com o con
tracto firmado em 17 de Março com os enge
nheiros Edward Simonds e John Williamson,
56:2508000; producto de apólices emittidas.

663:7005000, — ter-se-á a quantia de . . .
7.888:9465648, que é a somma total da receba
do exercicio passado, excluido o sado de réis
296:8705854 que veio do exercido anterior.

Comparada a receita de 1919 á de 1918, ex
cluída daquella a importância proveniente^ das
apólices emittidas no vaor de 663:7005000,
vèr-se-á que a differença entre os dois exerci-
cios, em favor daqueíle, é de 2.151:1828575.

Este rápido crescimento das rendas publicas,
cujo coefficiente é superior a 40 o o, não foi
propriamente uma surpresa.

Desde 1914, para não citar exercidos ante
riores, a receita vem augmentando sempre do
modo mais animador, como vereis do quadro a
seguir:

1914 . . . 2.731:4745186
1915 3.239:2755699
1916 4.360:9485857
1917 . . . 5.036:7465709
191S ' . . • 5.816:8385169
1919 ; 7.888:9465648

Deste modo, o coeffidente de desenvolvi
mento da receita tem tido anno a anno, ainda
a partir de 1914, as notáveis porcentagens que
seguem:

191 5 11,
191 6 15,99 o/o
191 7 18,-14 "/o
191 8 21,29 o/o
191 9 29,13 o/o

No primeiro trimestre do exercicio vigente, a
arrecadação das rendas estaduaes foi de réis
1.439:2915609 contra 1.283.0228.?818 em igual
período do ultimo exeracio, o^ que corresponde
a um accrescimo de 156:2625791.

Se os outros trimestres alcançarem excessos
equivalentes, o exercido deverá encerrar-sé com
um considerável «superávit», como succedeu ao
de 1919.

Concorreram para o excesso de arrecadação
assignalado no primeiro trimestre deste exer
cicio sobre igual periodo de 1919, as seguintes
rubricas: imposto de exportação, cujo excesso
foi de 216:774,5818; a taxa cobrada de con
formidade com a tabella n. 2, da Lei numero
12 155 1:9765000; imposto de patente de be
bidas'e fumo, 3:2305431; imposto territorial,
6315000; taxa d'agua, 29:325§000, taxa judi
ciaria, 1:2025381; imposto de transito, . . .
3 : 4935900; divida colonial e venda de terras,
8:2035783; emolumentos sobre titulos de ter
ras, 3:1055931; cobrança da divida activa,
3:5745781; imposto de viação ferrea, . .
1:9275170; multas diversas, 1:28228893; ren
das do matadouro, 3:3645000; taxas de cáes,
4:9755915; taxas de esgotos, 14:9368620; im
posto de selol e taxa de diversões, 9:0855306.

A progressão crescente das rendas dos últi
mos exercidos é devéras impressionante e re
sulta da excellencia das nossas condições eco
nômicas, cujo desenvolvimento, de anno para
anno, se vem accentuando de modo animador.»

•

irmãos Castro — Vendem reproductores das raças Caracú e Hollandeza,
a preços razoáveis. Para mais informações e pedidos com o Snr. Roberto Dias Ferreira

Rua 1? de Março n. 15 — Rio de Janeiro.
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Escola Agrícola "Luiz de Queiroz", Piracicaba

Uma cultura de lyrios

Nolicla sobre alguns Lepidopíeros serípeeos do Brazll
Pelo Prof. Benedicto Raymundo da Silva

(Continuação)

mancha de um amarello vivo, tendo no-
meio um océllo negro com a pupiila for-

Gen. Automeris, Hubner
Hubn, Vetz, bek Schinett pag, 154 (1822?)

Automeris meianops, Walk
Imago , (f. 22J de o,o6o a 0,065

de envergadura variando do bruno ruivo
claro ao, escuro violaceo.

Azas anteriores um pouco falciformes,
cortadas transversalmente por uma linha
br una, que - parte - do apice-e.- termina- no
meio borda interna, separando o limbo
posterior mais claro do anterior mais es
curo. Mdio do disco com' uma mancha
bruna não muito accentuada; para a base
com uma linha irregular ,sinuosa da côr da
mancha, e, na base junto ao corpo uma
pequena mancha branca.
Azas posteriores de um bruno ruivo

claro tirante ao violaceo, com' abundantes mada por um' traço branco acompanhado
pellos para a base e borda abdominal; de átomos de sua côr. A mancha amarella
marcadas no meio do disco por uma larga é guarnecida inferiormente por uma linha,

Automeris meianops, fig. 22
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negra, curva, sinu )sa, que não attinge as
bordas anterior e abdominal. Borda ex
terna, mais clara tiue a côr fundamental.
Face inferior das quatro azas bem mais

clara que a sLijícrior. .As jirimeiras azas,
marcadas na cellula i)or uma grande man
cha negra oeélliforme, com um ponto cen
tral branco e ainda uma estreita faixa es
cura ,transversal não nuiito indic.rda.

-As segundas azas, tendo igualmente na
cellula um diminuto i>onto branco cor
respondente a pupilla do océllo, que se-v
vê na face superior.
9 , de 0,090 a 0,095 envergadura,

muito semelhante a.o cf, com as azas mak<
cheias, tendo alguns exemplares a rttan-
cha amarella das azas posteriores menos
larga.

Lagarta de 0,080 a 0,090" de compri
mento, prolyphaga, alimentando-se de vc-
jetaes de . h^imilias. e Generos muito di
versos :Roseiras, (Rosa) .Amendbeira o
chapéo de s.o\, (Tenitinalia catappa, Litin)
Algodoeiro bravo ou da praia, (tiibiscus
tiliaceiís, Liniij. Tamarindeiro, (Taniarin-
dus indica^ Liiin >. Aroeira \ermelha, (Sclii -
nus therebenthijolius, Raddij, etc., viven
do enr grandes sociedades. E' de utn verde
claro, um pouco amarellado, tendo do 4»
ao 80 segmentos uma larga faixa branca
transversal, guarnecida anterior e poste
riormente, de côr purpura vinosa. Os se
gmentos são ornados de espinhos verdes
verticilladas com as extremidades escu
ras : os estigmas são muito pequeninos
e alaranjados e a face inferior do corpo
é brunacea tirante ao avermelhado e final
mente pontilhada.

te ao vejetal por uma face, tendo na
maioria das vezes exteriormente, ou fra
gmentos de folhas do vejetal, ou simples
mente a impressão delles .

Automeris mclanops, Clirysalida, ti-: 23

Chrysalida — (f. 23) de 0,025 ^ 0^030
de comprimento no maior eixo, de fôrma
ordinária, de um bruno avermelhado, com
a região pterygial quasi negra e a cepha-
lica cheia de pequenas protuberancias de
um vermelho obscuro.

Casulo {i. 24; de 0,040 a 0,045 de
comprimento no luaior eixo e de 0,020 a
0,023 no menor, oblongo, de um bruno
vermelho claro, ás vezes tirante ao ama
rellado e outras vezes ainda mais escuro,
pergaminhoso, compacto, mmpre aaheren-

Autoineris nielanops, Casulo, fig. 24

Habitat Rio de Janeiro, abundan-
tissima em agosto, apparecendo entretanto
durante todo o anno; Estado do -Rio de
Janeiro, Espirito Santo. . ..

A sp. typica do gen. é A., janus,
Crain. que occorre no México, Guayana,
Guatemala, Surinam, Honduras.
Outras sps..do mesmo gen. provavel

mente tem idêntica biologia a de. A. me-
Inuops, nesse numero estão as seguintes,
que entre outras óccorrem tambam no Rio
de Janeiro. , . .;

A. liberia, StolL, grandemente . espa
lhada por toda a América Meridional
cpiente,
A. illustrls, Walk., que se estende até o

Rio Grande do Sul,
A. viridescens, Walk., que como a pre

cedente é bastante conhecida no Rio
Grande do Sul,
A. saltnonea, Crani., também de Suri

nam e

A. larra, WaXk., ainda de Costa Rica, e
tantas outras sps.
Muito approximados do Gen. Autom);ris

estão os Generos Ganielia, Jiübn. (Verz.
bek. Schmett., p. 155. 1822? ] e Hyper-
chiria, Hiibu. (1. c. 1822?) que A. Conte
reunio em um só. Em' Gantella e Hyper-
chiria as sps. tem' como em Aui orne ris
um grande océllo nas azas posteriores,
mas no primeiro (f. 25) as azas anteriores
terminam em angulo lauito agudo, em-
quanto no segundo (f. 26) são chanfradas
no ápice e tem a borda terminal óra mais,
óra menos sinuosa. A sp. typica do pri
meiro é Gamelia abasia, StolL, que não
só occorre no Brasil como também no
Panamá, Surinam e Ca>^nna,- do segundo
é Hyperchiria nausica, Crctm., conhecichi
no Brasil, México, Cayenna, Caracas e
Surinam.
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Ganielia abasia, fig, 25

Os casulos das sps. desses generos pro
vavelmente serão como os do Gen. Auto-
meris.

Fam. Lasiocampidae
Gen. Molippa, Walk

Walk. Caf. Lep, Hefer. B. M. VI. p. 1345 (1855)

A sp. typica do gen. é M. sabina,
Walk.
A lagarta dessa sp. alimenta-se das fo

lhas d-fe diversas Miraosaceas, é bastante
parecida com as do Gen. Automeris, tem
como essas os segmentos ornados de es
pinhos e fabrica um casulo ruivo um pouco
pergaminhoso, que se encontra na terra
entre folhas seccas.
Occorre em' S. Pauk», Santa Catharina,

Rio Grande do Sul, etc.

Gen. Hylesia, Hubn.
Hubn. Verz. bek, Schmett. p. 185 (1822?)
As sps. desse gen. fabricam pequenos

casulos quasi todbs de côr ruiva, que se
encontram' entre as folhas do vejetal que
alimenta a lagarta.

A sp. typica do gen. e H. catiitia, Stoll.y
de Surinam'.

Gen, Artace, Walk
Walk. Cat. Lep. Heter. B. M. VI. p. 1491 (1855)
Nesse gen. as lagartas são cobertas

de longos pellos mxiito urticantes, ruivos,
branco-ar ruivados, etc., são polyphagas na
maior parte, fazem um pequeno casulo
lanôso exteriormente, colladò enr toda a
sua extensão ao caude do vejetal. _
A sp. typica do gen. e A. panct^iriga.,

Walk., do Brasil, conhecida no Rio de
Janeiro, Rio Grandd do Sul etc.; na Amé
rica do Norte e na Republica Argentina,
sendo bastante rara em Buenos Aiies.

Gen. Tolype, Hubn.
Hubn Verz. bek Schemett. p. 180. (1822?)
Os casulos das lagartas desuse gen. ap-

proximam-se bastante dos das do ̂ n. pre
cedente, são também revestidas por fora
do pello e acham-se adaptados aos caules.
São poucas as sps. conhecidas, sendo a

typica do gen. T. velíeda, StolL, da Amé
rica do Norte.

Hyperchiria incisa, fig. 26
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O Gen. Titya, Wdlk., (Cat. Leji. Hetar
B. M. VI., p. 1427. 1355) muito ligado
ao Tolype, conta tamljem um reduzido
numero de sps., sendo que as lagartas de
algumas vivem cm sociedade sobre os
troncos das arvores ; nesse numero está:
T. undulosa, Walk., q\:c se encontra nas
Aròeiras (Schinus) e cujo casulo é hruno
claro arruivado.

A sp. typica |do gen. é T. noctilux,
que entre outros Kstados occorre no d.a
Rio de Janeiro.

Gen. Megalopyge, Hubn.
Hubn. Vez. bek. Schmett p. 185 (1882?)

Megalopyge lanata, Stoll,

I/nago — 9 , (f. 27), mede de 0,060 a
0,080 de envergadura.

Azas anteriores e posteriores de um gri-
seo rosado.

Megalopyj;e lanata, fig. 27

As anteriores com a borda externa en-
negrecida, as nervuras guarnecidas dessa
côr, a cellula discoidal. marcada no meio
por um traço quasi negro, sendo dessa
côr uma mancha da extremidade, uma ba
silar e uma faixa curta, irregular, que
parte do ramo inferior da cellula e termina
na borda interna.

Azas posteriores com as nervuras enfu
rnadas bem como a borda terminal.

Thorax bruno quasi megro, abdômen an-
nelladô de cinzento muito rosado, bastante
pelludo, cora os dois últimos segmentos
e o anus cinzentos.

Face inferior das quatro azas semelhan
te, sendio porém ,as anteriores brmras; pa
tas com longos pellos côr de rosa.

, semelhante a ? , sempre menor, coan
a côr rosa mais viva.

A lagarta mede de 0,060 a 0,065
cotnprimento, é bastante grossa, ccim os

segmentos muito indicados, de côr branca
com as inserções anegradas. Todo o corpo
é ornado de tufos de longos pellos bruno-
avermelhados muito urticantes, produzindo
em contacto com a epidérme notável in-
tumescencia muito dolorosa. A cabeça, o
primeiro segmento e a face inferior do
corpo são brunos.

Alimenta-se de vários vejetaes de Fami-
lias e Generos muito differentes, como:
.Algodoeiro bravo ou da praia, (Hebíscus
tiliaceus, Litin.). Amendoeira ou Chapéu
de sol, (Terminalia catappa, Linn.). Ca
jueiro, (Anacardiam occidentale, Linn.}.
Abieiro, (Luctitm caimifo, D. C.), etc.
A Chrysalida é de fóima ordinária e

mede 0,030 no maior eixo.
O Casulo todo é mais ou menos piri-

forme de uns 0,065 a 0,070 no maior eixo
e ide 0,035 a 0,038 no menor, de um' tecido
pouco compacto, áspero, cinzento um pou
co brunaceo com algum brilho, óra fi
xado em algum fino galho circurrídando-o,
óra adaptado a algum tronco formando
uma especie de disco.
O verdadeiro casulo é oblongo, de um

amarello ocre arruivado, medindo de
0,038 a 0,040 no maior eixo e de 0,018
a 0,020 no menor.

Habitat — Rio de Janeiro, commum
pela primavera. Rio Grande dó Sul, Su-
rinam.

M. fuscescens, Walk., apparece conjtm-
ctamente, é porém mais escura "nas quatro
azas, sendo as posteriores quasi todas de
um anegrado intenso.
M. Unata, Stoll., é a sp. typica do gen.,

que conta um pequeno numero de repre
sentantes quasi todos da América do Sul,
cabendo ao Brasil mais da metade,

Gen. Claphe, Walk

Walk. Cat. Lep. Heter. B. M. v. p.,993 (1855)

Nesse gen. a maior parte das lagartas
fabrica casulos como C. agenes, tierr-
Schõff., que o faz de um tecido pouco
compacto, arruivado, com manchas bru-
nas dessiminadas.

A sp. typica do gen. é C. giittívena,
Walk., também do Brasil.
A lagarta de C, agenes alimenta-se das

folhas de uma canella do matto e appa
rece em sociedade no tronco dessa arvore,
sendo abundante no Rio de Janeiro em
maio.
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Noctuae

Fani. Ophideridae
Gen. Ophideres, Boisd.

Boisd. Fauii. Madag.

Nesse gen. provavelmente a maior jtarte
das sps .fará casulos como fazem O. pro-
cus, Cram., e O. cacica, Gn., isto é, de
seda, óra mais, óra menos bruna em mis
tura com fragmentos de folhas seccas.
A primeira mede de 0,085" a'o,ogb de

envergadura.
As azas anteriores são de ura cinzento

um pouco violaceo, com estrias brunas,
tendio a mancha reniforme muito irregu
lar com cercadura negra.
As posteriores são de um amarei Io la

ranja vivo, tendo no meio do disco, duas
largas faixas de um negro profundo avel-
ludado, denteadas e ainda quatro manchas
também negras intermediárias; a mancha
basilar é formada de pellos anegrados.
A segunda mede de 0,060 a 0,070 de

envergadura.
As azas anteriores são de um bruno

negro violaceo, mais para a borda ex
terna, avelludadas e chamalotadas no
disco.

.As po..teriüres são de um negro forte
mente violaceo com uma grande m.uicha
discoidal de um amarello vivo laranja.

.A face inferior das quatro azas é se
melhante á superior, tendo as anteriores
uma larga faixa transversal, de um ama
rello um pouco menos vivo que o da man
cha discoidal d:is azas anteriores jtela face
superior.
Essas duas sps. são conhecidas no Rio

de janeiro, appareccndo mais pelo mês
de agosto; no Rio (Irande do Sul, de ja
neiro a março.
A primeira também loccorre em Surinam.

Finalmente a Fam. Ophiusidae no Gen.
Ophisma, Gn., (Guen. Spéc. Gén. Lép.
Nocp 111, pag. 236. 1852) offerece um-
considerável numero de sps. grandemente
distribuidas pela a .América, .Asia e África,
cabend ) ao Brasil uma bôa porção que
como O. tropicalis, Boisd., que occorre
em vários Estados, inclusi\'e no do Rio
de Janeiro, fazem |)equenos casulos de
fraco tecido de seda.

Essa sp. além do Brasil é ainda conlie-
cida na Colombia e em Cuba.

Escola Agricola "Luiz de Queiroz", Piracicaba

A A
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Curso especial para aprendizes de trabalho afericola
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Viagem ás Índias
A CULTURA DA JUTA

Roteamento, adubação, rotação, irrigação e descanso

ROTtíAAlENTO. — Os indianos conicçain a

preparar a terra para juta. em Novembro ou

Dezembro, mas, esse prazo, em certas condições,

pode ser antecipado ou retardado de um ou tiois

mezes.

A lavra começa mais cedo nas terras baixas

sujeitas a inundação afim de evitar que esta

apanhe as plantações ainda muito novas e de

pequeno porte, porque seriam damnificadas, ao

contrario do que succede ao arroz.

Geralmente são de l a 5 lavras e algumas

vezes (em Pergunalis) 10 e 12, com uma pro

fundidade de 15 a 20 cents., em todos os sen

tidos.

Na ultima aradura, todo o matto e cisco é

reunido, secco e queimado.

O adubo usado pelo bindú, refractario á in-

novação, c muito differente dos usados pelos

outros povos que têm acompanhado os pro

gressos da mecanica agrícola.

Semelhante ao japonez e Chinez, o arado

indiano é ainda um instrumento primitivo e

simples, do tempo dos Pharaós do Egypto, de

que póde-se fazer uma idéia pela segunda pho-

tographia, sendo pois inútil tíescrevel-o, assim

como aos outros instrumentos da mesma photo-

graphia.

No trabalho com esses instrumentos empre-

,gam 2 bois e ás vezes mais.

Não possuindo destorradores, fazem essa ope

ração, armados de macetes de madeira, de cabos

compridos, ou por meio de uma grade de bam

bu, com feitio de uma escada, conforme se ob

serva na segunda e sétima photographia.

Mas, apezar do instrumento rude e pouco

rendoso, cuja vantagem única é o seu baixo-

Fig. 40 — Pateo d'uina "Prcss Hoiise" no Interior.
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preço, o facto é que vi innumeros trechos de

terra, perfeitamente lavrados, gradeados e pul-

verísados.

Nas localidades em que o camponez é muito

pobre, nem mesmo possuindo arado e bois, a

terra é revolvida á enxada.

Assim, vê-sc qwe para o plantio da juta, é

necessário ou mesmo indispensável, um forte

trabalho aratorio em virtude (Lo qual a terra

fique pulverisada, solta e bem permeável.

. ADUBAÇÃO. — Spon considera a juta uma

planta que exgota o solo em maior extensão

que outras culturas.

Na sua opinião, mesmo a terra virgem, arada

para um primeiro plantio, pode no 2.» anno,

perder cerca de 25 "/o do seu poder productivo

e embora, mais tarde, fortemente adubada, seu

rendimento não pôde exceder cerca de metade

da colheita do primeiro anno.

Desta sorte, excepto no caso de terras baixas

que annualmente recebem o «humus» das

inundações, é raro que a juta produza em cam

po mais de tres vezes consecutivamente. (Ch.

R. Dodge — Report).

O exgotamento é remediado pela adubação,

pela rotação e descanso.

Para «adubação» no Assam e em Bengala,

usa-se ordinariamente estrume de gado e apro

veita-se as varreduras ou residuos da casa e

cinzas de pallia de arroz ou restos de juta,

sendo esse o melíior adubo, na opinião da

maioria dos lavradores.

No terreno adubado com estrume de gado,

ou esterco de fazenda, quando empregado na

razão de 5 a 6 toneladas por acre, a fibra

é boa e forte. (O. Watt).

Por isso, vê-se, em toda a índia, gente oc-

cupada em apanhar o estrume do gado nos

campos e nas estradas.

No Assam elle é muito usado, mas tanto

lá como no Hoogly, nas terras pobres, em

pregam o farello de algodão (oilcake) a fari

nha de ossos (bonemeal) e os adubos chimicos

ricos em principios azotados e saes de potássio

utilisados principalmente em experiências, nas

fazendas do Governo.

A superioridade de certos districtos sobre ou

tros, sem emprego de adubos, provem, em gran-

Fig. 45 — Baldeaçao de juta da estrada de ferro para as chatas.
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de parte, do deposito alluvial acarretado pelas

correntes e que renova, cada anno, a fertili

dade do solo.

De tudo isto concliie-sc a necessidade da adu-

bação para a cultura da fiita, pelo iiicuos nos

terrenos exgotados, (juc rccia/nant urna resti

tuição dos elementos suhtrahidos pela planta.

ROTEAÇÃO E DESCANSO. — O Hindii, em

bora conserve-se alheio e inaccessivcl ao pro
gresso das idéas modernas, agarrado á rotina

dos séculos atrazados, por experiência e obser

vação própria, applica empiricamente a regra

agronômica da rotação, alternando a cultura da

juta, num mesmo terreno, com a de arroz, mus-

tarda, Índigo, etc., c consegue assim o resul

tado desejado.

E quando, apezar de tudo, este não é alcan

çado, deixa a terra descançar por alguns mezes,

ou mesmo por um anno, até que pelo repouso,

ella adquira a força vegetativa e possa ser de

novo trabalhada.

«F. Smith», que conheci em Calcuttá, no De

partamento de Agricultura, aconselha a rota

ção e adubação após estudos feitos em cam

pos experimentaes de Bardwan e Cuttack, nas

fazendas do Governo, (gr. Journal Ind. 1907).

IRRIGAÇÃO. — Nos annos de secca e es

tações irregulares, quando as chuvas não cahem

em occasiões próprias e as enchentes não ap-

parecem, os lavradores indianos recorrem á ir

rigação que usam sempre nas culturas de arroz

e para a juta, ordinariamente quando novas.

Na irrigação, empregam a agua de depósitos

proximos, trazidas em canaes de antemão pre

parados, ou a do sub-solo, junto ás plantações,

retiradas por meio de bombas, ou rodas anti-

diluvianas, tangidas a braço e pernas e até

por meiode baldes e caçambas.

Em conclusão: a cultura da juta é e.xluttis-

fiva e nas terras cançadas ou de inferior /fuali-

dade, não dispensa a rotação, adubação e des

canso.

Em toda a índia não se planta a juta sem

o  trabalho prévio da aradura e como é sa

bido, quanto mais perfeito fôr esse trabalho

e mais completa a adubação, maior será o ren

dimento.

W.' y..

Pig 49 Ancoramento para a descarga de juta.
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Uma boa semente é condição essencial de

successo para uma Iboa cultura e a juta não

faz excepção a essa lei.

Ella deve ser escolhida por selecção entre

as plantas de maior rendimento e melhor quali

dade, porém, esta regra, só é observada em

alguns districtos mais adiantados.

Na índia, na época do corte da juta, deixa-

se em geral, um certo numero de plantas mais

viçosas para a completa maturação das cá

psulas. .

As melhores capsulas são depois seccas e

abertas para a extracção das sementes.

«Dodge» indica a média de 400 libras de

sementes para rendimento de 1 acre de ter

reno.

Alguns agricultores compram-n'as nos merca
dos, o que pôde .occasionar prejuízos e dece

pções.

Sementes de fibra superior, plantadas em solo

pobre, não adubado, produz fibra de qualidade

inferior.

Na índia a semeadura faz-se segundo a po

sição e natureza do terreno, de Março a Maio,

escolhendo-se o momento em que a terra es

teja bem humida, seja em seguida ás chuvas,

seja pela irrigação.

Como as sementes são de pequenas dimen

sões e muito leves, alguns usam mistural-as

com areia na occasião da semeadura que é

feito a lance em toda a parte.

Ha referencias ao systema de canteiros nos

quaes são enviveiradas mudas para" transplan-

tação em época jrropria e á abertura de sulcos

ou regos espaçados de 25 centímetros para re

ceberem as sementes e as mudas.

Eram excepções hoje abandonadas completa

mente.

Uma vez lançadas as sementes, é uso cobril-

as com uma leve camada de terra, seja espa-

-Ihada á mão, seja por - meio de grade -em -

forma de escada (moi) ou da binda.

A quantidade de sementes para um acre de

terra, varia de 10 a 15 libras, podendo-se ac-

ceitar 12 em média.

Fig. 50 — Em Calciitta, porto sobre o Hoogly.
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A germinação é rapida, de -1 a õ tlias, e

passados 10 a 15 dias, quando as plantas at-

tingem 20 a JO eentimetros de altura, faz-se

a primeira cai-pa a mão, afim de limpar o ter

reno do matto nasciilo e desafogar a planta

ção, retiramlo-se as mudas de peior appareneia,

pouco sadias.

Repete-se esta operação com pequenos inter-

vallos de 2 a 3 dias e por duas a tres vezes

ou tantas quantas forem necessárias para que

o  intervallo entre um pé e outro não exceda

de 15 eentimetros na média.

Esse espaço varia entre 12 e 25 cents. de

accordo com a força productora do terreno e

as localidades.

Opina-se que a plantação mais fechada tem

a  vantagem das hastes serem bem rectas e

não se ramificarem senão nas extremidades, o-

que é importante para facilidade de decorti-

çação e qualidade da fibra.

Chegada a perto ponto, a plantação não exige

outros cuidados até o amadurecimento qqe se

faz geralmente em 3 ou 4 mezes.

Infere-se desses fados o uso generalisado,

em toda a índia, da semeadura da jutà e

lanço, da cobertura das sementes eoni uma leve

camada de terra e das carpas para limpar e

desafogar a cultura.

(Contiiiúa) Dr. Rodrigues Caldas.

>»»<««

r

Fiíi. 51 — Outro porto cm Calcutta.
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Fig. 52 — Descarregamento de juta em Calcutta.
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Sociedade Nacional de Agricultura

AKMÍJIDAI»E, 30$000

Os socios quites recebem
gratuitamente A LAVOURA

Pedir estatutos

15, Rua 1° de Março — Rio de Janeiro, Brazil
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l-UNDADA EM 1908

A Escola Agrícola de Lavras, situada na cidade deste nome no Es
tado de Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferirdo o
titiilo de "Agronomo", sendo os diplomas acceitos para registro na Secre
taria de Agricultura do Estado de Minas, em virtude da Lei n 690, de 10
de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequa
das ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para.a matricula,
o exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados
exames de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o
alumno ser diplomado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da
Escola Agrícola de Lavras, Alinas.

l

m

Leitões Duroc-Jersey Exportados pela Escola para o
Paraguay. em Julho de 1920.

Leiloas Duroc-Jersey — Escola Agrícola de Lavras.

Grande criaçao de porcos da raça Duroc-Jersey.
4 prêmios na 1" Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7

prêmios na 2'.' Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta
de bronze na 3f Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estados e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.
Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.
Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola

Agrícola de Lavras, E. de Minas.

i
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André Wendliauseii & C.
IMPORTAÇÃO í: EXPORTAÇÃO

FLORIANÓPOLIS — SANTA CATHARINA

Escripiorios em Lages 8 Laguna

Secçào de Eazciulns, Armarinho

Secçãü de Macliinas, Instruniciitos para lavoun

Secção de Estivas, Kerozene, Lubrificantes

Apcntes da TEXAS COMPANY LTD.

Propiietario ila Fabrica de Camisas "SANTA CATHARINA"

Oeposito de Carvão de Pedra

Agentes Maritinios

Agentes da ROYAL MAIL STEAM PACKET CO.

Correspondentes de liiversos bancos nacionaes c estrangeiros

Correspondentes officiaes do BANCO Dl NAPOLl

Vendedores dos Automóveis FIAT e OVERLAND

REFRODITCTORES
CARLOS G. MILHAS, agente geral para os E. U. dos Brazil dos Srs. Sie-

mens & Irureta Goyena de Montevidéo.
Fornecedor do Ministério da Agricultura, o Secretaria de Agricultura do Estado

de São Paulo.

Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de repro-
ductores das raças.

vAccrxs

HEREFORD, DURHAM, DEVON, POLLED-ANGUS e outras para carne.
DURHAM LEITEIRO, SCHWITZ, SIMMENTHAL, HÜLLANDEZA, FLAMENGA

MALHADA, NORMAND.A e outras para leite.

I^ANARES

ROMNEY MARSH, LI.NCOLN, MERINO, HAM "SHIRE, SCHROPSHIRE e outras.

EQUmOS
INGLEZA, PERCHERON. SCHIRE, CHRISDALE, ANGLO-NORMANDA, HAKNEY,

MORGAN, PONIES SHETHAND, ARABE, etc.

Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Do
cumentos devidamente legalizados aconipaniiani os reprodiictores. üs aíiimaes serão
pagos, uma vez entregues no Brazil, contra certificados de Veterinários officiaes, que
provem o bom estado de sanidade dos mesmos, e estarem livres de defeitos ou
vicies rediiibitorios.

Solicitar lista de preços e condições a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1107 - SAO PAULO
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LInico para o ga:;o.

Sal de todos os typos e qualidades.

Grosso e fino.

o mais puro sal nacional incompa-

ravel nu salga das carnes e peixes.

Triturado e moído.

Typo especial: Sal "USINA"
APROPRIADO a todas as appiicações industriacs.

PREFERIDO em todas as cosinhas de hotéis e restaurantes.

EMPREGADO nas padarias e salga das nianteigas.

NÃO HA CASA de tratamento que o não empregue com confiança.
O sal nacional marca USINA purificado pelos processos mais "lo^lcriios, e um

sal natural, muito branco, puro e fabricado nas salinas de Macau e Mossoro ,
propriedade da Companhia Comuiervio e ÍVavegaçao.

Das analyses efectuadas no "Laboratório de Analyse do Rio de Janeiro'', e "La
boratório de Analyses Chimicas do Estado de S. Paulo", verificou-se que este sai e
sem comparação mais rico do que qualquer outro sal estrangeiro, em chlorureto ae
sodio, base da existência do sal.

O abalizado Engenheiro Sr, Dr. Francisco Bolona, conhecido f
sando a graduação dos diversos saes que apparecem neste mercado, encontrou a
maior graduação para o SAL USINA.

,  . Dessas analyses, fica cabalmente demonstrado que o USIna o ma's puro
e imcomparavelmente mais forte do que qualquer outro, o que o torna muito mais
economico para as diversas appiicações industriaes e uso domésticos.

Peçam tabellas, prospectos, listas de preços. Façam pedidos directamente a

Êôttiimnbtó Commmio i Habitação
Hoenida Rio Branco, 110-112

Caixa Postal 842 — End. telegraphico; UNIDOS — Secção de Sal: Tel. Norte 1904

Fornecimento de Saccarlas de Algodão, Aniagem, etc.
— Todos os pesos são á vontade dos compradores. —

Codigos: ABC-5th Ed. Scoifs-lOth. Ed. Ribeiro, Brazil e Particular.
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BORLID© Mí\m & e.
CikH» fiiitilitila em 1M<N

IMPORTADORES e EXPORTADORES

Ferragens, Tintas, Óleos, Arame farpado, Carbureto, Tubos para agua. Correias
legitimas Dick's Balata, Graxas, Lubrificantes. — Grande variedade de Materiaes para
Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agri
cultura.

DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Derinaphtol", contra o carrapato e
o preservativo da "febre aplitosa". Formula do conhecido criador Dr. Eduardo Cotrim.

"Vaporite" insecticida, efficaz contra os insectos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuaria "A F.azenda Moderna", do Dr.

Eduardo Cotrim, Guia indispensável do Criador do gado.
" Olsina " a única tinta sanitaria recommendavel.

Rua do Rosário, 55 e 58 Telep. «5* .\opte

ItlO l>K J.4.\KII(0

■ 'iiil. íelPKr: " — Cnixa do Correio 131

■"1

GRANADO
APERITtVA

ESTOMACAL

LAXATIVA

FACILITA A DIGESTÃO
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Société Financière et Commerciale Franeo-Brésilienne
(CASA NATHAM)

Séde social : 5, RUE CHALCHAT — PARIS

„.j, SÃO PAULO, Rua de São Bento, 43-A — Caixa Postal, K.
riliaes : - santos. Rua 15 de Novembro, 67 — Caixa Postal, 147.

RIBEIRÃO PRETO, Rua, Amador Bueno, 51-A — Caixa, 9.

Agências : — RIO 1>E^ JAXEIRO, JUIZ l>K EORA, ctc.

IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO, ETC.

SECÇÃO

SECÇÂO

SECÇÃO

SECÇÃO

SECÇÃO

COMMERCIAL — Machinas e Ferragens em geral, Enxadas marca "Forte". O maior
sortimento iio Brasil de maehinas para a Lavoura, Industrias e Lacticinio.

MECHANICA — Construcção de machinas agricolas, grande offiçina niechanica, car-
pintaria e fundição.

INDUSTRIAL— Fabricantes dos afamados Phosphoros "Tievo", "Annita" e "Moça"
os únicos que se exportam. Fornecedores do üoverno Francez—Distillaria da Var-
zea : álcool absolutamente neutro.

TECHNICA — Fornecimento de plantas, orçamentos, e todas as informações teclini-
cas para montagem de quaesquer fabricas, usinas, etc.

SEGUROS — Agentes Geraes para todo o Brasil da importantíssima Companhia de
Seguros contra incêndios e explosões : "Compagnie d'Assurances Générales" de
Paris com o capital realisado de 35 OOO.OCü de francos.

HERM. STOLTZ & C.
Secção Technicã • AVENIDA RIO BRANCO, 66-74 • Rio de Janeiro

Casas Filiaes em S. Paulo, Santos c Pernambuco

o escriptorio technico. encarrega-se para
fornecer quaesquer orçamentos sobre a installação de
fabricas de todas as industrias e accelta encommendas
para machinismos de fabricantes europeus e ameri"
canos.

Exposição de machinas, na rua S. Pe
dro n. 50, tendo sempre variado stock de machinas
para industria e lavoura.

Deposito, de ferro, aço, tubos para agua e gaz,
chapas de ferro preta e galvanizadas, cobre em fio e
chapas, trilhos para bitolas largas e estreitas, vigas de
ferro e materlaes para construcção.

representantes para o Brasil de mul
tas fabricas estrangeiras, entre as quaes;

A. Borsig-, Berlim, Locomotivas de qualquer
bitola e peso para estradas de ferro, usinas, etc.

Werner & Pfleiderer, amassadeiras "Vlen-
nara", para padarias, machinas para confeitarias, etc.

Nag-el & Kaemp, fabricantes dos celebres
moinhos para arroz "Brasil".

I

I
Pedimos aos interessados para dirigir-nos as suas
consultas, as quaes serão promptamente attendidas



Sociedade Nacional de Agricultura
Reconhecida de utilidade publica pela Lei n. 3.549 de 16 de Outubro de 1918

Fundada cm 16 de Janeiro de 1897

RUA 1? 1>K :fIARC;0 15 — Rio de Janeiro
Caixa do Correio 1.245 — Endereço Telegr.: AGRICULTURA - Telephone Norte 1.416

Aclinissno fie Rocios

Capitulo V dos Estatutos

Art. 8° A Sociedade adinitte as se
guintes categorias de socios:
Socios effecíivos, correspondentes, hono

rários, beneméritos e associados.

§ 1" — Serão socios etfeclivos todas as
pessoas residentes no paiz que forem devi
damente propostas, e contribuirem com a
jóia de 15S e a annuidade de 20-8000.

§ 2» — Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações, com residência ou
séde no estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria, em reconhecimento dos
seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3° — Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que, por sua dedicação
e relevantes serviços á lavoura, se tenham
tornado dignos desta distincção.

§ 4° — Serão associados as corporações
de caracter official e as associações agri-
colas filiadas ou confederadas, que con
tribuirem comi a joia d'e 30.S e a annuidade
de 50.S000.

§ 5° — Os socios effectivos e os asso
ciados poderão remir-se nas condições que
forem preceituadas no regulamento, não
devendo, poré n, a contribuição fixada para
esse fim ser inferioir a tiez (10) annuidades.

Art. 9° — Os associados deverão decla
rar o seu desejo de participar dos traba
lhos da Sociedade. Os demais socios de
verão ser propostos por indicação de qual
quer socio e _ a apresentação de dous
membros da Directoria e ser acceitos por
unanimidade.

Art. 10° — Os socios, qualquer que seja
a  categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propondo
o que julgarem conveniente; terão di
reito a todas as publicações da Socie-
(|d'adie e a todos os serviços que a mesma
estiver habili ada a prestar, independente
mente de qualquer contribuição especial.

§ 1° — Os associados, por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para
os referidos serviços e receberão das pu
blicações da Sociedade o maior numero de
exemplares de que esta puder dispor.

§ 2° — O direito de votar e ser votado
é extensivo a todos os socios; é limitado
porém, para os associados e socios corres
pondentes, os quaes não poderão receber
votos para os cargos de administração.

§ 3° — Os socios perderão somente seus
direitos cm virtude de espontânea renun
cia, ou quando a assembléa geral resol
ver a sua exclusão por proposta da Di
rectoria.

Capitulo VI do Regulamento

Art. 18. — A Sociedade prestará seus ser
viços, de preferencia, aos socios e asso
ciados quando estiverem quites com ella.

Art. 19. — A joia deverá ser paga den
tro dos primeiros tres mezes após a sua
acceitação.

Art. 20. —- As annuidades poderão ser
pagas por prestações semestraes.

Art. 21. — Os socios e os associados pa-
derão remir-se mediante o pagamento das
quantias de 200.S000 e 500S000, respe
ctivamente, feito de uma só vez e inde
pendente de joia, que deverão pagar em
qualquer caso.

Art. 22. — Os socios e associados não
poderão votar, nem receber o diploma,
sem terem pago a respectiva joia.
s io_o socio, que tiver pago a joia

e  uma annuidade, poderá remir-se me
diante a apresentação de 20 socios, desde
que estes tenham egualmente satisfeito
aquellas contribuições.

g  2° — Para esse effeito o socio de
verá requerer á Directoria, provando seus
direitos nos termos do Paragrapho an
terior.

§ 3° — Serão considerados beneméritos
os socios que fizeram donativos á So
ciedade a partir da quantia de um conto
de réis.

Art. 23. — Para que os socios atraza-
dos de duas annuidades possam ser con
siderados resignatarios, nos termos dos
Estatutos, é preciso que suas demissões
tenham sido solicitadas por escriptO; até
tres mezes antes, cabendo-lhes o direito
de recurso para o conselho superior e
para a assembléa geral.

J



SOCIEDADE SUISSA
RUA DE S. PCDRO

Rio d© Jgineiro

Caixa Postal 1775

.  14

Filiaes

S. Paulo - PoHo Alegre

Desnatadeira "SHARP^ES"

Temos estas afamadas desnatadeiras, novo modelo á sucça ,
"única" desnatadeira com variação de velocidade e rendimento con
stante, de 100 a 2.000 litros por hora — á mão, polia e a vapor.

Fornecemos todos os apparelhos para a industria de lacticinios.
Batedeiras, Salgadeiras, Latas e Baldes para conducção de leite.
Ordenhadeiras "Sharples". Pasteurizador e Resfriador "Gaulin-Paris .

Enviamos gratuitamente o nosso catologo illustrado.

Consultem os nossos preços; attenderemos immediatamente.


